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eiAI«-ir4»N. 
VHUISIIK : 
i) .rjí-ffla-íJ' ^••»-.-N 

liuuc^urla n 10 7|(0 
B ■'• I|ie. 

BralIcnniMiHp al|{<iiiH ii<-i(«»'t<*N 
UB tnxu bBiiKnrla d* IO 7|IO e 
partl«ulBr na <le 10 l|Ü. 

O inertutd» H^vliou c»iu a (nxn 
bBunnrIn a IO 7|I0 e |>ar(lcnlnr 
B IO I5|10. 

O muYlineutw do dia fui regu- 
lur. 

isASTMH, I». 

ho^ti, foi de lOIiaoitOMI. 

iioje, rol doasi.aK^toK». 
MANTON, I». 

O jtorlo teve o Mexulnle mu- 
vlnirnl» t 

Knlradna : 
O vapor nacional «AiunzoiiHii», 

vindo dp Ar«in Hranca, «uiuaal, 
«onHlKnndo a Antônio Cario» 
Nilva : 

o vapor naelonalcSlallnus>,vln- 
ilu «Io I>nrü, com vario» «enr- 
roH, cnnHlKuados a Nilva   Arau- 

o'vapor «Meteoro». «Indo de 
Montevidéo, «om varlom icnne- 
roH, conHlKnadoK a NuuNn I>an- 
taa: 

o vapor Italiano «l*eri>eo>, vin- 
do de Montevid<-u, em trnnHito. 
eouHlKuado u A. >'iorita A 
Conip. I 

o   viipor    nornefia    «Tanros», 
vindo d»   ItauRon.   com   arriiz, 
eonHiKnad»   n   K«rronner,    Iln 
iow A i'uinp< 

NulildnH s 
O vapor Italiano <i>eriiea>, pa- 

ra tileuova I 
o vapor nacional «Ifleteoro». 

para o BIo. 
KI<», 10. 

Nii Caninra don l>ppntndoH I'" 
rum votndaH hoje ulKnuiHH 
emeudaH do orçnmontu do Ex- 
terior. 

ITm requerimento do depntn 
do FiinNto tiardoNo pedindo in- 
i'oruiuvf>eM Noltrc    o   «<|nuntnin» 
de dcHprNnM   iVitiiH    eoui    piibll 
encAeN oUlelaes, — i°oi   rejeltad». 

Nn linrn do expediente o    de 
piifndo   lleroilla. JuNlIlIcon nui 
nroi<Miti>    eHtalíPl^cpndo que    o 
produeto doM helloi de patentrH 
ilu ifiiarda   nnci<inni ata   eapiiiil 
leilerni s^Ja «icwpeiidldo ensf»   » 
coiiHlrurvAo de iini   ediflclo on 
de Me eNtitltelcç» a M<!d« d» com 
mando Nnprrior,   níC'   2<l<):0»l $ 
quando r<ir nlierta a enueorren' 
«ia para a   construcçã"   ■'"   "^ 
lado ediiioio. 

KIO, I». 

O líepntado Fau-ito CardoNO 
requ<"ii'en lioje li <:nmnra dow 
DeputadoH InforinaçitPH Holire 
o «|ue ii^nve e i» qne liu relali- 
vãmente A Incinernçilo de pa- 
nel-moedn e tranuferenein o tro- 
co de jiotatü do Uanco da Itepn- 
bliea. 

KIO, IO. 

Ha NeHNii» de lioJe   do   Senado 
r»i neceltn n flCHlsíenriaque  r--x 
o »r.   Menador   Uamlro   Ilnifcel 
loH   d<i   eiirfeo   d.i   membro    da 
commiHmlo de Fiiinnçax. 

Katrou eii* «.» dÍM.:í>»iVfto « or- 
ÇBn."euto dn reee'ta, orar?''**^'," 
■enaà:ireii Coellio CnmpoN. I-.' 
re« Ferreira, Artlinr ni«a. Mar 
tinho Uarcrz, I^auro VlOlirr c 
Tlrgiiio namaMio. 

KIO, 10. 

A meca da UumnrndoH l>epn 
tados reeeben nm oilieio do 1.' 
#iecretnrio d«> VnuK^eHHt* deMse 
^^tailo aconipaniiando nma In- 
•!ic»<;ri'> piMlindf» qne o C'onefrei« 
üo IVaeionuI    euuverla   eui   lei «i 
Sirojecto sobre   IO«BQ&O   aerleo 
a. 

KIO, 10. 

Ratron em 2.» dÍK«nii»K<', boje, 
nn «'amara dou neputadoH o 
nrvamento dn Vioçflo, orando o 
deputado Ileredln de HA eontra 
» arrendamento do Hervlío de 
Bltniiteelmento de BKUU e a fa- 
vor o depnlado AuRnato Neve- 
jru, Hendo encerrado o deliate. 

RIO. 10. 
ne Matt» «rongo eommuni 

eam ter Hido boje nepnltado na 
eapital » dr. Joftn riandio, ehe 
Ce de conceituada ramllia alll 
residente, e que riilhontem as- 
■asHlnado em I>orto Hnrtinbu 
por Miguel de t^arvnliio. 

Parere qne qaefltftes partien 
lares dera» origem Aqaelie cri- 
me en« vista d<is bons antece- 
dentes do assassino. 

BIO. 10. 
Reeebpn-se cnmmnniençAo de 

qne se preparam para amanhft 
pertnrbaçAos da ordem pnblira 
«ui Uberaba em virtude da apu- 
rat&o das ultimas elei«ees mn- 
Bl-ilpaes> 

"^ BIO, I». 

J<'oram eonerdidos quatro me- 
aen de lieencs ao medico adjnn 
eto dK exercito aeiisa capital dr. 
I.aÍK re.llppe Jardim, para tra- 
tar de apgoclos  de sen inleres- 

"•• BIO, 19. 

O «I>aU> pnltlicsfA amaiibft 
nm artigo «Io dr. Lúcio de .Meu 
donca, nilnintr» <lo «npremo 
Trlbunsl de Jatllça, responden 
do a« Becu»i««'Bei< que llie loram 
dirigidas pela .Imprenuai. de 
hoDtem, na editorial «.% cArte 
na Kepublie»», a propoMit» de 
ter  aqiK-lle    magiclrado   ueom 
Knhndu o dr.   « anipos Nailes a 

publlea Argentina. 
BIO, IO. 

4muthta : ...... 
O merendo phrio »'oJe « «axa 

de iO 7|I«. e..m <.»elllnçftffi. Te 
ehanrto e«nt o papel hanearl» a 
1«» 7(IB d. « o parllenlar a 

J« l.-íi.Ti d. .   j   . 
OM aoberaBos    r«ram   cotados 

«•ora    aaeiaaal,    a*«l«i    V-r 

HiO, IO. 

Itcrauí se hoje !l •>biloH de 
peNte bubônica. KxlHtlani nuM 
•ilversoN lioHpItilex '.tft dueuti-.s, 
entrou I e l'niieceu I. 

EXTERIOR 
1*4 KIN. 10. 

IlrNpaclios dn M'>drld rerereni 
qne iiont^m no en<-' rrne se nlll 
o Congresso iber4»-americaiit> I',» 
faiifl    pronuneindi»i   eloqüentes 
llihCUrHOM. 

O representonti* Moret dl«SB 
qne nquelln unlAo pri>niovld<ft 
prlti «ongrtsxo era latina e 
noifvldava rraoeiiment» a I(a 
II» a ruxer parte delia, Hendo 
mnito appiaudido. N^gniu se 
ilie tilrlad*', que acer^Nceiitou : 

« KÓH OM latiuoM uAo devemos 
odiar <•■ anglo-HuxAes, mas sim 
imltal-oH». 

ti riforefi«>iitaiit'- Zaiflinne, em 
lUNpIrada ittioc<i«*ftt*, provou a 
neeeN4i<loil(* de llriuar-se u fra 
teriiialnile   «IíIH   raçaN    entre   os 
povi>s ÍB( s  e >.ug(<i-HBxr>rs, e 
termini»ii e(*nvldanil<i f»N h*s- 
panlKteN ii vii-itnrem a Amrrlea. 

Kir,*ctnoii Me o encerramento 
dl» «'«ingrcNHi» entre vivas II Iles- 
panlia e America Latina. 

PARIN, 10. 
No Congresso lltero america- 

no, liontem encerrado, al<^ni dos 
dlr.eurH(iN Jd n(*tlelud«iH, houve 
ainda nm do conde t^asa Va- 
lenela, ex-mlnlslro liespnubol 
em WaNlilngton, qne Talon bri- 
lhantemente elogiando e sau- 
dando os Ratados-Cnldos du 
Auierlon. 

1'ARIN, 10. 

He Ouayaquli telegrapliam 
que se deu alll um grande com- 
hul44 entre as tropas equato- 
rianas e «olumblunns. havendo 
grandes perdas de vida de par- 
te n parte. 

I'ABIS, IO. 

Foi hontein cantada pela pri- 
meira ves em Oenova a opera 
«Kedlvlvo» (?) do maestro ar- 
gentino I.attluo Parlzza qne 
oblevo extraordinária uvaçKo, 
sendo chamado A scena vinte e 
duas vezes. 

PABIN, 10. 

A revista hebilomadarla «Rol 
sa McHsagerr, oecupando-se dos 
fbiiidfls brasileiroN, diz em sua 
edlç-Ko de hoje ser possível den- 
tro em breve a estabilidade do 
cambio iLCiniii (*c 10 dcdde que 
o governo brasileiro prosiga no 
aeu plano, liem iniciado, de 
rcNtaurar as llnaiiçns da Repu- 
blica : que ersa conflança é que 
determina nos capitalistas con- 
servarem taes rund.is, e incita 
a que se fjvaiu   novas   acqulsl- 
çftfH. 

PARIN, 10. 

Km Mursells» << cupcrado hoje 
o presidente Krlkger, qne serft 
rereltld» por nmigos seus. 

IIITRNOS AIRR«I, 10. 

Chegou lioJe n esta eiipltnl o 
ministro Japoner. no RriiNli. 

BURNON-AIRRÜ, IO. 

Ot-polH de deueanso em I.a- 
larcu, si>guiu dülli para a K<i- 
tanela o presidente Roca que 
alll vai demorar-se alguns dias. 

O dr. ttnirno Costa assumiu 
o governo interinamente, 

NOVl-YOBK, 10. 

O departamento de marinha 
prepara o Hubmnrino «Ilolland» 
paru seguir nli^ I.lnlton. 

ItUKKON AIRRS, 10. 

Tclegrnpliam de Madrlii que 
f> irit!ulsti*o argeatiuo eotrevli- 
tou «■) representantes do C<>n- 
gresHi» ihero-nmerleano subre «is 
resultados que do nie'<mo con- 
gresso Bo poderii» esperar. 

NA CHINA 
LONDRKS, 10. 

Itc Nhnnglml Informam qne o 
g4iveriia<lor llitnnn nenvlo reei»- 
nhecldo xenopliiibo Tol deniittl- 
4lo daqneiie cnrgo em virtude 
fie requlNlvfto nesce sentitio fei- 
ta pelog mlnistrfis aluados. 

r.ONDRRN, 10. 
Kccel>eu o «Times» kna despa- 

cho de l>>l(lm coinmnnleaodo 
que i|H potências renuneiaram 
o prop4»sltoeni que se achavam 
de appilear u peua de morte 
HoM <!l|;ai<tarlos elilnezes culpa 
"-^•^ «Ir» movimento «btixer» eon- 

é'^, .... . -"runselrose clirislãosi 

^'e;.i':.Vo: por;»:,« ."•".íí^-,,!^ 
iE'«r n»   cnuiprlaienio 

cluRa (Io liiluftro nife^Utraitu qiiu táo 
Hfthumoritu diHtriljtiú J^intivi. ii»i.t& uu 
iiiarciB, (l<.'HprüituiiulAii(lo-o. 

RoHpoínlMU cm mirnu <lo miiiill<'HlA<to 
Q aoii Irm&o Johó I.icncl Monfntro rfio 
Bf^radflnnu K OKpniittrinft   manÍf6<itiiç]lo 

Brn Rugulila ON mâniritfttaiitns cumpri- 
mentaram 08 omlrintilnK ropiiblluan H 

Roroiiul '■ItMiioiiUiiH Ollvoln o Jiyiqtilin 
Koptaça, bem como esta roJacvfto, ín- 
taixlo olr.quontomniito (m noini* ilnf. 
manifcatanton o nr. I.andulftlio Moiitolrr; 
aRraflncnu om IK mn doH maiiirofitadoN 
o Kr. Arthur Montolro. 

Durinto a p^H^nata rnlnott flnthiir.lan 
mo iii(l')Hcri[>tivul, HUIKIU Ijvaut.vloii ca- 
lorufioH viVAH a')H pruHlflüiitüH ()a Kopii- 
hllca o <|o Kitado. ao Jnl/ dn dlrciit') da 
comarpft, ao parlidi' rcpublloann miml- 
cljial o ao dr. Corquotra Ccsar o a f^ata 
foltia. 

( «Tribuna  P/^polar» ). 

Os telegrammas de 
ultima fatora vâo pu- 
blicados na segun- 
da pagina» 

DeHpncho.—o dr. C&ndido Kodrl- 

Kno«, Hocndarlo da Agricultura, conto 

ronotou hontom com o sr. prof(Idf>nto 

do EfltadOf aahlgnando oorn f. oxa. pa- 

peis refurontofl iquella aucrotarla, 

ArrfflfinleM por elftcArl«ldail«>.~ 

Subordinada a osta opijifrapho, puMIoa- 

mo>4 hoj) umanarta do nonHo IJIustrado 

coll&borador dr. Kerrfdra Kamoo, (Hyno 

lontndanoHHft K1R0I& Pclytochnlca.aoom- 

panliadaita traducçfto quci oate dlsllncto 

cn^j^onhelro fez da circular oxpodlda pelo 

minJHterio rlnH Obras Publicas de Fran- 

ça rolativamouUt ao» poccorros a poa 

noas vIcMmadaK por corronten de 

oiectrlcidado. 

Bm S. Fauio, onde alriia perdura a 

dolorosa ImproaaKo caanada polo ultimo 

doaaHtro occorrldo no Jardim do Palá- 

cio, é do todo o intorcfiso o conliecl- 

moiito da» provldouciau aconsalbadati 

por osHa circular, dada a ponRíbilIdade 

do se repetirnm ainda acclduntoa doBHa 

ordem, cm vinta do doHonvolvimento a 

que entre nó.s tende a attln^lr o em- 

prego da olenlricidúdfi. 

Para oila cliamamon, portanto, & atton- 

çío do publico. 

€ffntlniie«».—Ue-ppiirecoram des- 

de bont^tm nPHta íolba aR apreciadua 

cli''onlca8 tio noHso oxcoliento compa- 

nlieiro dr, Samuoi das Novos. 

Do volta de sua excureilo p^iia Ar- 

^ intloa, oude colheu d-) pasnag^m as 

maia varias ímpreasncn, doado aa que 

mais p'-rduram áa qiio mala rápido se 

pordein,—o nosso companheiro, incon- 

testavolmontn um espirito f<f'.in'illanto, 

si pozermoH de parto a acanhada mo- 

dcstia '•olloctiva, f.rrjicta oscrovor art 

Jour le jour uma sóric do pequeninos 

arti^ns, Hobro o quo por \& viu, admi- 

rou o observou, artlf^os que, reunidos 

nm volnmp, íormarilo um trabalho mais 

ou menoa uniformo o interosaanto, que, 

o.Htamoa certos, será bastante apre- 

ciado. 

Rnnula Norinul. Inaiigurou-ao hon- 

tom,no edifício da lí.scola Normal,a ex- 

pohif.-íLo do b"llÍRnlmo.i trabalhos con- 

feccionados poln.s aiiimnosMaquolIa escor- 

ia, datCaotano do Oampo^i», complemen- 

tar annoxa o Jardim da Infância. 

Não tendo comparecido os srs. prosl- 

donto í'ü Entado o Hocrctario do InJo- 

rtor, inaugurou a expoBÍçilo o dr. Mario 

Bulcüo, Inapector gerai do ensino pu- 

blico. 

Km seguida,no amphitheatro da esco- 

la, foram oxcutadoa divoraoa cantoa pe- 

las alumnaa do Curso Complementar. 

Mais de eapaço,salientaremos os prln- 

clpaes trabalhüa daqnella ezposlçár, on- 

de figuram alguus de apurado gosto e 

/oitos com todo o ciprfclio. 

Brigada |"olietal.— Por deoroto 

de hontem, foi concedida ao aiforep 

JoAo Antônio Pereira da Fouaoca a ox- 

oneraç&o quo solicitou do cargo de 

quartel.mestre do !.* batalhão da Bri- 

gada Policial,sondo noTpoado para aub- 

^tituü-o n alfores Joaquim Coutinho da 

MERCADO DE   GAFE' 

intét 

Poram   vend IdJIM   :;£O.OOO   ■ «r - 
«a-), á linve de A8IOO. 

Nnrcadft rr<kn<n. 
Rfitradan, :tS.niO. 
nendf) «» dia primeiro.. ...•• 

Mloch. I.S2S.0Rr. 
Ntthldas s 
l»»ra Rarf>pn, S2A.73N. 
lONtadoü-UnidoH, 5K.050. 
C-abotagom, 101. 

MANTOH, 10. 
Foram deNpaohudaw «0.809 Na- 

e«aH de café. 

Fornm embarcadas 34.018 iiac- 
caH de onfé. 

HAISTOB. 10. 

A panta do cnféa vlfforar da- 
rante a Hciuana é de 680 réis 
por bilo. 

JUNDIAHT. 10. 

Rutraram bole da Paulista 
20.100 HaocHO fie caré. 

RIO, 10. 
(!ar0 : 
Aa entradas de aote-houtem 

e hontem p^la Bstrada de Ferro 
Central do Brasil* por cabota- 
gem e barra a dentro, fnram 
dr 14.037 saecas, tendo sido os 
rmbariDCN de 0.200 sarras. 

rxintencla. 320.253 sacras. 
Merrado fraco. 
Af« vriidnia rpiilfzadas hoje en- 

trr efaNB«*«^adore« e exportadores 
r«rumdr«erca d*- lO.OOO sacesfi. 
%0'4 negorlos pnfre comniUsa 
rIuM e euxarrndorps regularam 
o« seEulntPN prcçoM t 

TyiM» rt. O, tt$nitiii n. 7, lO$20O| 
n. H, o;7üO: n   O, Oí20O. 

I-Ntnvf anlntnflf» II<*JP o mer- 
cado rntre ennarradore* a ey- 
pr.rtadorps. 

ITAPF.TININOA, 19. 

Ifvjntcm 4 noile, o povo desta cidade 
e OH mrmhrr,a d(. t>artido repnbltcano 
muDicipal, prfcedidoa d» banda muai- 
(•ai •LvT»9, «Itijpram-ae á rpsideocl» 
■ío capitlo Joio noiitoiro <U C*r »'ho 

náat foi »aud»'to o »eu nho iorri^Kti 
Monteiro, orando o ar. Arthur Moi.ti^ro 
nn- jiprpaonènn a' rnngratnl*vn * dr» 
ary» amigo» pel* decisèo teet»^ f j'"'» 

I.lcença.-0 :'. .'^''^«''»''J*«;J'',eedeJ 
do, por decreto de hontem. «o^C""®." 
Ncla W07.0H do licença ao sr. Maximt- 
llano Álvaro Correta, 4 o oscrivAo de 
orphams o auscntea (Ia comarca da ca- 
pital, para cotit'nuar no tratamento do 
■sua íiaudc. 

Snrá. nomcíado para aiib.Htituii o, du- 
rante o fleu impedimento, o escrivão 
ajudante dn mesmo cartório, sr. Antô- 
nio üdefoDso da Silva. 

Kltustraclon Nud Americana. 
—Communica-noa o noaao companhei- 
ro Joio do SÃ Ilocha que deve che- 
gar hoje a edl(;ío especial da Ulusira- 
cion Siid Auiertcf/no, da qual eile ó 
unico representante neste Estado. 

Chamamos a attonçILo doa noasoa lei- 
tores para o annunclo iiisorto na ae- 
cçãn competente. 

Código Civil.—O ar. presidente da 
[lepubilca vai mandar a aegulnte men- 
aagom ao Cnn^roaao Nacional t 

«Tenho a honra de submetter ao voa- 
so esclarecido exame o projccto do Co 
digo Civit Rraallelro elaborado pflo dr. 
Glovla Beviláqua e revisto por nnia 
oomrolssKo especial do )urÍaconanlto8, 
o qual acaba de ser-me apresentado 
pelo miiiibtro da Juatiga com a evpoai- 
gfto qne a esto aoompanha. 

iinalÍ7.0U'.>ie asHim a esporança que 
voa manifnaioi rm minha monnagem 
de .3 de  maio do corrente anno. 

Reata agora que o Congreaao Na 
clonal, Inaplrando-ae no aeu reconhe- 
cido patriotismo e iledicaçio á cauaa 
publica, converta «m rea]i<ladp a legi- 
tima e anfiga aspira^io da Nação 
Rraaileira do po8^ulr reunidos em um 
P6 corpo tclaa aa diapoaiçAgs de aen 
DirMto Civil.» 

f;4rola de Pharmacia.—Foi o se- 
guinte a resultado doa examea fíTo- 
ctuados hontem, oente eatabiii^clmento. 

l.<* anno : nprirovados plenamente ; 
Franflaco Ferreira Lopen, Joio Antô- 
nio TMxeir», Banedlcto de Paula Ro- 
drigues c Franclaco Pedro do Canto 
Júnior. 

App^ovadoa atrrplesmonte : Joaé Mr~ 
rctz Sohn e Carlos NehHng Júnior. 

—.S'írSo chamados, hoje, «s '/ I|2 ho- 
ras da manhi, á prova pratics do 2.^ 
anno oa altimnoa : 

Òaorio Mario doa Santoa, RelmiroDl- 
namarco Rnia, Sotharío Novaes, Kzs 
chiaa d' Olive-ra Curvsffc", Antônio d« 
Cxmpoa Barrca, Claudlno de Oodny, Pa- 
hio Quinto T» ixpira. Pedro Diaa da 
ílva o Rpvoaldo Ribeiro da Silva. 

— \ fioeams Jurma P^^k eham»ia á 
prova eacrfpfft qo'»tft-ratra. il do oor- 
reote, áa 7 I|2 horsa d* OMolii. 

O PspIrlflHUBociu a<*i;fto.—I."iiii ^ 
..o (,\ni}tiercio de Campinast do aiili' 
lionlem, a referenda ao .'loi^ulntn Irtcl- 
dovoraa curloNU ; 

«lia dlaa, no iioaao c^criptorln, nm 
üid^dio a)l-mÍOf profundo eaplrlla, «u- - 
tentava quo o impnradf r da Allnmanh» 
tlidia aldo ou Ia aer aNNthHinado. 

Actiava-ao proHontu o dr. Uoiliger qui-, 
por algnal, ilmltava-No a achar giaçt 
na revulae&o daquelln convicto oa.iri 
ttata. 

Pois bom. Acabt. do HC rr.Mrar r 
íactq, cnnftrme veiu hontem om todo» 
oH inrnaca. 

KIM o lologramma publicado i»eIo ('or 
rêio Paulistano : 

«('ma mulher quo ao presumo eatar 
demento, sogunilo narra um reounte 
doKp^cho dn Berlim, agt;re'Ilu o impo 
rador Oullhorme com nma mach^dlnliH 
alladlsfiima, -j^b^ando repetidos golpes 
no 8ob''rfiMo. quando esto, oin ciir.'ua' 
g(>m, aaliia do CongroHHo dn BCOHUU. O 
Hoiicraiio desviou, cooaoguindo a, a-ar 
hat)ilmoiito os golpoN quo o n&o attln 
giri-xm, e a mulher (oÍ preaa, prorom- 
poiido a multid&o em oatrondoiaa ova- 
çfloa por haver o Imperador aahldn llle- 
so do altentado.» 

Ató ond« aãü vordadelra«i,   IncontoH 
tavulmonto   verdadeiras,   aa   doutrinaa 
do ertplrltiamo i 

Nem slquor abordamos a  queatio. 
Mas 4 vista do exposto acima, cum- 

pre coníeaaar que tia couaaa dovoraa 
aurprolinndontea.» 

Imprensa.—A 15 do corrente   en 
trou no seu IX anno do   publicidade o 
€ir»   do   Novembro»,   nosao   oatlmavel 
collega do Srirociba. 

Saudarool o cordlaloaoute. 

<ilrande ear('cgamento.-*/krpou 
do porto de Santoa o vapor IngloK 
«Kcssetti», da cnmpanhia de naTOgaçio 
Lamport and Ilott, commandado pelo 
capitftn Coombea, que leva a aeu bordo 
com destino aos portos doa Kitadoa- 
Inidos «cento e vinte e sois mil aaocas» 
de cafó paulista. 

K* um facto digno de nota no noüao 
comraorcio de exportaçílo esse de se 
feciiarom aa eaootühas do um navio 
mercante com uma carga de tal natu- 
reza, unicamente producoio do noaao 
ditado. 

PronioçAes no exercito.—Fala- 
ao no Rio aer possível qne o general 
Costallal aoja nomeado para tazor par- 
to da commias&o de promoção do exer- 
cito, na vaga aberta pelo general Sal- 
le«, ultimamente tinmeado cnmmandan- 
te do 0.* dlstricto. aaslm como fala ae 
também no nomn <Io general Carloa Eu- 
gonlo para o me.imo logar. 

Estrada   de Ferro   tVntrai. — 
Foram jA outroguea ao trafogo da Es- 
trada do Ferro Contrai pela locomoçio 
12 carros do dlversaa néries, completa- 
mente reparados nas olfícinaa do Knge- 
nho de Dentro. 

Ho <Iia 12 a 16 foram entregues 5 
(xarroa divoraos, porfazondo nm total 
do 20 carros poatos em sarviço durante 

semana. 
O direotor da Katrada tnnclona inau- 

gurar, no (lia 31 do próximo moz, a no- 
va ofVicina, em construcção, no Fiogonho 
do D'}ntro, para a montaf^om de loco 
motivas, 

Norfe horrível.—Km Plauliy, no 
legar denominado í<«gòa da Afatta, pró- 
ximo A capital, achavam-ae nm um ser- 
viço de queima do roças doin pobrns 
hnmons do campo, robuRlo.'í o novos, 
quando de aiibito sn viram mivttlvidos 
polo fogo lança<lo nas mesmas roças, 
fogo terrível quo, p'opagando-s<) com 
uma rapidez pasmosa. tolliuu a pas.sa- 
gom por todoa oa ladon aoa d^avontu- 
rados Iavra<lorãa, quo debaldo ti>ntaram, 
libertar 80 do cruel Ininnigo, o qual pa- 
ra logo deixou-os extendldoa no chio, 
completamente carbonizados. 

Dpapachos de tccldps de fs- 
hrlcan nnclonaes.—O aub diroctnr 
da contabilidade da l'^itrada de Ferro 
Central do Brasil expediu ao5t agentes 
de nsíaç^l0? aa seguintea ordens de 
serviço ; 

«Declaro-vos que nos dftapa''lios do 
«tecidos do fabricas i acionaes» deveia 
applicar, «na parto da Loopoldfna Rall- 
way», aa taxaa da tarifa n. D daqueila 
companhia o não aa da <\fí n. O, como 
tèm foito alguns srs. agentes. 

Taes tücidoa estão ua base das tari- 
fas consideradas na O, tendo havido 
apouaa omissão na pauta». 

«Rocommondo-voa que indlquols o pe- 
so rospuctlvo sempvo que forem eRo- 
ctnadoa noaaa eataçXo deapachoa de 
«carros desmontado»-)» oom doatino as 
oataçHes daa companhias Minas &. Rio, 
Sapucahy ou Muzambinho, visto que 
na Minas & Rio aão clica claaslfloados 
pela tarifa n. 5, psgan Io por poao». 

Operaçfto Importnnte.—O    con- 
ceituado clinico do Rin do Janeiro con 
selhciro Catta Preta, praticou   ha   dias 
em um doente de sua cfcsa do saúde a 
operação da ncphretomla   tranaperlto- 
upal, quo 30 impunha pelo grande   vo- 
lume do rim direito.    Ilcconhecldo   do 
pois do aberto o  ventre que o   volume 
do Tiro era devido a  um   grande   fóoo 
purulenfo, p nÍo sendo posslvnl   a   ex- 
tracçfto do i*lip p^'>r   etjta'^   Intimamente 
adheronte âcolnmnti vertebt*al, foi con 
chegado li parede abdomin*! por melo 
de pontos dn costura superficial, de cor- 
*« A üáo çomprohondor o fAco. 

PronioçAcs no exercít«-—Looina 
naa «Variaa» do «Jornal»    de    hontem 
que por toda esta  aemana o dr. Cam 
pos aaüoa aaalgnari   o   dfcreto de no- 
vas promoçfíoa no eiforcün. 

Imprensa. — Communlcam-noa o^ 
srs. Brazillo doa Santos Altro e Edgard 
í^ouenrott que breve reapparecerá oea 
ta capital «A FoÜia do firar», quu era 
aua nova phaae será anaolutamente 
neutra em prlitlca. 

Artlgc li     A^phcii ,Hii./i   imnidil 
monto o tralini'.ntn angulnte : 

lN^TB.í'çftE8 hoii^K   (IN   cni.MKiiioa crn- 
hAnoa A nAii A'K lui.MiNAnoa,   virn- 
MAH noa ArciofNTta   Ei.iwnntroa, RS- 

nKiiDAa Pii.A Aí;AI)KHíA OK MIDICI-^A. 

TfAnaportf-ae a vlctima para um lo- 
cal aro)ado   ondo   nf*   devo   lioar   um 
pequeno numero do auxiliares, troa ou 
quAtrc, toda8 a» ouirau poMHoaa devem 
.iOT afAStadaa. 

l)p»'a'^«rta se o vestuário e raforç*.- 
^rt, o mais rnpidamftitft i^oisivel. em 
r'*t,tabplocer a rnapirsçfto   e a clrcuia- 

Para realabelocer a respiração, prtdc- 
tto recorrer principalmente aos 2 meloa 
H«*guinte8 : tracçio rythmada da língua 
e a reaplraçtn artificial 

1.0 Melhodo tia fracção rythmada da 
Hngnn. 

Abrir a bocoa da vlctima o, si OB< 

d<mt**a estiverem oerradoa, afaatal-oa 
forçando com os dedos ou com um 
-.mrpo realatentc qualquer : pedaço do 
madeira, cabo du faca. do colher ou 
de cario, ponta   do bongala, otc. 

Preoder anüdamente a pwrto anterior 
da lliffua entre o poingar o o Index da 
mio (lirelta nua, ou envolvldoa em  um 
EaDQO qualquer, como o lenço de aigi- 

eira, por exemplo, (afim do impedir o 
oacorregamnnto), o exercer aobre cila 
fortea tracç^ea repetidas, ancceaalvaa, 
cadeooladas ou rytnmadaa, aoguldaa de 
afrouxamento. Imitando OH movimentoa 
da própria reapiraç&o—rm numero de 
vinte no mínimo por minuto. 

Aa tracçüea linguaea devem aer pra- 
ticadas som demora e com perslatenoia 
durante uma meia hora, uma hora e 
mala. 

2.» Meihodo da respiração ctrti/icial 

Deitar s vlctima de coataa, aa espa- 
duaa llgeirameatM erguidas, bocca aber- 
ta, língua bem diaprendida. 

Pegar nos braços (região do coto- 
vello) o appiicai-os com bastante força 
aobre aa paredes do polto, depois afaa- 
tal-na e leval-oa acima da cabeça, dea- 
orevendo um arco de circulo, trazei oa 
novamente a uma posição primitiva, 
comprlmlndo-os aobre o peito. Repetir 
eoaea movimentoa cerca de vinte vezes 
f>or minuto, continuando atd o reatabe- 
eolmsnto da roj^ilraçSo natural. 

CoDVf^m começar sempre pelo metlio- 
(lo da tracção da língua, appilcando ao 
mesmo tempo, si 6 posaivoi, o methodo 
Ua respiração artificial. 

Por outro lado, convém, concorrnute- 
roonte, procurar fazer voltar s clrcula- 
çio /riccionando a auppnrflclo dn corpo, 
e batendo no tronco com aa mãos ou 
oom guardanapos molhadoa, o lançando 
de tempoa a tcmpoa água fria sobre o 
rosto, fazendo rosplrar ammoniaco ou 
vinagre. 

MEDIDAS DE OUDKNS TECIINICAS 

.*!   viviima   estd ainda 
com ov condiirforrs /;/(•- 

ACCIDENTES 

ELECTRICIDADE 
S. Paulo, 18 novembro 1900.—Sr. re 

dactor: Sendo pcaslvel a roproducçfto 
de facfoa analogoa ao que ae deu DO 

dia IT> do corrente, no largo do Í'ala- 
cio, causando a morte (le 2 Infollzoa 
empregados dfl. Companhia do Oaz, jul- 
go um dever humanitário tranacievor 
aqui a circular que o «minlatro daa 
Obraa Publicas», do França, tez'pul)li 
car, relativamente aoa aoccorrra a dar 
Àa victimaa fulminadas por uma cor- 
rente alternativa. 

Si oa conductorea olcctricoa forem 
percorridoa po;- uma comento contínua, 
na ocoahiãe do acctifent», proccter so 
á de modo analoco ao caso daa cor- 
rentes alternativas. 

Agradecendo-voa a pnbllcaçio do taes 
medidas de interesse publico, aubfcre- 
vo-me de v. a. amigo ad. e cor., Fran- 
iscQ  y&rreira fiamos. 

«SoiToRROa A DAR 'A8 PES"0A8 FULMINA- 
DAS EM cnNarqTjBNciA DE CM C NTA- 

CTO ArrinaNTAL coM  rg CONDI CTOFEB 

KI.rrTRirOS  DCrORHKNTtS AI.TrRNATI- 
TA8. 

Artigo í. Voda a pi^ssoa fulminada, 
em conaeqoenola de um oonlacto^cci- 
lental com os condn'ítr)res elrrtrlcna, 
ilrtverá aemrre, tn^smo no caso nn rpie 
fila apresente as appare-ncíaada morte, 
receber, com a maior rapidez, os cui- 
dados abaixo Indicados : 

pRTWiTRo r\8o.—Totio O côntfcio cassou 
eittreo corp^ da v*cti,,.a e es eondu- 
ctores electricôs. 

SEGUNDO CASO 

em  rontacto 
-  rtrico.t. 

Art. 111. Antes do applicar o trala- 
roènio indicado pela Academia de Me- 
dicina, o salvador devo procurar «opa- 
r&r, o mais rapidamente pnasivel, a 
vlctima dos flos nloctrifins. rvltandn dn 
uma maneira iib.sotiiln locar, quer nos 
fios, quer na vlctima com as m^nx. 

O accldento podo se prodnzir com 
nma das ctrcnmatancian .seguinte»: 

A~ Um fio cai sohre o solo f toi-o n 
a virtima' 

li— A vicUma  /Jca suspensa. 
Segundo uma ou outra dessas dr- 

oumatancias proeadc-se do modo ao- 
guinte: 

A— UM no r\i BORRE O BOI.O E TO- 

CA A VIOTIMA. 
Afastamento dos fios. 
SI o salvador pode, som tocar na 

vlctima, afastar o fio oom auxilio de 
nma vara de pau, de uma bengala, ou 
de um objecto qnlaquor munido dn um 
rabo de vnadeirn, fnota n), ello devo fa- 
zol-o tendo ctildado: 

I.o de não tocar o fln slnão com a 
vara de pau, a bengala ou o objocto 
munido com cabo de niadeii-a, 

2o prooedor de modo que o fio, nesta 
manobra, não venha tocar no rosto nu 
outras partes deacobortai do corpo da 
vlctima. 

SI o salvador não dispnzer immedia- 
tamente de uma vara do pau on de um 
nhjectfi munido de cobo de ntnieirtt 
(nota d), elie devera antes de tudo co- 
meçar por proteger as mãos {nota &), 
quer com Iu\'aa espcasa? (nota c), qner 
com estofos KOCCOS (nota d) de uma es- ^ 
neaaura sulhciente (notas ò e d). Isso 
feito elle afastará o fio. 

Oepola de   livrar a vlctima,    deve se 
desembaraçar a via   pubHòa   dos    floa 
afim de evitar novoa accl<lentea. 

Corte dt fio. 
Si o salvador não putior afastar o fln, 

deverA cortal-o ^om auxilio do utnnsi 
Ho cortante e do cabo não ^'lPf.al'iço^ 
como épmacnado de cabu <le madeira 
aecca. 

E!]e fari aucoRaiva'iiente doua c/irtes 
^m dons pontos situados de um e outro 
laio da Vlctima. 

Não ó necesnarlo cortar o âu junto 
da vlctiroí^, ó preferlv::! cortai-o pert.) 
doa postes de auspc.nsãu, de m>ido rp'^ 
aa partes remaneuccntes adhorentes a 
eaaea postea não toquem o aolo sinSo 
sobro o menor comprimento posaivoi. 

Duranto a operação de cortar o flo 
dove ae evitar que elle ae levante e 
venha tocar a vlctima ou o salvador. 

Pode-ae, para esse fim, mautet-o sob 
o pé por meio dn substancias iaolkntea, 
taes como : madeira sccca, taboa, fel 
Xü Ue palh4, vjístiiarioo ccvos^ rj^rdaa 
aeccas, etc. fiinta <í) 

Desprendi,.ie)ito   dn   virtiina 

Si nâo a« pudnr etTectunr oa {•oi-tes 
dos ílos electricoB uaa condições indi- 
oadas, ai ç »*lYIÜ9r fcr nbrio»'"- ^ j^,. 

car A vicitma o .^i houver crlspação 
dos membros da victlma, doK dedoa por 
oxnroplo, o operador antas de qual- 
quer outra oou.ia, deio começar por 
proteger as duas mãos, quer com lu- 
vas (nota c) quer com estofos aeccos 
o com eapea^ura suMicíeiite (nota/ie'f) 

Dapoie elle tratará de abrir a mio 
ou M fp$o« i\% victioittt aiastaiido oa 
dedoa um após outroa. 

Durante oata operação ; 
).* tomar cuidado para que o fio não 

venha tocar no rosto ou om outras 
partes mias <lo corpo da vlctima ; 

2.* evitar tanto quanto po3hi',el toi';ir 
a vlctima polan |)ar(i>.s ÍMimidas peto 
Riior. 

niã>'A protegidas quer por luvan iHp'*4 
|saa (uota r), quer por estofos du IíH,>»H- 

aura anlllciente (notas b e d). 
81 houver trilhoa na via publica, '-lli* 

devo evitar lucal-oa meamo cutii o cnl- 
çado. Meamo outndo aa duat< n^ãua i.a 
tlvfirrm pr dcglda^f mi I rm .i i-.i' 
■crlpçAa»! feitas, o aalv-tdur rifto''f'i>f* rt/i 
caso alf/um, tocar iii.iultanea» e.nt'! dnU 
fios differentes « dfoe ahsl^j \e d^ 
ffualquer manobra t/ne pont\'t •' virti 
ma em eontocto cotn dois fios difp-rt^n- 
tfS. 

Aa poHKoas oxtranbaa au aurvi^o, a 
monon oue esteiam bom praticas no 
manejo (lua floa e apparelhoa elfi-^trit-.oH 
o (|ue conheçam bem todis as huns 
cauaaa do perigo, nãn devem, '-m r^aao 
algum, procurar estabelecer um curto 
circuito. 

Kita oporação Rf'! p6de ser t.ilta ulil 
mente o aero perigo por pessoas cum 
potentes. Conform^ndo-se exactamente 
cbm aa precauçrms acima indioadaa o 
aalvadcr não corre oenlium riaon, quan- 
do meamo, expepimonte, acctdealai- 
mento, alguna choques. 

(M)(a a) A madeira A aonselbada 
porque é mk conduotora do eiootrlolda- 
de e Intorvem como corpo laolante. 

SI o nabo de madeira encerra uma 
haste central metallloa é Indiapenaavel 
que ella B<^a Inteiramente envolvida 
pela madeira dn cabo A não tenha por- 
tanto ponto algum visível. 

(Nota b). Baat&r& multas vezes dos 
pir o paletot e voItal-o pelo avesso, con 
aervando aa m&os no Interior daa man 
gaa que dover&o ser fechadas de modu 
a conatltulr grande eannsaura entre a 
peMe e o contacto a fa/er. 

SI se dlapOn de uma blusa, ella de 
ver& aer enrolada n* mio direita e era 
torno da mão eaquerda ae enrolari um 
lenço, um collete, etc, etc. 

(A'ofa c). Luvaa de I&compacta, pre- 
terindo-ao aa grandes luvas da couro ou 
li. som separação para oa dedos : na 
falta destas, vários pares do luvas 
communa servem. 

(Nota d). Informações sobre o valor 
dos estofos e dos vestuários. 

Estofos.   Os estofos a empregar de 
vem ser bem seccos;   oa   mais conve- 
nientes B&o os  i\& lã :   a   flanella e oa 
cobertores   de    lã s&o parti o o Ia rm ente 
convenientea. 

Os estofos de fio de algodlo sfto roe- 
noa convtnientea, sobretudo em razão 
do sua pequena eapeaanra : com uma 
espsMura mioima de Ti mlllímetros tem- 
se toda a garantia, toesmo com os ea- 
tofoB os menoa convenientea. 

l%ís(uarios. Por analogia com o que 
acaba de ser dito. é preciso dar profe 
roncia ao panno de lã compacta, e, n( 
caao de emprego de bluaa de algodão 
ou de Unho, arranjar-se de modo a ob 
ter foigadamonte a oapeasura mínima 
indicada. 

S.  Paulo, 17 do novembro de  lííOO. 

FRANCISro   FERREIRA  RAMOS. 

SECÇÀO JUDICIARIA 
Tribunal de Justiça 
.SK.SSÀO     KX1IU0UDINARI.\   IM   líí   IiK   No- 

VKMIIBO   DE   líKX) 

ProHÍ(lQiici& (Io sr. minlatro (!r. .Xavier 
'Ui ToiBiin. 

SocrcUrlo, o ilr. I.ulr, de Araii|o, 

.lUl.ílAMENTOa 

Appellai^ão crirne 

N. 1952. C&pltal.   AppnlIaDte,   Maiirl- 
olo   Grumbaoh   ;    appell&ilo,    rjiifltA\'o 
PeDfllde. Holalor, o «r. A. Pauliiio. Do- 
rain provimento,   unanimemente. 

C^rta.^i testemunhaveh 

N. 91.    S. Carlos ilo   Pinhal.   Siipp'1- 
canten, Chriiitlano  Oodoirndo    AlIonM 
dor n ena mulher ; Hiipplload»,  lí. Mi- 
ria    Antonia   PlroH.   Rplalor,   o «r. Al- 
meida o   SUv».   Negaram   provimento, 
unanlmomonte. 

N. S2. Avaró. Suppiicaiite, Míjjiiol 
Vieira da (^imha ; Huppiicado, Fratici.s- 
co Pereira de Mello. Ilelator, o ar. A. 
Paulino. Negaram provimonto, uiiaui- 
mcmento. 

Appellaçòes eiveis 

N. 2,132. Capitai.   Appellante,   d.   Kl- 
vira   da   Costa   Machado ; appellad.nB, 
JoSo de Abreu & O. Ilelator, o r;r. Del- 
gado.  Negaram provimento,   unanime 
mente, 

N. 242Ü. Santos. Appellantes, A mas- 
sa (allida de llobertson de C. e Francis- 
co Pereira da Silva ; appeliados, os 
mesmos. Relator, o sr. P. Lima. De- 
ram provimento, em parte, a ambas a. 
appelIaçOes, centra o voto do sr. ^el 
gado, em parte. 

N. 2421. Liai.tòR. Appellantes, a mas 
sa lalllda de llobertson (% C. e l<Ja^enio 
Nossalí ; appeliados, os mesmos. Rela- 
tor, o ar. M. C«ssr. N&o vencida a pre- 
jadiciai de nuilidade do feito, por vota- 
ç&o, unanlmemenle. Daram |.rovlmehto 
a amtt>s as appeIlft;!Áas, contra o votn 
do sr. Ueigado. em parta, 

N. ms. Santos. Appellantes, oi syn- 
ilicos da maasa failida do llnliertson íi 
C, e Alexandre Martins de Oliveira Jn- 
nlor ; appeliados, os mesmos Relator, 
o sr. C. Saraiva. Deram provimento, 
om parte, a ambas as appeilaçOe^, una 
nlmeroente. 

N. 2431). Santos. Appellantes, es syn- 
dlcos da massa lallida de Hobertsnn & 
Comp. e Naumann Gepp; appeliados. os 
r,;esmoa. R^jatoe, o sr. P i.'ma. Do 
Am Rroyin',euto a ambas ,%8 appeia 

gíles, centra o vuto do sr. De|gndo i^xiX 
parte, 

N. 2'»la. Santos. Appeilain»,   o. - 
ilioos da mais» lalllda -•- -  .        "J „ 
Ccroo 

r. M. I n-ir, Dirani provinicin'ii w\ 
Dinttjni' fi<i]. 

N. V4U'.i. Iianaiial. Aiipi>llaniOH. I(" 
Cl"»'» Jí .Sobrinho; appeilado, llrar An- 
l.nlo IVdri/uu, Relator, o «r. i". I.iun. 
N"t;n        ;iroviintu'o,  unaiiiii-cniculc. 

N. .■('.'. Ciipiial. Appiill«iiti-, n c ml, 
d', 1'ii.h I; »np''ll.'idi a flompaidilt ''•"- 
ll<l< il Vias Crreas " Kluviani-. K."- 
IHI' r, o M;-. M, Cu-ar N-ü.ritn pi-"vi- 
inentt);   ciiira o voto ilo nr,   C.    (Jai.tii. 

N. 2 SI. lUr.ry. A |i|icllSMti!, Jiiíi» di- 
AMNIN Riieiio; «piiMliade.,, J>>ar(UÍin iMro» 
<le Canipon e f^leutitrio R,, Iriguon dn 
CArvailio. lUUtor, o sr. 1'. Lima. Ne 
garam previmonti-, unsnimi'm»nt^. 

N.   22S'.(.    Oupltai.    AnnellMltn.    .I^ré 
Calvo Souto ; ap;.ellada, il.  R"»»! n« Kl 
beiro de Avilisr   Souti).    Rolatnr, ,• i.r. 
Saldautia. .segaram provimento, un.iil 
iiitM.fntf. 

N. 24111. Bragança. Apiieliunltr. Jor^i 
Vacwluauo : appeilado,   (ir.    AÍT''imo d\ 
Silva Bran lio. lleUtor, o sr. P. Mn'a. 
Di^ram  provimonio, tiniiiilitiemente. 

Aíií/ravos 
N. 24U'<. Capital. Aggravante, 8avi'rlo 

Pepi ; aguravado, dr. DiIao«el Joaé ne 
Castro Monteiro de Barras Janior. 11,,- 
lator, o sr. Arruda. Negaram provi 
mento, unanimemonte. 

N. 24l(i. Capital. Aggravante, d. Ma- 
ria Iguacia da Silva ; aggravados, o es 
fiolln do Maria PIrroIna de Jesus e 
gnaclo de Ar.aveda Silva. Relator, o 

sr. Almoltia e Silva. Dsram provimento, 
unanimemente. 

N. 247S. Capital. Aggravante,   Hanrl 
2ue fiambcrg; aggravadoa, Ângelo 

rallskelmer A Pelsenhelil. Relator, o 
sr. Delgailo. Nto tomaram couheol- 
mento, unanimemente. 

N. 2444. Araras. Aggravantes, Joa 
quim l.onie Mour&o e outros ; aggrava 
lio. dr. .^ntonio Augisto dn Sorpa Pinto. 
Relator, o sr. Arruda. Deram provi- 
mento, unanimemente. 

N 24ij'.i. Capitkl. Aggravante, Joio 
Baptl.Hta Amarante : iiggravados, Aniu 
uio Cardim ,1 C. e outro. Relator, o ar. 
Almeida o Silva. Duram provimento, 
uuanimeraeiito. 

N. 24:S«. Jahú. Aggruvantus, Caetano 
Cardoso de Siqueira e sua mulher ; ag 
gravado,   Antônio do Oliveira  MattozI 
nho. Relator, o sr. Arruda.    Negaram 
provimi-iilo. unanimemente. 

N. V4!io. Capital. Aí.rgravante, Paulino 
Oaivtn Pliito Dias : aggravada, d. Ke- 
iiela Ruilriguos. Relator, u sr. Arruda. 
Nfio tomaram conhecimento, por nKo 
ser cii.so de aggravo, uuanlmemeute. 

N. 24"0. Capital. Aggravantes, Tei- 
xeira A CoHla e Aureliauo Ferreira 
Martins ; sggravados, os mesmos. Ile- 
lator, o »r. A. 1'anilno. Negaram pru 
virrieiiin a amhos os at;gravos, uiiani- 
memontn. 

N. 1705. Amparo. Aggravante, Amo 
rico .\ntonio do Oodoy :    aggravada, a 
maMMK iiillida   du   Cardoso n   Mlrauiia. 
Rclftlor, o .sr. .Mmelda o Silva.    No^ía 
rani pro\'iiiif'i>to, un.inlmemeule, 

N.  I!i,'f. llnnÍNtoucia. i:*pital. Knihar 
í;anii'B. Miguel  .Antônio   <;airdono o «ua 
miiüPT: cmhartrado.   .loaquim Marllus 
Riimos. Uolator, o sr. liilfradn.   .f 
ram   a  íb'sts!oiiiila  p(>r iívn'';,Hn, 

MATINAES 

quQ 

■■ga- 

nimf-mtMitn 

tí>Jnirso.< eleii-irara 

N"'i.:;ir.im provimonio aoH Bot;nnitt'H: 
N. (irj«. Ytn. Hocorrcnte, Oodolro 'o da 

Fonsf (í». 
N. V.)!í. .lahüticabai. líocoprcnto, ,ln- 

voiitinn de !.*raa. 
N. 770 o 77r> dn Pira''icAtiA, iiilíirpoa- 

tOH por ,!oRé I,nlto de  Nopreíroa. 
Nnnioroa ~i'X\, H02, 7S5, HÜl e 7H:í, du 

Franca, intorpostOB por Joaquim Anto 
nio do I.lma. 

Í-PENSA 

f/uèda e   íomar para 
?s foncenirnles. 

B.   A       VICTIMA 

Prever a sua 
esse fim precnw, 

Com auxilio de uma nacada ou de 
qualquer .>utr') melo, trAta se do chegar 
até a vlctima o libertai a cortando o 
flo. O unico instromcoto convenl^-nte, 
neste caso, para cortar o lio, é uma 
teaoira proprta para rortn do mctara: 
mas, como o cabo é go almente metal- 
licn, é preciso antes de empregar eMe 
instrumento, ou MCIP proteger as dnas 
m&oe, como foi explicado no artigo III, 
oa então envolver o rabo do uteiialiío 
por uraa espessura aufriclente de estofos 
«nccoa (not» d). 

Quando ae tivor attingido a vlctima, 
deve-se suspendel-a por cord.-ia ou pelo 
veatnario e deacel a. evltaudo QOVO con- 
tacto com o flo. Si não se dlapnger de 
maio algum para .jheeap á vlctima ou 
si, diapr>ndo-ae df* uma eacada, não ae 
poamitr om ntensillo conveniente para 
cortar o tio e operar como ficou dito. 
devfl ae prevenir a usina o mais de 
pressa possível. 

ATI^O   1MPC^ÍTA(*T« 

Art. -à, iím ^aao sigom e salvador 
d«vt tocar o flo stip   achar-ae cuai aa 

.w jiobertaon &. 
«o Baptista Amarante; ap- 

DoMados^- oa mesmoa. Relator, o w. C 
Saraiva. Não veimida a preliminar de 
uulildade de votos; deram provimento a 
.imbas aa appéllsv<''e8, em parte, con 
ira o voto do ar. Oolgado, em parte. 

N. 24.17. Santos. Appetlantea, oa ayn 
dlcoa da maaaa fallida de Uobertaon i*ií 
Comp. o Sousa Aranha A Comp., np 
pelladoa, oa mesmos. Relator, o sr. C 
Saraiva, lleram provimento a ambaa 
as appettav^fes, contra o voto do ar 
Delgado, em parte. 

N 2<t.lS. Santos. AppellantPs, es ayn- 
dicos da massa falltita de KobertHoii K'íL 

Comp. o Malta Corquluho. Uolator, < 
ar. P. I.iina. Dm-am provimento a an> 
baa aa ftppcliao^^ifía, em parte, contra < 
voto do ar. Delgado, em  parto. 

N. Sllfi. Santoa. Apopllantea, a massa 
fallida de Kobertaoo St Comp. e Tlicar 
do Pinto do Oliveira: appcltadoa, ni 
mesmoa. Relator, o ar. ('. Saraiva. n« 
ram provimento em parto a ambas ai 
appclla^-^íoa, contra o voto ilo sr. Di-l 
gado, em parle. 

2IIS. Santos. Appellanlea, Aiitmio 
Antunes dos Santoa e outros;.appnllado, 
Manuel Gonçalves. Relator, o ar. Nf. 
César. Negaram provimento, unanime 
mente. 

N. 2S.'i:. Capitai. Appellantes Pcn 
toado A r>oraont; appeilado Eduardo 
N*.ntÍco. Relator, o ar. DeIga<to. I>eram 
provimento, nnanimemonfe. 

N.   25.W. Avaré.    Appeilanfe, .Tavino 
Soares Pacheco; appellato, llanuol Vlo 
riano de Freitas. Rolator o ar.  P.    li 
ma.   Negaram    provimento,   onanime- 
ment^ 

N. 2185. Capital. Appellante, a Cama 
ra Municipal da capital: •ppeliadn. Pe 
dí-o Thomaz. Relator, o BT. P. Uma. 
Negararr-    provimento,   unanimemente. 

N. 2h.M. Casa Branca. ApoelIantA. 
Manuel JovA da Motta: appettado^ José 
Teixeira. Relalpr, o a^. l* Geaar. De- 
ram provfmenir    onanltmeiuaot*. 

N.   Ü'd\H,   Capital.   Appellante. Ade- 
lloa Ambrorla: appcliada, Amélia Bru 
tbnapn de Oliveira Koctia. Relaiort    o 

Secretarias de Estado 
Interior 

Acham-«o nesta secretaria as cartas 
(Io t>.itoraIÍ7aV''íf> do sueco dr. Carlos 
Onilhrrmo Kliman o dos italianos Sal- 
vador S» mosp('co, Geraldo Antônio Brun- 
ciicci, Salvador Granur.o o Savorlo Aicl- 
lo. 

Agricultura 
A requisiçào desta secretaria o Tho- 

souro vai pagar : 
.WOtOOO, a Fraooisco Ferreira Penna; 

li.llOOO, a C. Hlldohrand A C; ROIOOO, 
10 .Bitado de S. Paulo»; 4011000, ao 

«Commercio de Sio Paulo» ; 48I0UO, ao 
sCorreio Paulistano»; 1;910$025. adean- 
tadamente, a Aurnliano Botelho: VOOJOOO 
Idem, a Cincinato Sousa e Oasiro ; 
209$.SÚ«, í CompanhU Campineira de 
llluminaçío a Uai ,  79$000. a Lldger- 
onod Maoufactnrlnc C». Limited;  
771500, a Santos, IrmSo & Noenelra- 
1)18000, a C. Illldebrand « r.; 24i(0uü| 
» Munnel Francisco Reis; &7ll00u, a Am- 
broslo Biombo. 

Justicei 
Fornm concedidas (10 dias   de licença 

ao Juli do   direito de   Nuporanga, hi 
nharol Hento Ribeiro da l.u7. 

—O Tribunal do Jasllça vai lotormar 
sobro o podido dn permuta anire ■] que 
Hzoram os tahelilSes de notas das co 
msrcsR ilu Kspirito Saniu do Pinhal e 
Ribnlr.lo Preto, ar.s Tlieudoro José do 
Oliveira u ma|( r Antônio Ui> lrii,a«a da 
Figueiredo, 

— í-MI pi-oiiogado |ior ir, dias o praro 
ilúulic do qual o liaoliarel Alarioa S||. 
veira dfvo assuinlr » eserulç^o ü.^ L»ar 
go (iH oroniulov iMilillco -'^j ii„vi'rav». 

—«nli ro'4Uli.i''-„ ,,„„,» «eerelaria o 

*'>*"''".,o vai os(-ar t 420$, a hnt Chri- 
liaiHi Barrido: I.Kf, a Manuel Pinto il« 
Almeida:   l4:f,M1|. a Josá   Martins Real 

—O Hr secretario notando que sfto 
multo elevadas as contas nltlmamenie 
aprosenladas pela «Cllv or Santos Im- 
provemonts C." Llmltèd». do oonsumo 
de sííua na cadeia daqnella cidade, o(- 
llciou ao sr. chefo do policia para qne 
oste dnlermUio a autoridade policial 
compotoiito, íiuo providencie, ifor-i em 
deaiile, aflm de qne n carccrfiro da 
quollo PMlab«locimonlo liiMpcccIone dia 
rlsmiMilo o respeclivo hvdrorootro. ve 
rificando o sen consumo e organirnndo 
monsalmonto nma nota que duverA .iiir 
en\iiida a essa secretaria. 

!'Hpl*SI- 

o   OU' 

proco- 

Uocobrn''i,( hontom msis as seguiu- 
te. qiiAnfss para a suhscripçXo cm ho- 
nellcio das víclimaa dasecoa do Ceará : 

Prodiicto dn .'t retratos .    . 
1 o.ixiiiha com sellos, re 

mcitida da cidade de Mo- 
crt.:a  

(0'iaiitia |.'^ publicada.    ■    . 

.3$000 

IO«OÜO 
ld:»I3$640 

Tctai rs.    |i):«2ó|.i40 

Kiirnrrar ap-li a 30 da eurrea- 
(r mrs o rrerblmento de oboliiit 
para a« Tlctlmmi da «rroa dv 
Oarlt. 

Aa prwMinn qne fizvram afr«r- 
taa p«r nbjectoa «xpMit*!, pm a 
nmisa vitrina. ■&• eoavldadaa a 
vir retirai-»• dentr» dease prazo. 

ai aanr« h<ij,9 o dr. I.nis Koirtilo 
70'K*s. que, DO cargo d« engfi iMJro 

cheia, tem prestado boa* sendcaa i 
Companhia listrada d* Karro d« Ara- 
raqaar«. 

Arg^aUmm 

II 

I-^ii jÀmui^ havlA passado di',4 l<^l graus 

ao sul,  o por   Islo   nontU-iiiH, iiAo  sul 

porque, menos IIOMI m, 

(^uai iiHü Miris, p> I.., a niiiiiia ale- 

gria quarmr o u.pK&o do navio, quo la- 

vava a llnenos ,Vy<-os a minha prceiosft 

cargA, auniinciou que estávamos uo 

quasi sempre encapellado^oZ/odo San- 
ta Catbarina I 

Kii- itiir ad risl'i<: mais mo approxlmo 

do poijmais val"r adquiro, porquo mala 

pesado 'o' lljsndo o maior gravidade 
adquire, por conseqüência, a minha 

mabsa mi.iucular. 

Nada me pagari o leitor por osta 

«ei-V&o de physica alomenUr. Nto im- 
pe ri«. 

Sem embargo, irei niaKnattdo aqui 

como em outros tampos— antes do ser 

Tiajado—queslsso de honras via e ouro 

vil verdadeiro valor nKo dlo i gonto, 

melhor é merecel-aa sem as ter, 

poasull aa aem as mereoara. 

Oidoreado olasaicu uão ò mou. 

Kntre o oéo o o mar, ao perfumo do 

3480 immigrantos etponlaneoi quu a 

Argentina Ia receber, («itos proteJen- 

Us de S. Paulo (esta asaumpto nieroc» 

artigo ospeciali pouco a ponco, o «l.e« 

Alpes» vencia OK í^rius do iiemispho 
rio sul. 

lima ligeira ariagom do navio aa- 

Hlgnaiava, a SÍ5 do outubro, a passa 

gem pelo yal/a du Ido Orando. 

lamus deliando as águas brasiliii, 
rat. 

A 20 o cabo 1'olüiilo o, mais tardo, 

os accidoutoR e planícies du Maidoua- 

lo DOS despediam das nossas ,-iguas, 

racorilaudo-uos o mairadadu «Soiimr.iw» 

e a sua valente mariuhagum, parle da 

qual morreu lutelrii.-ada, naqueilas de- 

sertas plagas, abraçados uns aus ou- 

troa, na vi tentativa do vencerem a 

agudo?, do intenso trio, uiir suproma o 

dolorosa carioia. 

Pobre mariuha de minha pátria ! 

F.ra j.\ tarde avançada quando iv vl.os 

Alpes» lançou âncoras om lr((ii',o e à 

face sul da Ilha das Flores., |„i,|i, de 

rauda do Covoroo (Irlerdal o inollvo 

principal do.i rosunUrnenloH milrc o nos 

so paiz e aqnoUa republiquei» lojipa- 

iihola, s«m;;ro proiupla om nus 

uhac ".r.ni a carirni.-i <losinloci,ã 

-Tos rigores situilariüi par* as 

ioiiclsH do iirasil, 

O mar, meio iTuariioiradu, iiilo dava 

iiioíl »lra.;a., ilo ao retard,ado saveiro 

|oe .:oii,iu7,is o nv.iic, insjiootnr o m.Ti« 

dois aiiidaiilos, quo «>', dopols do miil- 

laK invi'«iid&fl galK.iram afinal a oaca ■ 

1,1 do u.itibonlu o paiisar.im a uxareiuar 
os papeis do iiiivio. 

A lio talada Iwla de FloriMi e uma 

OBguia porçio de terra como sou holol, 

bospitaes e lorno oromaiorio o mai.s um 

pharol hedioniiamonte branco, sem ele- 
gância e... nada mais. 

Alli tivemos noticia do provavol piT- 

manenuia om Martin Garcia, om vi^ta 

da cláusula ila convenção sanitária, 
causa de tantas iliücus.'irjos e írocau do 

cartas entre os díroctoros do 

■laiiitariü de um o oulro palz. 

Felií.meiilo, a vinda do dr. Ailciido, 

enviado pelo dr. Maibran ao llio dó 

Janeiro, afim du estaholocer molh.or 

mo lus vicendi, parece trazer nova e 

mais rlsonha phase a um tal s.vslema 

de defesa sanitária e de vexames para 

quem se dirige ílquelle paii, proceden- 
do do Brasil. 

E' bem possível quo uma tal rcsoía- 

çío do digno dr. Maibran fosse moti- 

vada pelo Incidente do «Los 

que passo a narrar. 

Chegados á i-ada oxierior de   Monto- 

vldío (era  ao cahir da tarde)   esperd 

mos uotioias de tona, com a anclodade 

de iiuon» ilesola   troc ar os balanços de 

bor.lo pela ilrmeia do chie. 

yue Isto de viver em    casas    llnclu 

ante», ao cheiro do   a/.^ito,    ruído   da 

mac)dua e um tramboihio   de ve7. ent 

quando, s<^ para quem se faz muiiiir,H 

ro por elegância, ou para oa quo ii s.ío 

do fado   tt por dever do otHalü. 

Nunca vi mais ahurreolda coiisa 
a vida de bordo. 

Sonhemos eutio que a esqnailra 

hrauc^iavla ciieginlü a Hiieiios Aires 

na dia anterior, davidg ao denso imvoel- 

r<í e fiirtè temporal, que a obrigaram a 

permanecer oiu Ireolo A Monteviiléu, 

durante vinte e quatn. horas. 

O facto de nao terem oa nossos tia 

vios salvado á torra cauiuu dusgosios 

entre os nossos amigos da lianda Orien- 

tal, desgostos que originaram dicterlos 

o disparates, quando alli se soube que 

o sr. Campos Salles n&o desembarcaria 
na volta. 

Mas... dizia, cm Montevidéu tivemos 

certeza daa 21 horas do obsorvaçio em 

Martin Clareia, polo qiio tom.linos ,i ro- 

soliiçflo de (eiegraphar ao Ciroiiln I|.T 

Imprinisa, cliih jornalística do elevada 

impnriancla, solicitando os sons boioi 

ofliclos junto .\o ilr. .Maibran, no HI-II- 

tldo do evitar a pnrmaiienola o nicsii.o 

.1 ida a Msrtin (larcia 

Ima hora passadi» recebemos a riw- 

postli ..Uiii,/MTt,ii,s nmiiilur.iilm jn- 

Uil;s loK i.ih.iiiH. S,iltiil. (Inchet, 

tínrhr ,1 o presidente do Civiuro dr. 

Ia Pr^iitn e foram taes o soo pr.iOP.|„r n 

dedIoaçSo que passou a ser chamad.. 

por argentinos o brasileiros — i'n,,.i 
O.icAe, 

Deu-nos esperanças a resposU du 

Papd GLche, uS(j ,ii pelo seu próprio 

valor comg ila importanie sociedade 

presidiila por elle. 

Com sUa noa rol reenviada a irapor- 

portaucia—liom signai—destinada aote- 

legramma, porque, mesmo »m Moata- 

vidéo, o serviço de despacho* parm a 

Argentina e para o Brasil era franco 
aos joroaliataa. 

G,.. ainda estamos em fraate a 

UootevldAo, e ao seu tão (alado Cer- 

rcto, omte tomaram o vapor áooM guar- 

das sanitários, cajo papal 4 observarem 

sJ desembarca em agoas da BandA 

Oriact>\ algum bubonloo o« amarelleo~ 

to do Brasil, 

(l<*f bariv*f^i 

Zà BA«ILK^ 

serviço 

Alpes», 

IfUi! 

-.-;- í 

^ 



TFT;';*'^'^^' 

QORRBIO  PAUIâlSTAlfO -* Terça-feira. 20 d» novembro de f 00 

VIDA DIÁRIA 
Bolellm iiiet«oroloKl«o.—ACum- 

Dilmiftn Oeo^rapblo* 4 CHjlüíflo* (Io IS»- 
Udo reulatrou «nta-hottom o houtAin 
•■ ■aguiutuii ohê0rr^v6oê   moteorologl- 

Dtft IH: 
Uarumttlru a Oo, án 7 tiorM <U ma- 

Dlil, t)tí7.7 nrni. ; As « hora* da ianl«, 
flli^.Ei inrn.; AH '.( huran da iiolti), flM.O 
niiii. 

Tofn|>oratura mliilma, l»;** ;   máxima, 

Vnnlo proilomlnaiilt),  NW. 
Chuva em Tii horaH, .'t.ii. 
Tiimpu Koral, ularo. 

I>la  IV : 
tlaromotro a 0°. ãN 7 liora-s da ma 

DtiA, fllítl.o nom.- AH 2 horiis da lanl**. 
íJ'.'3.a mm. 

Tomporatara mínima, l<r5;    maxtma, 

\ oii(o prodomtiiaiHn, NW. 
í'!iuva om 21 hora», :t.'' mm. 
'l'ümpi> Ut>i*al,  iiiibtailu. 

1'uKumi'ulii de preiulo.— A tho- 

Bju-Art^ ■''■-.. lotorlafl do S. Paulu pa- 

í: .IJ fiii:i',imi A (livor--(>.í port* ' JT«;H, ro 

h! liMtort «m SiiitoH, a aorte KI**^»*'" '^^ 

Ij;"ritt du S. Pauiu, uMr;iliiiI* cm l'idü 

ccrroiito. 

fkoHnHlrc—Iloiitum, &s '.* hornH Ma 
ii^-uliá, iim Ironi iti* la.stro \inliii ila 
>■*■ ..li;i om ilírocs;Ao .i .'Sta^ifi do Nor 
te u Knliro um tlüH ('trrns a<'h.iva HI-, 

tiii sorv)i;íi, Maiiijttl Oariui', ümprfi;ailü 
dA Ktlrtt,da Contrai. 

I."í;U    liKn.JH do  lor  ;:*h;.K)   o   0'>n;lK I ^ 
d4 M."   [).sr«iU,    uni   ;^'rHii'h   í;lioqu'!   -.f 
fi;* sfwitir  t) Maiiiifl lArus,  iiuflundo o 
i', lilTorio.  calitii A-   cima ilu VP-^íJO H>» 

li-»! um  outro, IL^a;, !ü ;írav<)mciiio   ic 
"Io que, liiMt  ao '!hoi:;ir n  trt-ni 

Nfjtt.',   loi  ooiiiiuztdo um 
CMTO  aiiro[jri;i'\M para   a   PcU-ia Ctíii 
Ir.*!, (Hiii'^ o ftxaninioii o iii.  K WMT do 
líirn^, p-.tvUco   lie   STVit,-», i^-io iintoii 
Hra''d''H    íioiiiUMÒHH  (ia     cfche*,<\    o   oni 
v;iri^.H t)»rtn» ilo norpo. 

Maiüiol CarloH t.im l!'  anuo» do 'ila 
d>',  H    brasllrdro,   soIttMro,   n   ruhitio   íi 
ruii  Vihcoii 1(1 '1*1 I'ariiahyba  n.  10. 

I.oloria «Io M. l*nulo. — A HortB 

irranlG doíil» arr.MÜtaiía o ^aranlJMa 

loiona, exlpiililda honh-m, (oi    verull'! 

'i,  [i"lo üue 
•«trric fio 

oU . l>MlivaoM Nii 

II.Ih!..    .■tli 

lio BarrrH 

i|i<Kta 

ir. dr. .lon- 

para o iii»erior, 

n"s   \ C ."■;.. 

O st'u'ii!i !i)    priMUjo   II 

rampiiiaH. polo .sr. Kajilia 

l.-itc. 

KíMcaii/iram a o\*^:^l•<;^n 

ri\, pT tjftrt') da Policia o 

quim .Int.^*^ Saraiva .Iimior, o [^or [tarlf 

do 'l^ieHoafM o Hr. .\i)lütJio A Mü Araii- 

jo Filho. 

I,>«•*»« df Arl("4 e Ofllclotí. — 
Cuiji'..-ini' íMfava antiuu^na ia. luaut;!] 
ro'i ''■' -i ' x;)0si.;,1o ■!•• trabalho** fia 
ht.-ííi \:> '1.1 ili:SíMiho '' ''H'iiítj.iiirA <U> l.y- 
Cfo 'í'í Artt^tí <•■ ()\\\''.\oH a üar^o ^0^ 
proif-iíorMH Dnmi<:i?ino Ilft>'Si, Adoiphtj 
tS'i4in o .leão HapMfita Í".'1(M!O, Cf?: ;ja 
rccomlo r> i Mr«i. -IrM, H.o'lri;.'ii')fl A 
prrsiil-^tdfl -Io  K-tado,  H.Mito Bueno 

arraatando-Bo, cinisoi:iiUi »^aldr <U ca- 
va, cahluilü (juroni, na cat^nda quiuil 
exaraloü. 

NeMft ooúanlAo Fiirlaoo quA oatava 
atnda am canduho obaurvou que u&o 
dtaham «Ido mortaea oa fürlmeutoa e, 
voHantto-Ho arutailo dn uma machadl- 
lha fex aiii Ia cora ella divoraoa forl- 
m'*ptoii na victlmaquo an dettalta, pra 
ticando (lupoln cum Inqualtlluavül por 
vnrRtdade outroa terlmtoloii com uma 
fana. 

Km N<'K>ilda, «Itifla nüu Naclailu, »r 
raHt< I) u uurpu Inorlu atò o lot;ar umlu 
I. I uijcoutrado. 

ApurKda a crlmiiialldaitü   doH aÜiiMi- 
■ lua lii.ltvlduof, o dr. Podru Arbium  'u 
alor   Nollcitou   «to   Hr. }uiz da ^.^ vara 
criminal a docrota(,-.\o   <la   prinAo pro 
\etitiva dufl doÍH criminoMOfl. 

Ilontum, Kurlauo rvd pruso no Cam 
1 : y. \ ordüm ilaijnHa aulürld**!» o 
H(Mi Io iiitorrüK*'li* "Ifclai*»''! iTM .ILí!,U- 

phloa duara uo Uio du Jaihuro, ondo 
rosldia comslKO, A r'ia du Aro^l n. 7. 

Commiiuícado o faotu  ao dr. Olivolra 
Ribf*lru,  chuiu dü policia,Tol loj.'o Ir&ni 
mj(tl<t'> i.iii lülü;,;rAii)ma rtígiil>>itAu<lc   du 
sr. ch-jlo du  puTlui.i da   Capital Fuiieral 
a priwio d«-Küa   orimluima. 

— Hujo polü nocluriio .losüpluna iluve 
ctio^'ar a nsta capitai   cúaiput*Mitomon- 
t(í  o <■■■  :..í :tt. 

BrlgBtltt PuUoliU.—Sorvido para 
hoj«  ; 

Siiporior do  dia.  capitAü   Mtilln. 
O corpo ilü (;avall*fia darA o oHirial 

para aMnlant» do 'lia, piiar<la d'i Pa- 
\?.'\o ü lor-:» [.ara ac"m;i»idiar prtssoH 
ao Forii» : o !• bataibAo liarfc a «uar- 
tiii,ào n roupyciivoa olíiciaoa i o ^' darA 
a  ^'lanla ilo Hnspi'al. 

uCíirpo do tíoiiibolrns (|;fcrà o HtTvii/o 
■Io co/-iume. 

AmaauouHt' ilo dia, sitrií-nt-i Oii- 
voira. 

ro.iurirn', '.." 

Factos diversos 
O «r. l>i( _o ,loHÓ 'laSliva. OJHT.ISíHSÍ- 

mo industrial, iius.so patricio, mimo 

hcoti noa com al^aiuai latas d(! iructaH 

em coiiscr\ a (>"ontpota.si duiicioaaH ao 

patadar c comparavoi.s á.s iiicIliortíK Cru- 

ota'- o.\tra:it,'';irâK Mo caris.-iima impor- 

taviü. AncrOHüü qiiü ca«aa iVii.nrtH hào 

an"' 'iK'-,nio ['r"i.arad8H no b^m moti- 

taii„ (stahnlí^clmonto il^nomín-ido .'1 

I'-!í'''"-"', qh' o sr. Di-p'n 4i Silva 

ni.,i,lo > i.'> ■•.lii r'i •!■' lírar. 

Kui .HanfrioiiitiU !i-'lo i.ri^sib-.lo Ma 
lí.í'[ajhlica a rt"^nlui,-íli'> I líinl^tivrt (;;>n 
ciüictiMo ao dr. Kluardo Chapnt Pr-^- 
vuHt a SMbv.í::(;.\o Mo 40:0i)0S, fonio ro 
cornpouíia nacional, para sub.sidio A .Htia 
viaffpm A Europa. 

A" vista do í.;raufle brilhantismo com 
quo Tol os'jculado o combate Hirnuiado 
rü*Íi7a<lo no dia ITJ du corriínlo na 
praia Vi'rm'Ib-, entro alumnoM das 
escola« Militar o do Roaíongo. o yuvor 
110 cii^iia nm promover um outro, ora 
que tomará part*! a armada. 

AH foiV'*'" '1*-' mar oporarAo por ti'ira 
fia Barra o na tnsnada do P.ota/otro, 
onde tentarão  ura (iesi^mbarquo. 

or-iRrio li I.ntHrior, « o» m^rribroí dn 
ílin;-tí^riíi ilrn. ''crqitHra CoRar, P^amoR 
A/>^v<'to, 'r"ÍT''ira da s-^vn n Siqopira 
C;im;>'i«, sr H'vlrlu"i»H \1". f5i KtMin. -Irin 
[•'raiicií<co Piiiio "i Stiva, Aiitouiu MofAto 
<;. í:a:va!h.j, hu\ . >Ui 0)ivp|ra o Süvr, 
FriiiirMo M.irniM H',-nl'ha .lufiiwr. l.ui? 
r:- ii7aja d" Oliv-ir.i. .luntimiano Vian- 
Díf. !i\"rHas farnMias o muiloH alnmnoH 
<*'■  '..••■:f*r.  w .-Mirni ni'lai!.1n9. 

!)ii\nto 1  in«talUi;Ao   focou uma ae 
c,'i't MA  bihMa lia Ü-i^ "Ia   Policial. 

A I;S;JU^Íí;íO p':rmaiiocorá Iraocriaada 
b'j ;';!';!■ ' ToMaR 1*^ iioit'^'!, .ian 7 ás í* 
íiora.-', at<'r o Mia  1 <le ilornmbro. 

TIoHpedarla ile  luainl^raotfN. 
— .snHto fiHtah"l*!<Mmt'ii*,o oxisüam h-^n- 
f^m Í1D4 immii/rAiitüfi. oülraram l'í, 
:>i.^u-am 8 e   ficaram   : Mi,'. 

l-'i)i-'<.m cnni'1'jMiilriH   ^ pa.sH:i;;ors   o   17 
Ur.íti ;-i-o*, *\7-7^n.  ;■'t-MvS ti»;    11'"   t* 
rrii:;ii. | 

«'rliitip  dpNvrndod». — Como  do 
v-rp .'ntai- o« nosHo» Initorofi lombratlop, 
II j 'iii V de ma.o Mo corrfMiio anno foi 
fii : :í;t.rado siuasi moribunilo n i. rua 
r. .UM 'X'^ \i.'tlrada, riCHtA capital, '^ni 
Ii-trni-m quH narenin, snr Italiano o ter 
lu .-.Mio^ il • -dado, trmMo a cabp';'!. o 
horr-i-ro UKOUOJ ío a liVi:ry^í» parloH du 

'    '   -   o    í:*oa- 

Em circular quQ nos diriLdv. c^mmii 
nioa-iioH o ar. \ alnntim Invanf, do 
Ilif, quo acaba <!« lindar um «(Cadas- 
tro de Credito CoramerciaU. a sinuiban 
i,^a do que é adoptado tin (üvcrMOH 
paÍ7,e.H Ma Kuroiia. 

SorA um depositário comijluto ;ínbií* a 
'■a;icid»de o btomddade dan p«Ksoas 
com quf:m o cüiiimorüiu tom M.- o-<ia- 
b-Mecor  rdlaçõeB. 

KIO. âO. 
PnH«uii prtu Itniilit u p»quMt« 

«4 lille»   rttiitlualnUo    a    i0«inlaiK 
xIpliopiiicM   UuMMllnm.    qae   re- 
greM» dM Kiiritpw ««oaipauha 
da pciu dr. AUftrtt Alvlui. 

RIO. li». 
Amnuhll NerA deflaltlvamnntr 

liiNialIndu <» Jury para o pru 
cpNHu dom ImpUradoa na alCIma 
r«»u<i|ilrfirf|tf «non^rrhHca. 

NrrAo piibllcadn** duaa rtlIçOffi 
rvprrlHeN dt «liiiprpnna» e II- 
luMlrndaM <*<MII reIrntiiM « diti 
eur«»o« inchyicrapliadofl. 

niO, 10. 
O dr. Juaqulra .MurMnho. lul- 

ulNiro da Fuzenda. deHpachun 
ht*J« a petIçAo dou rouinicrrlau- 
IfM dtbnu prav» «obro MCIIOM etu 
rcolbuw. 

<'on«ede u |»r»zu de dul« uu- 
uuH, MUMpendeudu »H proreMNuit 
jÁ liilfilndwn, uAu HeD<lo, por^^in, 
reulltuldMM an imiltav quo Já 
loraiu pafca», e pretende ucgar 
IhençAu de pagninoult» tie Im- 
ptmtuM AM lolerlaM e:ittruliiaiM 
nevNe KNtudu. 

i-ro uKque 
o    ni1H.u•lllL■^J    por 

tU'' 

s 
p' 

i-:nf ro 

. ... iriMividnr fd l"V;^Mo por duas 
l-r-ua.s Ma ^'fliarMa civiea A pro.Hen(,'a do 
lir. ' Podo   Arbuos    Júnior,    2."   dtle- 

■" na autoridade, providíTTiciariMo sobru 
o -^í-io. mandoii proo-Mt. r a üxamo d • 
Cv-;jo de lUíicto na i--;sMea dn oM':::! lido. 
c..:') nomo era i;.M)oraMo, não podonMo 
^ r: oMTia aotoridado ijf!H.sa occa.^^i.ío 
ü^*L;r uma n'v prila-.r.a do ..iVmMiM', 
n?a ''ir atiHÍni ^iui.-i.;i I07 Hoiire o la- 
O'..;, M.jViMo ã t^raviIaMo Mus íerimoi.t.,-, 
rr '• o n:':.smo ;ipres<'ntava. 

j ' ín»'iMido f«í. ■■ntão, recolii.Mo á 
Críria do M-so/icoi-Mia. 

■uido ua H0.Í.IA fina, pa.HS 
n!\ :r;t>i8 .iritü K cm alteroati'. 
vi.ia -) a mort^. o. M^poi." M-i loi ;íO iom 
po MM l,rataio'-iuo, (ju-itiMo ,;L HO achava 
titii ooiioo m'.ihor,appa.re'jtír*m-dn; riym 
pt';mtty de IUUüUPA, pilo q'JO loi rorao- 
viMo para o íliNpicin do Aliona- 
do.-í.H.ihiudo nltimaniü.nto aomplotaraonto 

ourado. 
i).!potr.í M') itriilas pcpnziH, o dr. Pe- 

dro Arbuos c'nf"íL'UÍii sabor que os 
auiortíM Mc:-ísa harburo 'írimo são Hcn 
riqus Korlaüo o a prourla mulher (l;i 
vifitima, Jow-pbina Martini, mo<;a de Pi 

annoH. 
Pnlyf (Io(;l.irarr-...s Mn orTonilido o po- 

iaa cou1radiCí;''V;'« om quo cabiram ao 
ronpo;jd'írom HK pcriínntftH Ma i-otonda 
do OH i.rippost> s aMtor"s. ííoou prov*Mu 
j-itíi: o faoto se d-i] raai.s ou mf3no.s 
fíoif.Miüí^ maneira : 

^fnsiMMiiria. mulho-- do   olfünMiMo.   on- 
l^rn.-H arn.rona-í com Kurla 
'li%   Mo   crirnn.   quando  o  HOII 

irUí. fjo-"? atíora   HO sabe c! 

Quando, lego apó.'j a toorto do pri- 

moroso PÀ"*i i;orreu a nolíoia inquieta 

dora Mo que ello il^dxara por acabar 

< \ i.i istro Casa ile P^amircs» e outras 

übr.üi flMias do .seu peregrino engonho, 

['ofuüH doa primnlrOK a 11 ,tlci^r quo o 

;^lnrio.io Ortcritjlor M.Ta, jA meribuiidü. 

a ^'iiiiA d'; mAij h'a HHU.í r.iii-i;i:.' c,^, 

quo os oditoren portutíuo/.os L-dl s Ir- 

ni.\ü & Ooinp. tratavam  de  imprimir. 

Por Uilormodio dou adoantad.is o la- 

prichr ,;,;. livreiros Mf.llo iiítííar,o ia. q-je 

— .''ja dito de paanai^em—acatinni do 

Í[iHta;ií.r aqui porto a nua 'Miio «Livra- 

ria Civilisa^rio*, ni ■tMiomoH agura dos 

odilí.>r H :- f.isboa <í.\ iüufitro C.u-r. M<' 

Ka - iC<s-> 'i .\ ■'Ourrospondeucia Mc' i'"ra- 

Mique Meoil.jó». 

Foram ht), portanto, aw pro roupa- 

r^''*-h do'^ admiradores do 10;», muitos 

Mo.; ii<i.u-A ti Tí-.iv agora pela primoira 

ensejo Mo lor aquellay   duas foias 

EXTERIOR 
uirKxo.H-AKtKs. 10. 

A linprpiiKn FN((i rritriMliizIn- 
üo ON iiltlnioH ürtlguH ,lu liu- 
limiNa lliiiulueunr h(.bre :i vlu- 
tfpiii e tturenMo do dr. ( uuiitok 
Nalluii. 

UCE.VO.S .IIKK'4, II». 

■><■ .'*f«iiiii>zu lutiii-iiiaiii <|UF 
Hr •■oUNlruiruni itill <-lii('ai <Pe 
piiMltos uictalIlGui. iiccupniitlo 
uma lirea d« 3 ooo luetrux f|iia- 
dradoM para Kuard» d«t uruia- 
uiMitn de Kuerra. 

ItUBSlON AliCRN, 10. 

Commiinlraiu d« Miiulpviiléo 
OUR on IrniüoH «;ian>'lll trntuui 
de euucurdatu ue <^i <'d»rc«. 

HtJKXOS AIItKV, H». 

l'-c('cre nui deaipnehu de .U<>n- 
tcvldéu tiun NC drii Uoje alll u 
«aN» dr ri>l<iii(|ii.>cerr>u rppotj- 
Oiimii>'n*p ulto pcoKoai da t°a 
nillla Uprrler. 

ItUK.ilOM Allte», I». 

I>>> Nniill»);ii Inr-.TUiaiti «IIIP €I 

ililul<lr<* dr. Cuerr» >!>i>i<>l<>ii 
('Inalar i> reHultrtdo .Ji> «-itiicnrni 
do» eorpim «te favullaria. 

fAltlN, Itt. 

Sía (amara doH n^piitudon <le- 
rai» «r liujc i;ran<loi,pn€au<litl»M 
proToradoM peloH nii<'l<.HnlÍNtaH. 
sobre a veiidr. de c»Mdpn<>riiçr><-« 
de que NC tem orriipndo u!il 
niauiente a Imprensa. 

1'ul apreneutafin nuia <r.-tovfto 
de conlinDçu ao ^overiit» i|ue te 
ve apprnvaçii» pur »7I> VOIIK 

«outra 41. 
I>AKIS, I». 

Ue H. I>«^terHhnrgo partlef^aiu 
qne teiii do H«r niull» protoii 
i(a4lu a coiiTale.sceiiçu do ec/.r, 
lalandu He qne asNuiitlrll a re- 
Keaela o gra» diiqne IVIadimir. 

nonA. I». 
Foram rreiidos mais «oasnln 

doa no UraNlI. 

PARIN, 1». 

lie .>ladri(l «•oiiiiiiiiulcauí qiii 
o preNldente AzvarraKa, inl<>r 
pellad«i hoje, deiJaroii que pre- 
tende Me^ulr u<» jc**veruo a mes- 
ma política de Nllvella. 

ita  a,:tM 

O    ,r. 'I'aiior>'I'j Mo 
'ia ,';is,-octoria ('.r&l 
rfniciüii   lionton: 
'ir. M.Lrio Ilulcã 

I'j ÍÜDHino. i;<.'iíl'; 
ooinimsMionaMü [i^hi 
:nni o (ir. Alhui}'í(ir 

'liiíüo pniuilcijto flft Câmara 
s'brt' a or^'aniza';âo ü>' h-in 

nas ítsanilnadnr.as p-^i^ os pri'; mOH 
'rxamuH das e.-^uola» pTiblioftH 'ia ca- 
pi!,-.!. 

ir. Lins promettfin assistir a alguns 

q 1.=   i.n 
MuiMci 

(j 

■xames  em    companhia 
Trancredo do Amaral. 

do    inHp--ctür 

MALA DO INTERIOR 

S (uiraM tia 
capii 

TElE(iBAMM,\H 
DE 

ULTIMA HORA 

tretirliV 

marit. ..   , - _ 
Pasf.tiofil A^íuüüta, voltou para »caHa. 
tí*vo por motivoft u^^inestioos. discussio 
coraHUA mulner, d.-Uí*nMo ^fi om segui- 
da e í.dormc-.endc. 

Durante cs.so tempo Josephma aahin 
e íoi ter íL caHa d» i''!!rlano, a quem 
relatou o oocorrido. vindo depois açora 
panhado daquolle airt a su" 

Furiano, aprovnir*iiMo-Hi 
Tfvrfvdo Me AífU-^sta, 
ílooíi tiroB de rnvóiver na oabev*' '"''^ 
o» prN"ctis oíicravap-.Ho no couro cabül- 
hiMo. cansando L'rande h -morrhagia e 
urn "■;^i.iMri ovadíu ri<- "om    -foHephina. 

A ifiuM 7 vietima   Mesnerfou    e    com- 
prehendeu  o que    havia se    passado f. 

Ma UIO, 19 

O Nr. ru/>rec;hHl .>Iallp|, iiiiiilr4- 
íri> d» fjiaerra, conlereaKdon ho- 
J*-   v-^n»   o  dr.   <'niup«>H    tabllPN, 
explicando f»   inotiv»  p«:]<i €|iial 

amar .*!e j <>iiuinou com argenela u eftikm «a- 

ana 
Io Rorano 

desIi;chou .'be 

pltnl » e«kr«>nKl Ornmuiid 
tnajor Tlioiuuz <'avalrantl, nc 
cnandoa de ei»n4;itareni a t;nnr 
ul^ft» militar do FarA a rea- 
nlifcfB pollticaa. 

RIO, IO. 

Foi HnwpenHn por aeto de li«>Je 
n prohlblçAo de eotrtada de ga- 
do de procedência arffentlna. 

RIf», 19. 

Os accIoniMtafl do Raiicn tta- 
lia Rrnnll areeltarnm n demlfi- 
«Aii da direelorla, neudo ^onvo> 
cada nma rennlAo para que He 
efleriae a elelçAo de outra. 

KilTltoH 

Atdo-lioutom no trum »! 
rna:i!iã partiu   ,'rra    .'JíL- 

Jausun Mulkr, Mistincio inspector Mo Fa 
7ondA, afim do ILsoalizar as ropartíi;õeíi 
['ed<íraori dabi. 

N;!. (}ar-' ila ^;. P^u[o PaiKvay Com- 
pany s3 .^^■bavam na ocoahifio do cm- 
oar.4ue muitau pessoas que (oram des 
pedir se daquelln /.iaio'!o lun-cioriario. 

O sr. .laosüü Muller rojritHaarÁ desaa 
ca.[jilal, na tni-t;a t<M-a, allm do conti- 
nuar o rierviço de iuspecçao na allan 
düga d.'fita oidido. 

— p:.stA seriamente eiiP-rmo, na re.»l 
dencia do sr. .luiio Kangel, ond>i está 
hospedado, o sr. Ouilhorme Souto, 
valhciro muito conhecido eoi Scnto'». 
onde cco;j((Ou posiçAo cdev.ida iio ct.-m- 
merc'o o a qunm muito d'jví; a pr 
ganda   republicana nosta  cidíiMc. 

Ao otíliniaMo cavadieiro desojaoioa 
prom[dan ii.o!lioraí;. 

— Antfí-bontom, àa ■'! horta Ma tarde, 
a ii.. p.uihola Francísca IHas Gallegoa, 
de '■■■> annos de oMaMc, criada Mo dr. 
Cu.sto'!'o Ouiinaríl')a,na ocasilo em que 
des :ia o ;r;-,rro du lú/nl .-.na, Mc v;,lla 
da c;LHa paterna, deu o.na queda, re- 
sulianMu flear ba.-itaüte maltratada. 

A itjloli?. loi rccolhiMa k Santa Cisa 
Mo Misericórdia, ondo talloceu A.s oito 
e nioia horas da tioile. 

—O revmo. padre Marcello Aimnn- 
ziata, digno vigário da parochla, ini- 
ciou anto-liontem, A noite, na egrtda 
Matriz, a aula do doutrina. 

A aula terndnou com ri:;Cita(;Ao do 
Rosário o bGUí;am do Santíssimo Sa- 
cramento. 

'.Ia. cgrcja houve grande concorrência 
'In dovotos' 

Küta cerimonia lerA logar tod'>:i os 
domingos :) tardo. 

Frunce 
A Gamara Munlclpul dosl* ciflado 

atíendeu ao abaixo asfiigrukdo que iho 
ÍL 1 dirigido, poMindo-lhe que prucodi;H'^e 
a novo lni;(;araento fios preMí.--, visto 
quu o antigo imposto osiava em IICSHC- 

cordü com o valor dos mcKmo.s nre- 
dif)s- 

Nosae  mesm.T     abaixo    a^signado   e 
povo pedia á Câmara a   rtivcgaçào Ma 
lei íiohre calí,adaM o'Uoeadas   nos pas- 
scjoB das ruas, o quo n*o íoi atteiidido, 
consideriindo que a revoga<;âo   da    re- 
lerida lei ó contraria ao ombollezamen- 
to  da cifl&de. 

_—No dia Pj do   correnta    o    coronel 
Nasülmonto realizou uma 'kJigenel*    A 
Casa Secca, capturando Innocencio Ito 
drigues e Theodoro  Miranda,    incur»oa 
no art. 2í*i. s 1.' do Colico Penal,   co- 
mo autores do a.^ísassinato que ha roo 
zoa iV^ra alii commettido contra a    pe.s- 
Hoa Me  Antônio  Dian. 

— Kstiveram nesta cidade OR «rs. í->- 
neftto Ferreira da Coata,   rnp.-fHHntante 

:id 

to noaso Col!f>Kft «Trl.nr iiijo Mli.rtlr;», 
t.t Ibi-raba, o ►r. .\g.irt(liilio Ptudlu, 
r.idactor do «i) Ou/niru», iicmanartü 
lia capital, e o «r. Viial Oorot'n, com- 
morotante om PeureKidho. 

—Kallercii noata oídado, a 15 do cor 
ronto o rAflpMtavtd ancl&o ar. .\lvaro 
dti Lima OulmarAea. cheia de inimero- 
aa lamllta o »utigo OLpKalihU de^t» 
prav'*" 

O ílnado era B«ralmento bomqdMto 
per lí^Mfrt qnn o nontf^clam, ^■'ii-tfi 'o 
a I otica ílü Mua mortit prol ii.dt. coc-i-r- 
ua^ao. 

llapetIuIUKa 
l)u\ Iam ter como^alo honti rn HM • ya- 

■íiicH na »'ac>da modolo duhla i-idad ■, 
que tcrminarAo iiu dia 2^ do i'o---'iiie. 

— Anlo-houlom, no bairro da K ..TU- 

rilhada, uoiiu muntolpio, qiuii<|o Por- 
llrlo MfcrqutiH da Silva voltava dar :**. 
ao ch"gar a mm cana, rocch-oi OM. ii 
ro do garrucha, diapar&do tor .IOM- 1'O- 

lippe. quo tipÒH ft porprotavAo do cri 
mn eva tlu ao. 

Silva ftoüii ítüido   morlalm. iii-. 
Sei-ulu no euc»li;o d»> crliníi.o-».' t.ui* 

eaculta do dnatacami-nto   d.ínla c.duilo. 
— So dia 7 do corroutu r»liceuu u. ■.'i 

chia Io o sr. .luAo Barthidtimuu Me Al- 
molMa Leme e no dia Pi o «r. riiomaz 
Muzon. 

Plraeleaba 
Ctimevaiii   hoju UH oxan-js  iitl  í.'r ipo 

ftfc.^(dar   dohlA   cliladü, Hob  a   din'0.;.\o 
do i>r. Corto BriUiQ. 

— A»'8umir,''» rh'iitro om breveK dliis a 
reMaci,-io do «Jornal de I*iraclil,ihn> o 
«1. João Afiinha, conheclMo   j  r,ia.:•■"». 

—O m'oior I.uiz, do ir» aun s it-' ■ '. 
'\'\ ni TaMor á rua PruMonto <l- .M'- 
r..'H, uabordoou hont"ni KtiA niciíoqui/ 
teril a c. in un;a   íaca. 

O prc(;u;;o mal\ ado foi prt-ao. 
— Reíoro a «Oaxoia», o"e cm :» -UIH 

pof lo.-i <;.* Cl ;adü onntiiiti* a iiiita '!.^ 
água ({UGlidi^namotite. 

K' L-ramlc u numero ilc CAHíII O«JI1". 

nom biquer, pinga a torneira « o po 
vu iratA du conduzir agja ijar?. »sscas 
casan em poti-s, tinas etc, quTimlo ."•' « 
Mervli;o ilovla (;star a cargo di cmpr.-- 
aa, se uUa preZatíso um pouco i», S' us 
contribuintus. 

No gnipo eaoolar loram honieiu sus- 
nen.taa aa aulas por falta di K[ u v, c 
tia l',nlo dononiinada cOIlm do nl..'i. tíi- 
ta» íoi tal a afíluencia de pcfcíiua.^ -ui 
busca ilü água, quo até diapuiar^m n'a 
a vf^papos ! 

K'  demais ! 
— K''iavfc cor venaM."- pHra tiCM*crri n 

4.» sOBsAo do    Jury, aub a    }ifs'i! i 'ia 
Io t]r. Paíael Marques Cantiiifi','. iiiz 

MM Mi.-eiio Ma comarca. 
S.ífão julgadoB cincn prooosKo<i p : s 

lu^e-i r-Mpondem Marco Itobino c Ni- 
■ liK Fçlia, pi r erim : ii»- m il ; S- 

ljaiti.\" Caetan-', íjor crime do í-.'ir.-í n 
...s gr-.vcs : .lo.ó Migotd. Kttorc B.ioM:- 
(li o Antônio Tuz.oIJo, pur lv;rii(ii idos 
lovea. 

AruraH 

No dia  Iti do norronlc fni iniciadc, Mc 
recordo com a lei. o trabalho tUi r.vi 
-An annual do corpo ile    jurados íUH'Ií 

comarca. 
—tijí*iiveram entro r.ós, ora coiM r< i. 

'■ta com os roprofontantna 'ío muM.:! 
nio a respeito Ma propostiv ca illuiiiiiia 

h(} clectrica Ma nossa cidade, oj; : i-;. 
"'■■rnarjMo Ar"n.s o FroMorieo Siili>'.s, 
;jroprictario e í^orenl»» da Central l^ •* 
:trica do Hin CIi.ro. líofero a 7ri'w//"' 
/Q l^ovo que '-m brove aerA lavnilu o 
.''ntraCo cujss tiasos ficaram miiL^ ou 

nen<».s ostabülecidas. 
— Por doapacho du moriUhsimo Mr. 

Mdz lio direito Mcída comarca, acibam 
do ser pronunciados OabrirM IloBis c 
Icsó Piriis, aquollo nas píuii.s do.n arti 
^oR :í'M C 2il combinados com o art. LI. 
iodos Mo CoM. Ponal, e esl'", [^or i, ri 
mcniOH pralicaMos no primeiro, na pc- 
nalidailo do art. ÍÍO;!, do icfenlo Códi- 
go. 

Virgílio Rosíia, iiiMiciailo no mi-smo 
prt cesso nâo tVii protiuu'd.iMo p'ir HC 

lhe náo encontrar culpabiüMa le. 
—Kstlveram nps'a ciM:i.Me os sra. to- 

uonto corouol Joílo do La;;erd« Franco, 
t; nente-con.nel Joaquim le Lii...'irda 
Franco o  Messias Franco "Mo Abr( n. 

--Falloceu a 14 do corrente a sm. M. 
Rita Maria Liii/a Mi Co.sta, etposa d>> 
ar.  Antônio Lui/ da Co.sta. 

Secção Sportiva 
TURF 

O Paiz Me boiit.'m rclnro a s íjulute 
o interessante noia quu so ih-u' :jas 
corridas do ante-hontt m uo .'ot l.cy 
Club Kluminonae : 

«Cm lacto curiosj e diu.;<' <U: Imii 
i;aria^ : o KuppP^nltt Me 'iHlf^g;!!') que 
presidiu a rcunifio, entemice Io qno o 
joíMv-y Me Discelo (Andr..- L p z; r.,ra 

'.■ 'uljjaMo da queda M.' piicto de M. - 
r-ija (Jost^ Ml Sousa), no ■ rim'-!.- - pa 
r-'0, mandou-o prend* r o recoMicr ao 
x.'*dr.-.z da IM.o circum icrirç.if'. 

I'"-lir.menio o bome^i u"'go i M |)nis 
á b ja r«: ão o mandou pôr cm llt):;r- 
dadc o André  Lopez. 

Houve já i:m dolog-tdo que n-^olveu 
revogar a Co!i.'jtitui(;â.o. Kü'.o n vo(rou 
o cüíhgo Me corridas e a r.utdui.mia 
da.i M.reoj.ori...s dos praMo ■, o que na 
realidado é mcuoa   gravo.» 

O pcldro do H nnno« f-^rtu-i, p.cr 
Southern Cross o Catilia. irmão niattM' 
no Me Captivo, já começou a lifdiaüi.-ir 
f aegundo fllz»m oa feiitííriMiit.-^^j* ii^m 
multas prohabiÜdaMea de íazer bi.a íl 
gura lutnramente. 

Aasim foja I 

Brovomcnto dover3.o ser inscri[jli,8 
no íStufl Buck» do nosso JocKcy Cl'', OK 

primeiros prodiletos do anilgo acraU» 
Tae Money o Mon Rêvc, de [^ro; .i.'la- 
do do disiiüclo «üportaman» [ia:á\.u;i;- 
ae flr. Jeronymo Cabral Pereira do 
Amaral. 

THEATROUAILES L. 
Circo Ilolmor 

Qaiiita-íoira próxima, cora urn Iriutr- 
bH.sanUuniiuo programina c ü.^p'":iAi- 
mcnto organizado, a con^paijtiia ,1')H ir- 
n-u~iüs líolrour, cujo barrac.'ío CHiá ii 
tiJa<lo na «Praça tia Ucpubilca», 'lará 
urn varia'l(i e.spoctacuio ,^m b''ii'.l!.iio 
(if 2í^"í/ iiifílez flarry Ia Placo, 'Io II 
cado   á cüioiija   iní^ieza   dCKta capital. 

l*(;lo trem (Ia tardo, clii^^íoi; liont>'in 
(le Sanloí a o.ita capital a nompanl.la 
'Io opora« o operotas, Zucciii e O.Ic.ol- 
lo, quo tralialna sob a lürec-Xo <lo ,:m 
presario  Tito Poggi. 

A compantiia   ostréarA provavolmon- 
te Koxta-leira no   Polylhoam». 

Ii4i(flrln tlu   4 apitai fpdernl.- 
Humoro* du* pritmluii ila lotorlk nztra- 
blil» liumam : 

3'Ji'Jl 
Pituo r,;Mri<i 
     lí^OOOlOlKl 

6lilJ|'A)Ü 

■.'ÍKIHH 
■J 'l'l'0 
101l|OO'> 
|iio| <i- 
l.> II.J.) 
loiamio 
i'><;ii"i 

f >»»« 
.'.'!«. IIU 
6:40..' 
HI«lk.o 
l/ri)'o 
Í.U-0OÜ 
l,.i|(«,0 

roç'«)' 
t',ji«»i 
Mt »U 
0. >!>' 
1, ^ r-, 

tOtKW 
[."«(KJO 

C0B8 
>■■!■   ■ •l"tllllO 
I   .. l' tl«0 
1  ir.vxio 

<v«sritaH 
"1 ;«.i»'.«X' 

'■'-"-'I  -    ■■'. >'l 10».<)0 
1 V' I n 1 ::ip loíwn 

Tolo') os miinoroB   turmliiadun cm iU 
lUTn M;,'II. I. 

ToiloH   (.'s iiumorus   lorminailon cm I 

iiToa   
«177  

1:l'.pt1  
•JH I«  
UU  
«(r  

1 HiW       
11.11  .     

■.■II',''.  
T.::i  
II K      

•nu     
4610      
■,'llf.7  
^■■02  
S7' 7  
(1171  

l"7r..l      
llln  
1I70I •  
r.'".-,7  
I,..H.'^,  
i'."-ii   
I7'i;;i  
iM-.i.i   . .      
:'i7f.s   
-tJi.-.     
•-•MJ"  
•-'Kliô        

APHKOXIM/ 

UT' li.;' 

"1 

olu ; Pliiu Caluktom, iioili.iilo ilooiii;» 
liara liotot, ilm ; Uitphaol Karoiio, «uliru 
impuHtoH ; o JüAa Amailoii, puilliiilu II- 
ounva para Jono <I« bola-.—Sim ; 

—lio Jüiiò Soaron du 011'nlra o M» 
rlana d» Conoolçlo, podinilo roiova- 
moulo do multaii quii Ihoii luram Itn- 
pUNtaN.—Mmifonho a PMiita ; 

—1n Jovú Sarr.l o  Miolio|, d'Androl 
IR, nobro liuponlo.'! o iniiituM.—Slni, pa- 
Íaniln    o    ImpoHto   no   pra/.ii   do   M 
laii: 

.10 Joft') 3OHA fio Saota ilila, tinbr' 
pa;;inionto 'Io f''prOM.—Sim, paf^^ndo no 
prazo 'to  lü ill.'iH ; 

— d-i IVaxi'loH Kijrríira da Silv-, jo 
.lin'lo liconva para ostabolocor nm iíi. H 

quo no iarcü da nsth';jVü (Io Nurto.— 
lnd.'f'irl'lo: 

—lio Sono Rumou, po'lindo Ilcoii(,'a 
paru abrir um botorjulin.—iinlol.-rido, 
om vÍHla (In mau  oHtadi do pn duK 

—do Mr.oclo A K. rraz, Hi.tiro linpüH- 
liiH. . Alioro HO o lan^>am(<uto como pro- 
[ '■"! o 'i'lio.iuiiro: 

—'Io Aiiííolü Frihcnilu l<\)rni,iidt'8, no- 
bro impuhto.s,—.Maiilimlio o lauvamun- 
tü : 

—do    (Ir.    Hra'iilli3 dou .SanloH o Uo 
boui;»» A froilorico, podiiido oorlldio.— 
Sim, 

Secçâo livre 

ViOterla de S. I*iiiilo.—Resumo M 
:.i-;ria    exin-lilMü bi.ntcni : 

Com I0:00>($04J0 
!'4,Y'' 

i.\nu l:OOO$O0O 

4'iiiu •I00$000 

<'om :2n(>.ooo 
f.H    7>''l 

Cooi  li>(>$0<>0 

;;-»-,'ü   77i;o   'JVí 

n <»iu <i'},Sf>00 

■1117 i.fa-.-i TiVsí      1) w        9í:M 

Com 305000 
-'l't 77u Mr.) l'].M 

'J;<t:o !ii.';«7 :!■_>!»:( M,'.!*". 
ü-o: -J-Wl 4U;t3 4:i4H 
r2\:i r,wr, uf-iju c.i;,;» 
'l';'j. MIL'Í 'J4U4 '.I1M4 

^:*I'.;üX^MAgOí•Jj 
"ib     t(4Pj    .   .     . L',o;.',' 
\!i:f-H o .'.'.'fí).   ,          rjoji.co 

Tu lo.í os  números    termÍnado.-i em 
.:.li 48UUO. 

Mceretarln da < uuinra ifluiif- 
elpal 

F\Í'EIJIKNTK     Ito    niA     LJ   DE    NOVKMiiUU 

Roqueriraonto de Palatlno Piolro. Cer- 
tifique-se o que constar, cm tormoh: 

— idom do Kmilio Sanchea.—Mem; 
— iilem do ''. Fontoura it C'>nip. — 

Inljrme a Secrct&ria. 

LIA   17 
Requ.^rirnciito de   P.   Fontoura &    C. 

— Roquüi.itü su   o   pagameuio    do   ac- 
cordo com a inloi inação : 

— ideni Me ^oH^ Paiopcli.—Corlillq-io 
.10 u qui  constar, em lenuos. 

— Udicio da S cretaria do Interior, 
BolicitkNdo informações sobre uma re- 
prese nta<,«'i.o des moradores ilo ba.rro 
tlüs Piniioires eíu que piMlom í:iuy, ele 
VR^Io a districtü do paz.—P^espomla- 
t.o, j'oqelMÍtaiidn-HO as inrorrna<,'ijíi quo 
lorom n-ccassai ias : 

— ideiii Ma notsnía, o em n-iarcncia 
a um püMido ft;iio p(do pror.;;.*iür Ma 
oííCüla da Nj'o{'ii;a, Arthnr Ant:i..'ilo Jar 
diin, (!'■ í.iboleta, para a huaesool?, de- 
claranMo que ao^ profíísfiores publico.M 
oompci- a doHpefia coma acqolsi(,ílo de 
tahoi' ía.s.—Tran.snutia f|G a roppo-^t.i ; 

— MÍ'ui da Prciuiiura, rcnieit-iii Io o 
orç'iiU'.iiif(« das o br AS neccssaria.H na 
Avenida Tiraileiites, entre as ruas José 
Pauiino o Ribeiro de Lima.— ,\'H com- 
raissòes d ■ Obias o Finfcrii,'as ; 

— Idem da mesma, romeltendo o or- 
çamentn IUB obras ncccRarias na rua 
Visconde de Paniahylj::, outro as ruan 
I).mingjfi Pa'va o' Carneiro Leão. — 
Idom. 

—Olliciou-sn .1 Secretaria do Interior, 
rem'ttiMir|'i O'í bcl.dina nieonses das 
divcr-a-í c- ;;-..;.ts ^i.blicas rcíorenten to 
incz ílii .'<! 

—A' m'-mn, renitUt n Io nma pctii,ãn 
da pn 1 ^!■^J,il. d?. 1." escola i!o b^iiim 
da Lib,.idade, d. Ermelin'a da Oh-ria 
Bittono Jiirl, .•■: jlicilanMo nm .-.rmo Mu li- 
Ci^uça UIJH lermos da lei Kstadual n. 
711. 

—A' PrtMtMtura, requisitando pana- 
niento Me 1>ó$7íK) A P. PVjntonra & CIH., 

im[)ortaiicia ^lo publica^.-Òu'^ leitiui duran- 
te o rnez lluMo. 

A' mesmn, romettendo oa papola re- 
l-T'nt* s ao Cilf;amento da rua S. Joáo 
rotro a alí.n.;Mla Glette o rua Duque 

i!e Caxias, nos l'.rmos do parecer Ma 
c^inmts.sfto de  Finanço.a. 

—A' mesma, e nos termcs do pare- 
cer da mc^ma commisftào, remeitondo 
CR pa[)0ÍH n-fürenles ao calçamr-ui.0 da 
rua Beiijúmia do Oliveira. 

Prefeitnra ffliinicJpDl 
EXPEDIENTK     DO    DIA      IÍJ   DK  NOVEMÜUO 

DE i:no 

Fe?.-se saber ao Tliesouro quo o lan- 
','am(!nto doa impostos de loterias o de 
li.en^-as, estacionamentos o lecaliza- 
vOos, oa parto sujeita a lanvamento, 
deverá FCr íeito jniictaraente com o doa 
i[iipos'oa de i^du^frlaa o proíls8~>oa. 

— I) !clarou-sü ao presidente e mais 
vortjadores da Câmara Municipal, com 
r'-ferencia 6. indicação n. 21H, apresen- 
tada em ho-.são de H do maio, pelo vn- 
reüdor Jü.I('5 OdW. lil, quo, com a rcgu- 
I ifizaçtlo feita pela turma Ma St;f<;ão 
d, Obr.ts na rua Rubino Mo Oliveira, 
ílüou a mesnía em perfoito estado de 
viabilidà(!o, nâo existindo mais d(;prei4- 
fcõ-js nom aj^uas estagnada'!. 

— Dfjterminou-se o pagamento de 
20131(0, a Panperio «^ CU., p^Mos lor-- 
necimentoa feitos em outubro ultimo .^ 
accrelaria da Câmara Municipal. 

Requerimonto.s doapachados : 
DT Leonel Civallini   ^'v.   Cia., pedindo 

licença  para hulel ;   Singlllo João,   pe- 
dindo   licença  para  ouitanMa :    Kmilia 
Jlernardinelli, «obro mudança «ín nego- 

I>r. lionlM  Ginoyer 
ClrurgiAr-l.MtIcta, dâ volla da t-v^ 

vlí-.ufm À Kuropa, acíia-M! i om o seu 
gabinole ilc J'.KI-|(> iiialr^ll -1!<- de novo 
íiotu toilüs es ap.^rfuiçu.u.i-'i,'."S luaiB 
nic I :ri.0H, & tÜMposiçáo dos s-MH hmi- 
goi <• idir,i:ti'a, na mí;Mma ca'a, A. rua 
do S lienio, cnquina da rua dn Com- 
rrcivír-   n. 'l.'L 

0.1  acccHMOs ccuMii prori.pa 
imonte, a expect'.ração   A   fa- 

r.ilii;i,d» e a c.dma aobrev<im cu<u u ufo 
do l><t If^.ilinio   do   OitTcid ;   M^ rua 
Primeiro ilo Março. 

l:> Casa (le cinmTsliinss B 
H d 
H Prazo 6 mezes       ^ 
q NOHHE   l>K\l|4tUIi]»   U 

H ^ 
g Elias  Elbas    jj 
|Rr:VJosi;iíOMF.\(,iü,-í.;t(in 

o 

r.-belilírs. cata-'! HO-1 broncho 
pulmonares eliioMcos, broij- 

ciitcs, rouqui lio, inllaiLooavò'-'^ do pei- 
to, etc, curam-.se cton o C^-ci-.^oIal gra- 
nulado de Oiífoni, s, rua- Primeiro do 
M.-rço, a. Carvalíio, Oill.jin A C, o ora 
lod-is as boas plianracias. 

DECLARAÇÃO 
■X- 

-X- 

■X- 

A c^sa de t*íítjn''^'-!)- 
num Hobre pfuíiores 
de KinlIJo l-riscl iV tf'., 
fiita A r. Ma Caixa <t'\i;ua, 
8, communic* A SMI. Ir- - 
^ u''v.irí. í.ii-' ro- r.JV!'" ■■• c- 
ceder o pra?. -cie OHIfP^IOS 
para os em,- rü.síimos que il- 
zer de hojo em diante. 

S. Pnoif», l.tj Mo i,oveit - 
hro de IMjij. 

■3Í- 
•X- 
■K- 
:}•- 
-X- 

•X-*ii;íl:-X-:Ít*-Xíí-íf::-X-*4f:i:-X;}í:; 

•X- 
•X- 
Mc 
■ \^ 

■K- 

ír**,çti •itf A-íiiiiiH   theriiiae.oi   de 
<'nldaH 

íMíNAR,   íiUASIÍ.,  K    UK  F.M   fiVA.i.'.) 
Ksi?.^ r.guaa curam a sy-Miii.c rliou 

maiisníü ( artbritism» ), 'o:.croohulnKO; 
Meríiiaioscs (herpi'íii..iuj, cj.larriioí; cia: 
rnuboaas, Cíiri>!, ulcorafi, ui' ., e ííI t ap 
plicaMas no «E^ítüLuMeeímeuto Halnei- 
rio». ligado por urn corre !i/r au ma 
goiílco o hygiciucu «-iotei dj. i'Jiuproz.\*, 
p.ira üvitar roí.i.-ianieütis e nau impe 
dlr Oíi banhes  em tí;r..po Ghuvo.'-o. 

Iníormam o dr. i^eilro Sai^cries, mo 
dico e Marcai -io.-) Sóuto-i, ^...rt.^nLü, e ob 
pi-ojjrietario.-j L"inos & Si-iiioü. 

PO^OS   l.'i!, CAI.OAí). 

debilid "In, traqu, /^ 
'ral, ci.f .1 í'G' Von; ;/ 

Eii.r\;- df ko''í, (Jutna e G^y^:' rina, <U 
Cdrvíi.!lii.r, (.5:iV-ji; & C, t^ ,'.■■-.■ ropira- 
dor, o.-ilinirJíin''' onerític-, ii ■■,'í■:,.'■ r*'i 
e aiiii-neuraNthc,,if:o, scic rl\.i'' — í, 
rja !'rimoiro de Março, n. fí, Hm '1ü 

e t,ni toMis as diogaii^fj o píiar» J.ii 
ma'_i.>s 

^^-X■v<-;íí-X-■'i-.-X-X-X->^;|:-X-X-:^::-:{;*:!;-X^-X-vf 

t   DR.   MEDEIROS   % 
:f; li^N|li;f;l..lll.tu :r. 
ÍT Moíü;slí.i.i  (ias cri3ii(,-as * 
rj;     Rua do <'oiuuirr4'io. u. 7    ^ 

i|:***^X-};-:|:-X-:i:-X-;<- -.(.•^^-X-íílc-ií-tt-ít ** 

/'II/iriA^ biiiaroN e vosioaos, ar,.ia«, 
'í.IIíLLLULI inílammai^rioa fios riiiH o d» 
boxioa, golta, cuilca.'^ n(;i'l'riticHS. cu- 
ram-so COTO O Lycelúl granulado e(ter- 
vescmte do C(;rvalho, ()ifl'üiii & C, H, 
rua Primeiro do Marco, n. H, Itlo áti 
■Jaiiniro, o em todan as drogaríaii 9 
pliarmacia.**. 
 » . 

r>'3íSG3i.>E'SGG-a&y£;«;iSí3a!0 

I      DR. A. FAJARDO     ^ 
^Cl,INICA .niiOICA^j 

C.: Cün8ult,',rl(i o rcHldoiicia: c-> 

;^j Rua Bar.^o 'ic Iiajj'iiiniiiga, üi ^ 

C;3 TKl.LPBONE,   i'l fj 
CJ        Cunsiillar) (1.;íí  ;; atj 4        íi 
P Pi 

■ '3e-í.;ai>aci3Sí3SK'íi}SG{iQa I 

CASA Dt EMPRÉSTIMOS 
lMU/() HKIH  MKZrs 

Mobrr pfiihurrN | 

M. Loeb St Comp.} 
'JVuvtsii 'Ia   IhiiifU! Ilut, t, H g 

niCTl    ArtiTI Kt Zi.;.l|,irof*A   do 
l.\i'l.l ili^.   S.lv»   AraujJ,    loimulj.da 
1 or  '.-íilil OIlUUi.lllO   iI(:.'1l'.Iol()(ílí,li\ (I  p.-ü- 

pnfii'l,i p,'l« phiriramiulloü Olirijol, i-m- 
j.r<'i;'i(/f( iiaK illvüriii!" HimíH cio (''lij- 
KÍC1.S, f)..ti Lit,,>iiii'n!íy inH lílcerfis cnrü- 
lllc.ii'. IM .'■   I .■   ,    V; liiiÜlcLi, ul... 

1>.'1';M r'1'i l'rlio('iro do Marçc 
c '.'ii iii.i.'\s im dro^M.ini o plii.diia- 
clas. 
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iP|)^| W ;:^.rt;a;';i:\s, dl r^-tõpp 
XÁ Ol.lo flCi.i', ffl.dfi, ' ü appi-v 

ks as- \) rt^rbjçò-).'! Mu cpp.nr 
irc-irite.tina'. ■.iiratc,-HO C.;»! O 

1'jtpfíptivo ilü >U-. ^íonioi" do Ah 
:n<'iilo ;irofoHSOi* 'o clinica lu-si 
)''ar:u!dftdo do Rio. LJneoní'- » MO 

hf buas il;()f-iíí'\7.:í u .'hariití 
o iItpc.'iito ger»l, H, iua PrlmoL 
rço, 8 — Rio de J:ii>otro. 

Mif 

t:!lio 

ciaf» 
. Me 

Illt. >fAlCIO T\\'/H:i;S o Ivaf^n 

om Ar.irau ^:^orl'p^c^M vizinbas. 

O    tnajor   Kf 

."Va^e-iiiieiií..; 

mirurf'í do ] 

dantc   dl» a. 

í^uda I*nli({ 

I*aiiSíi. 

.Vi fE^rA que 

vorsan pef-soai- 

Mas aOuttiiS Virl' 

lico Eri.csl') Sou; 

o poipj garantir 

têm UKaMo, alça: 

SOS    r' hUlta. Ii :í  () 

zer piibli-.ii,  ;.iiii 

;BiieÍHeo    AIVCH   du 

l*Ífii'*i. roi^i^neU li»t- 

K.vcreito, C(>iMii-s:ii- 

il   do I'<.-^tiJ(Eo  ii<: Kl 

mi' 

1 jm p.'. onHe'1'.a !c 

dn   sua am:z;vdo 

UOH:íS», do {bani 

sa, da C--:.it-!! Fi 

quo   a.S    p'::SSÜ)i.H   I 

içaram tão mar; 

uo í; do Kn\i de» 

I Mo, iiiiu !>i') preM 

'id' '•   Mo   tru'     1 

; 
0 

(il- 

iiau 

:ix ','0- 

■d • Vâl, 

qu < as 

tv llio- 

Cl ftt- 

;L' iio 

Jlf" pM-au 

do heinoi. Ii> iMa;, 

miÍA;.:io;ii'.   moiiic 

S. PaiMo. 2. Mu 

FltANÍM^-U      Al. 

Pl.vTi'. 

I)rnga.ria 

^uT-. !■'■ 

recMjrr-.ir ao uy\.- 

mionlü. 

.setcn.crü de PJU 

VIS  no   NA'.çiMt 

IKIRES, rhüumaticaH, «'^i.itica;:, 

na, revulsivo promiito, coratnodo n ef 
llcaz. (J melhor medicamonio al(S hoje 
iics.Mjbcrto contra a dor. r)..'positu: 8, 
rua Primoirü do Marvc 11. 8, Rio <fí 
Janc-iro, o nm todas as pli-irinacia.íí. 

FOLHETIM 

EÇA DE  QUEIROZ 

A HBLIQUIA 
Sohre a vudn tnrtf Ao 

Vi^'Utilp. — o tnonO 
•!itÊ fUi' w- 'Io F'fttnT 
tatia, 

Tü 

Cma barba ih- ::.,y(, Iti.stroBa -le 

íileo, cahiu Ilie at*'; fi faixa f]nc.n rin 
^ifi; e 08 homl,r'',fl larf^riM dcyíippsro- 
ciam Bob a eHpnr.sa filinii-lnncia tlcp 

r:tbiíllj9 alvoF, Híihin.if, do tiirbante 
como nina jmra romeira de arTr,ínhof. 

rfní>3 Vniu '! '^ mãon. choia d»- an 
noÃi, HP- ia^ii ''" li um f(,rte liuíítão 
,1ti marfim: o a oiiliu <;oi.-l'.zia nriia 

crJHDça, palüda, 'juc tÍDh.i OF r.lho» 
mais béllos qae estrellaH, e semolha- 
va juntu 00 ancião nm lirio a »om 

bra dum cedro. 
'^Snbi á galeria, diHBe nos Manas 

8<!B. TereiB lá ««-ponuo e frescnra . 
Begnimofl o Patriota, e ^n pergnn- 

tei canteloHamente a TnpflínB nnf-m 

era o ontro t&o velho, tãoangnBto. 
— Rabbi Bobim, mnrmnron rrrc 

veneração o men doato amigo. Uma 
Inz do Sanhedrin, facundo a snbtil 

entre tod»8, e confidente de Kai- 

rha... 
Ilevcrcntc, sandei treu vezes Rab- 

i üobam— qae  &e ceutára nrir t&c- 

x: 

o i 

tn ~ 

-d r 
m Z 
O ~ 

Kld o '|nu iiijiinlln urti.  dlatiü : 

< I'or nupaço du um miuo iieDtIu dorot 
dl) calipçn, InehnçRo nau pnniuH, p/-« e 

roato, pttlpltir;i1 lio cirnvIo.dOr nonato 
Mift|0),rcl,4)riç;ii) do tirlmiH, dlj^outilo lal)o- 
rlnaii n rultu dü npp'dltii. 

Tnl por (Im nhrlí^iiM-i n licar d« rama 
nor IHUIH de troH mu/.ofl,M,dui uiito nqueU 
lotuuipo, ehiiinul lucidlcoH n toiiiej OH 

fiMondtcn (|!i() mu rucultir.im, p;ióni 
iieoi êxito. 

A iidnha doeiiça nm (]o caruclur pro« 
({leMitVu o a liüque/.a o OMl.idn dti ubutj, 
muotu gotnl üu;.;m'Hiluvf.in u putsoB 
Iitr^oH. 

('oiu ditli uldiidn ((uniii (\ muita mo- 
iicH it-iiiliiiduvu (jmihjuer itllmentu, dfl 
turma ,<JL)I) O deaniorommiünto era 
qUHHl total o H«ntlu-me HOUI forçauou 
uinl)'çA'i. 

O pharmiiooutico denta villn,ar. Cin- 
oPuvti- tíundlMo du <.'iirmn, recomnn-n- 
d'.'U-iiic iii* piluhni Jt.-aiolafl doM.i. \Vd- 
loioi, i-, p.iH.íij uv^Hcvorur do to>Io o meu 

ç.ii.çíVi-, 'jiii* i-.-to grufido ii.odlcauionto 

noite iiuioiiciinft Bfdvou u miidui vida. 
C-uu (- u.so daa piliilaa JIUHIIMüH do 

dr. VViIliuni o iillívio uAo tio ÍVz ea- 
pernr n dentiu do IT) dIuH ueutU-mu 
rentiilielecidu. 

O onrüiíol Antônio Vieira Fillio o o 
ar. Fruiicl-co do Puulu Vfnlra do 
(?ttmu'^i, li.lo mo iiogiirniu o weu va- 
li'!.:') t()'.'emunlio, nj tjnto i'>r [ rori^o 

paiiiqnetMi l:Hf^^■^Ilr• uoa qu-i vofVn-in 

que HH jid 1 is I'ij,-edi>Hdo dr. Willlnm 
ãí'uiun (jeut.âo pura u haiuutildiideo 

qu ', i^r: . duvida, i lu -triiitiin ter a 
inioln) fd Viif,'ftt.. - 

íiuaridiv ,Sil(> Píinlo), 20 do melo do 
!!'<K). 

(ilB-lif^hluiil) 
ANNA CONJ.TA.NCIA SoARKa. 

AH !'ilui.ib líofiidas dodr, WillIuraB 
atUi uit iiiiiiii poptilicftH oTM t('dnH ry 

pidzea rndo toem iild) introduzídua. 
Puilíicnm e n riqu'otiii o tanj^uB, 
ris-lulielf"-*!!! u8 nervoH i^ cociim u pu* 

rL.!yil.'i punjóil, d.it:';» *Je .S. V.i >. nu' 
vnilfiÇiu, r]ieninutÍ'-ír.o, IHM v.,ujdHd^, 
dOi" de ("ultuçu nerv'.)..n, pulpUiiçílo do 

coruçRo', itii.-unn o ijuilidiz, íruildade 
díiH iiuliH e Mfia pijí, IrrefrdiiridudHa 
uic* tunc-.-õo'! oiüinMrnaM' Ám* luuilio' 

:■ ;, o d'in!idiile, con nmbo'" oa roxos. 
São in; \ v;dÍveÍH jüirc na oníornd' 

daiiort d('rf tiuiJKífUi cuudfi.d)»-. por iudÍB* 
en çõuH .Iti j'iv-ntud»\ exceaHO de tru* 
bi)!hj  fui   e.:HU(iü, otc. 

ILx i-Ti^it • pon ;;. JMUIIIIJ.Uíí^^íí cida 

HO Jiiin voni'u.in u- PiluI;iH It-iftüdc.a do 

dr. Williiuíii; ; rjuihjuer penaon qn» 

leMlni diUiculduMe cm ndqalril-iia devo 
diri^ir-^(í íi ic.ria Ji . Willí.-ma Medi* 

v.lnn C»., do Seheucctsdj', N. Y.^Eü' 

tildou-UnidoH, e boiá Iní'' rm ido do io' 
gij üiidu )H pôde cojujiriir. A mei-mn 
cima tciii UiOü n.-prifij(;;lo medica para 
Htb'iHÍer f;rutuitiiineiiti) Ati COUHUUUB 

do.i MiJtr^ies ondo qiioi'qno ülles ae en- 
cuniiom ■ 

Collegio Diocesíino 
(KVi:-<y\U  A'J   SKMir.AKlO ElMSroFAl.) 

I>fí t*i'íl*» >." d*> k*4'vnio. rcíttks* 
dfMÍe «•^íiílíplf»••',».i.Tiifo» Ii-vo r<i» 
«N.TihfM-ltiieMfo il.Oív iirH. E»nt'M e 
rorrr:H|k«>udPii<eh doN utrt^H^^H aiii- 
m?|iu* *Sni Hrvt;h'$ f'(í2lr;<i:tl. i|«fl 
u*i :M(I».t ^<^ eit4'.€*irrui?B íIA> <llfk 'ti% 
liit t''.ik*reiile, v<r»;iifÇíiiidí> «>»*ex»4- 
UàV.H «âe }*ra!iiitf;iko (i(> 4|iie TuSn 
<} ,<iit t. '£V u:*a SOMiatiiiluM do 't:ol- 
1«í;íO. 

£»<! di<i. *^'i eui lüeaitle poitfrÜM 
OK  NrH.   I^afN Oll 4|ll!-lt9 NtIJlN   vcHee 
IIz^T fc-rtirjkf itH r'>HpeelrJvoH ialu- 
ià:;u)S «lUo   tiv('r<*iu pi*e.ii2,adu   os 

S. Viiiilu 17 d«^ uuv€;4ibro   de 
2ÍtiH>. 

O Heíicctíirio, 

PAIUíE OUII.IIKKME AUNOI,I>. 

Uuiu i'rit.(iiir»u v-ua exir^^uiu ! 

\à.o Mi.spMiitlo M(' graiiMe fortuna pa- 
ra r''Ciunpi usar Aquilha (]U0 mo toi'- 
nai-ani a viMa l-Av/, recorro a esta 
mcjo. 

.Si.IlVi iJ" uma niL-i.rdra nuue^ viatii 
<lc c(ii. hin-r.tn qu-i .diamam Fit»reH 
il.~ane.is—Mia o noiio pareci.^ quo tirdia 
a L..sa c toihís oa iMijncloM gyr.aidu om 
r 'Ma Mo minha eiibe<;a. TaP evs. a mi- 
nli.L f-Aiii il 1 h-«ngM(i e fraque/a om ex- 
tremo, uma vida tSo .'urdaMr ii-aiucnto 
Í;i: íl/,, (jiio Já prcli r'ia i\ mor'c, quan- 

_ lio  pr.1:01(1!  i  a touiíir •< 

r>oNtrur>ri:9B M^T n luliilja 

'DT) íDi;nio Popn! r:-, H. Panl ) 
A exmii. arn. (1. Arnüi Conatancia 

SodreKÓum» lignn o respeitada duma 
qu" liubita nu \ -Ma do 0:iarehy, coaiar- 

01 de Tutuliy, Ktd'fIode fíSo'Punlo, e 
tem hiinibeia roBidido em .Suo Jíc^jao e 
outroa ponioH. 

utt-s   cH  iiaH .",a 
leio' 'iuii.un    o 

uma  pilei-. anti-My.v- 
;.([!.ias 'If fcrr 
i..i i;i.'i OH íi'-ni 

p  ,ttica lio iiir,r-,.,o M..i,*ór 
Si lUi eotu'» ipic a ^iMa vir touco a 

p-tt.c.i: a ilm:.ç.1.e, ;ili;ri;i, lonii', von' 
iridi- <lc .indai' e flu;'i:nful'', depvia do 
.íigiirn tempo, a cura periel;?.. 

Já ^ão pa.sM.-idoa oito ii^e/n-^ eatou 
gopdii, f',.rto (■ livro do corrimenio e 
tontc-iran do que jA. lia tantos annoa 
;-íMrrÍ3. 

N.'io fiabetiMo como agraMoror imia 
CU a qn;i,-i quu impossivei, ci mo foi a 
miíibn, h mil o-ri o a eat™ il''(darai;ílo^ 
ft' HfcItr-üMo a todo.=i Cht-M rcuno- 
Mio». 

L"(.n u- M. da Cii.'iba.—Porto Alegro. 
—(Firma reeo;Mioc;Mn). 

Prcv>; Mo cnMa vlMio, .tS^íH). 

l)c|).' Hilário.'* : 

Lv.uiii: InMÃü .V MKM o. 

Resíâurador do cabello    i 
y;jiooo 'ia cab'j',-fc,    aiia-     \* 

apjirovado peia     M 

A 
iy.^^ailo 
jiinia 'I' 

I"i 

(.ilicr pfop&ra.^.^i.- pa 
o Ly.lj"rul'jrio '-'ijoico lio K":itado 
ll.yí;i'.r:. do K. f-aiil.-j. 

iiío o vor.la líi-ji'i.p''o:llco efdcaí com gracdc Himcos- 
so contra aíi p- r>:-'t.!S, i;:..-pi.'i o quí.d» do cab' lio; prova a 
sua tlllcacia t^raud • nunuro do allcMados llriuadoB uur pussoati 
do teto o co'i'^>-i:o. 

«O l(".slau,-i.tor ilo cnhclío», do Kiu.baui Soaciot.i, aVm 
de SC- uir. poderoso cpui.!'- tillcaz c!iil!,-. a.s iool'-.(tiaH indí- 
ca'las, loni a p'-oprir'I..i'l ■ .lu (|,ir um orilho o u(n vif,'or ox- 
Iracrdiiiario M. cabulio, ü,n,ici;in(lo o nruniaüzaiido coin um 
p:;rf'iino .<,iiavii:>imo.     PL^Vü :   vbiro, 5$ 00-vidro ranior (i$'jUÜ. 

ÜqiMÜo: 110 II0r,U..\(:iU,2-C.-(:;ii\a Piishil, 1(16 
A' venda na  Dr.fiiia    liarucl.   N'a   Drogaria J. Ama- 

r.':ilo ã (,. Na Cana   ';íi'tii(io, rua Direita, 24. Na Casa Faclia- 
rt;o   Ropurio, 75. N.:i, CaRa Lebre .^ Mello, o cm todas a« 

a.S do pi;rlumarias. boaH   i ii;,rmaoifl> ■ 

§J^(£ia£iEii3Bi3igroi@, > EsaiaiM'? iai2i2iisi.=giaias HHsiasE^ 

<?o de mannore, pensatívo, aconche- 

gando Bobrcí o .',011 vafito pfd^o ances- 
tral a cabeça da fcrianca mais lotuu 
(jne os milboB ile ,Topi)('.. DBJKIíB 

continuamos devagar pela fjaleria HO- 

iioru e elaru: uu Hua extrí^midude 

)>riliiava iinia porta suniptuosa de 
cedro com chajma de ])rata lavradas: 
nm Pretorifino de ("t-sait'a .'^-nar-luva- 

a, Homnfdoiito .- ncostad'> wi sen alto 
epcii'lo de vime, Alií, comniovitlo, 

oaminbei para o parapeito . o logo 
i,.i .r. 'illiop m"ih"h ««"intrarcm lá 

enj liaixo- a iòna^ encarnada dü mtu 
iJenR ! 

Mas, oli rara siirpresti da abna 
v.iriavel, iiTto senti eztasÍB nem ter- 

ror ' Krri cí,íj;o si do ri;pl;ilto nie ti» 
-.•eKS(,.ríj fuí^ido da mcrnnria longoH, 
IaI>^ri/!BOH hecTiloH de Historia e d*- 
Iteligiiíj Nem i>f*nf.ef fjiie aqnello 
honi'!m pé<.co r luí.ríjjio fosso o lío 

ni;'i,,r ,1.» Hnmanidade... .\"hci-me 

iní'-plicavelmcnte anterior Ií'JIí tem- 
pos. Eu já não eia Tlieodorico Ka- 
poBO, chriBtio « bacharel a minha 
individualidade cíomo f]no a p».rdera, 
á maneira dnrn manb-, qnf; «.corre 

ga, nesía carreira ancioda desde o 
(•asa de rjamalirl. T.;da a antigni- 

dadc daH coisas ambienteB me pene- 
trara, me leii/era nm «.V. ca era 

tuLul^^-m nm Hnt'(ço. Kra Tii'-o,]ori 
cn", nm LnBiiano, que viera numa 

galera oa» prHiaB re^oantí-n .Io PrO" 
mont.)rio Maípio, e viajava, aendo 

Tiberio imperador, cm terra» tritm 
tarúa de Boma. 

E aqnelle homem não eru Jcsn», 
nein Clirislo, nem Messias,-era ape- 
nas um moco ilu GuUili^a qne, cheio 
d'nm grande sonho, desce de sua 
verde aldeia para tran"fií.'nrnr todo 
um mundo e renovar todo um cdo, 
(! encontra a uma esquina um Ne- 

tlieiiim do Tíímiílo í|ue f) amarra e o 
traz ao Pretor, niima manhã de au- 

diência, entro urn ladrtlo qne rou- 
bara na estrada do Hichem e outro 
que atirara facailaa numa rixa em 
Flmath 

í. mn espaço ladrilhado de mo^.ai- 
oo, i-m face do HíSIíO onile se erguia 

o assento curnl do 1'retor s*.,!» a Lo- 
ba fíorauna - .Tesua estava de pá, com 
aH m*(Os cruzadas e frouxamente li 

gad«H por uma corda qne rojava no 
nlião. 

Cm largo albomoz de lã grossa, 

em riscai, pardas, orlado de franjas 
azne.«!, cobria-o ató aos píís, calçados 
de sandálias jé gaatas pelos cami- 
nhos do deserto e atadas coni cor- 
reias, 

Náo lhe ensanguentav i a cabeça 
essa corí'>a ínbumana de espinhos, ríe 

que eu léra nos Bvangellios : ti^ba 
n;g turbante branco, feiki duma 
longa faíu de linbo enrolada, c.jas 
pontas ihe pendiam de cada t .'!'> 
fiobfc os hombroa ; um cordel a- ar 
ravft-líio por baixo da barba ei; : i- 
racolada e agnda. 

<)f c:,l,e!I'.B seccos. pa«sados \x>i 

traz '1 is r,r'-iíias. cardam lhe ^JK «n- 

Deia peUa uoataa i e no tosto M'<^'0, 

requeimado, sob sobrftnc('llms dou-1 
sas, unidas n'nm 8i> traço, negrejavii 
com nma profundidade iníínita o rei- 

plendor dos sons olhos. Não se mo 
via, forte e sereno deante do Pretor. 

S() algum estremecimento da.s lafujs 
presas trahiu o tnmulttj do sen (■<)- 

ração; e ás vezes respirava l(Ui(.,oi- 
ment(i, como si o seu (leito, u"".-ni 

mado aos livres e claros ar;*' 'los 
montes o dos lagos de fnililí^-a. suffti 

casíio entre aqnelles marnioi-í;s, i.'.lj 
o pesado velario romano, na eslrci- 
tei'a formulísta da Lei. 

A nm lado, Ssreas, o vogai d' .Sa 
r.liedrin, tendo deposto no cl;''i o 

Heu manto e o seu bacahj douiiiiio. 
ia desenrolando o lendo uma t ra es- 
cura de pergaminho, u'uu) muriutiiio 
cantado o dormente. 

.Sentado n'nui escabello, o As.'-''"'-- 

sor roncino, suffocado pelo calor iH 
áspero do me/, de Nizam, refre-Hfjivit 

com nm leque de folhas dhi rah 
seccas a faço rapa4la e branca corne,' 
um gesso ; um escriba, velho e no. 
dií., u'nma mesa de p*dra ch<-ía dft 

íabularios e de regras de chuiubo, 
affi)çavajmiadaiiibnt(5 oa seu, cala- 

nu».'., e entre arub.ja o interprete, nm 
|.n( »ii,íio Imbcrbe, aor.ia com a fuço 

n I cr, cr In as" mãos há cinta, ar- 
quíanibj oj. ito onde trazia [.intailo 

; s< ijrc a jjKjueta de linho   \ua papfi- 
.' gai^j vermelho. 

i£m  I" 'j   Vfljr^' 
pcmb^^ 

eon-t.Trte- 

E ÍOI ar..sim 

("lue eu vi   .TcRus   do   OaiiKia preso, 
deanto do Pretor de líomu... 

No emtanto Sarfas,   tendo enrola- 
do em torno á basto de ferro o per- 
gaminho osciiro, flaudon Pilatos, bci- 
jf'!!   um   sincto   sobre   o   dedo para 
marcar   nos   seus   lábios o sello da 
verdade,--e immediatamente (encetou 
uma arenga   em   grego,   com textos, 
verbosa e aduladora.   Falava do Te- 
trar.ha de Caliléa, o nobre Autipas, 

louv.iva a sun  prudência ;   celebrava 
seu pae  Ilerodos  o  rírande, restau- 
lador do Templo...   A  gloria d IJo 
rodes enchia   a terra;   f('»ra   totrivel, 
Mí-nipre   fiel   aoB   (.'osnres,'   Beu iílho 
Aiitipas   era   engenhoso o  forte I... 
.^Ia5   reconliecendo   a sua saliedoria 
'lia estranhava  que   o Tetrarcha se 
I '■cusassc a confirmar a sentença do 

^■^auhedrin que condomnava   .Tesufl á 
í :.orte...    Não   fAra    essa   sent(:nça 
. fundida nas Leis -jue dera o H'ínlior'i' 

j O justo Hanan interrogara o líabbi, 
que   cmmndccera,  ntmi   .silencio ul 

jtraj.».nte.   Era "essa a maneira de res 
p' n.lc* ao ■ ',bio. ao puro, ao piedo- 
so Hannn ■.' Por íSHí, um zf-loso, sem 

\ Se   conter,   í.tírára  ti   mão   vií.lenta 
já fac.i do   líabbi...   Onde estava o 
'r*sp'''ito dos antigos   temp.os, e a ve- 
neração do Pontificado ? 

A Bua V(íZ cava e larga rolava, in- 
I riiidavelmente. En, cangado, boceja- 
j vj(. Por baixo de nós dois homens 
<:ncrnzadoi uas lages comiam tama- 

j ras de iV.-thubara qne traziam no 

i taião, bt bei.do  doma  caba(a- Püa- 

toa, com o piinlio sob a liarlm, olha- 

va .soninclciilanicuto os ítu» borzo- 
guins escarliitos picados d». ostrnUas 
de ouro. 

E .SarôuH agora proclamava os di- 
reitos do Templo. Kllo cru o orgnllio 
da nação, a morada eleita do Se- 
nhor ! (.'esare Augusto offertára llio 
escudos o vasos (ío onro... E esse 

Templo como o respeitara o Kablii 'l 

Aracaí^ando deslruil o ! «En derroca- 
rei o templo de .lehovah o edificnl o- 
ei em trea dias I» Te^tem^nllas 
puras ouvindo esta rndo impiedado 
tinham coberto a cabeifa de cinza 
para afastar a (í('>lera (Io Senhor... 

Ora a blaspliemia atirada ao ean* 
tufirio resaltava ató ao seio de 
lima I... 

.Sob   o   velririo,   os   Phariseus,   os 

Escribaa, es   Jíethenins  do  Templo, 
escravos sí^rdidü.s, su-surravain como 

t arbustos   agrtiitcs que um vento co 

1 meí;a   a   agitar. E .Teau.s permanecia 

j immovel,     ab.^tra!ii(iamcnte    indiffe 
rente, com   os olhos cerrados, como 

[para isolar melhor o sen sonho cu- 

tinuo   e   foruK-so,   longe   das coi.-aM 

(luiKS e vft-( qi;c o mocnlavani. Então 
r, Assessor Uomano ergueti set.do)>6z 
no ese,al)cl]o o  sou loque de fobias, 
tra(;oii   com  'tirto o   rnanto  forense, 

o.-lado   do  azul, saudou trcs vezes o 

I Pretor,—e   a   sua   mão   delicada co 
! mcçon a ondear no ar, fazendo soin- 
j tillar nma jóia. 

I     — Qae diz elle ?... 

I    — CousBS    infinitamente    babeia. 

mramuroit Topsius. E' um pchmte, 
mas tem ftzãc Diz '{'\v. o !■ utor 
nâo 6 um jinii rt . (pie nada í-í.!, ■ (.0 

.Tehovah, nem Iho importam os prc- 
pliot.as que se erguem oont'a .lelio- 

viih ; o (pie a espada de ('("-(ir não 
vinga densos (jue não protegem Do- 
sar!...    (J romnuo ('' engrnho';" ! 

OíVegaivlo, o Assessor reealiin Isn- 
guidiiniente no escbellu. E logo 
Stirérts volví.u a arengar, sacudindo 
oa braços parn a multidão dos Plja- 
riseuH, como a c\'"'\jir ttn seus pro- 
testos, o rel"ugiando se na sua força. 

Aí< ra, noii'i retumbante, accusava 
.Jesus, não da sua revolta contra .Te- 
hovah e o 'IVímplo, mas das snaa 
pretenç("ics cimo pvincipc da casa do 

David ! Toda a gente em .Jcriisnlem 
o tinha visto, havia quatro dias, en- 
trar pela Porta dOuro, n'im falso 

triumpbo. entre palmna verdes, cor 

cado duma multidão do gfililoua, 
qne gritavam—«ITosíana ao filho do 
J.)avi(í, ilossuna ao rei d'Israel!,..» 

— Ello {', o tilho do David, que 
vem para nos torn(»r mcIUcircs ! gri- 
te u ao long a v.iz do Gad, ciieia do 
Iirrfliiaaào e damor: 

Ma" de rcpcnto Harfias collou no 
corpo as man^^as fiaujadas, mndo v. 

muis toso que um conto do lança: o 
CBcriba romano, di pií, com os ym 

nhos fincados na mesa, vergava o 
cachoço reverente c nedio: o Asses 

Bor Borri», attento. Era o Pretor qne 

ia interrogar o Rabbi: e en, tremen- 

do, vi ura Legionario   empurrar Jc» 
sus  qne ergueu a fuço... 

lJ'jbruva(lo i.,.; leve para o Kabbi, 

com as mãos abertas quo imreciam 
soltar, deixar cubir todo o intere.sa» 

[lor es.se pleito ritual de sectário» 
arguciosos, foncius murmurou, en» 
faatiado o incerto : 

— Eu tu então o rei do3 judeus.'».. 
Os da tua nação trazem-tu aqui I... 
<,>uc lizc.sto tu ■/:.. Oude £• o t(jn 
reino 'í 

0 interprete, enfatnado, ]<orlilado 
junto ao «("llio do mármore, repetiu 
rnuito alto estas cousaa na antiga 

lingua hebraica dos Livros .Santos : 
o, com'; o Kal)bi pormanecia silen- 

cioso, gritou-as na fala chaldaica quo 
ae usa em (ialiiCa. 

Então Jesus deu um passo. Ea 
ouvi a sna voz. Era clara, seguia, 
dominadora o serena ; 

— O meu reino não lí daqui 1 Si 
por vontade de men Pae eu fosse rei 
do Israel, não estaria dianto do ti 

com esta corda nas mãos... Mus o 
m( u reino não 6 deste mnndo '■ 

Um grito esiiUf.iu 'lesosi-err.ilo : 
—Tirai o ent.to lu-.ste iniimio I 
E lo,'jo, como lenha prepuraJa quo 

uma faisca inllamma, o furor doa 
IMiarisens o dos serventes do Tem- 

plo irrompeu, crej-itando, em cla- 
mores impacientes : 

1 Cmcificai-o I cmcificai-o I 
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PPOPIlIEDiDE   toO  BR.   JOÃO P DA SILVA 
Iiiipoilaiitf! fabrica do louça vidrada c malcriaes completos  para  extíollos. Este eslabclecimcnto, de primeira ordeiii,  siluado  na  cidade de Caedic'.,  Eslado do Minas, lom  capacidade para fornecer 

(|ual(|iif!r (]iianti(iado de  maleriaos em  pouco  prazo,  accoilando  desde já  encommendas para fornocimnnio  niensaes. 
(»s  uialoriaes da  «rCòramica NacionaU são  approvados e anlorizados  pela  roparlicão de Águas c  Exgotios, que dcilcs se  lêin  abaslC(;ido.  Tom n cs Ia   -Japilul um stock,   louQa  vidrada   e  rnanilhas 

(Ic divoivis   (bnrcnsões. 

J O JV O M-' 

Uiiico representante no Estudo de S. Paulo; tem sua residência á   H^IUy%.   ^4k."t^M-^CBKli^«   T^.   JLJl 

riMíilíi i>ar;i  a egiv\[\ ilc 
irihoifAo Prelo 

0 ]> >Ir<i JoKqiiitn Aiitüiiio ilo Si- 
íjiifira, vi^iirio <)a [lírNcliA «li- 
S. í> •h»..vUilu lU cittttdfí uo Ul- 
ti.h-At> i'f"»T II priiMideiito (iiiH no 
\aa ohrai   «a uown, ogroja oto. 

Faz SKhur iittH qun o jirvhoiitsí 
<'(lUal com ) |;r^7.o do ttU dia:^, vl- 
ri-m que (Jin \'I'HI!B do qiin fui do- 
l.))r<ra'lu pula Cl inmisK&ü da cons 
íi-uovAo ila iiovü iiialri?, deaia oídadn 
'Io Itiboiríl') IVitc, qii-» dntadtu OHKü 
l.ru-n, coiivida at..s i'ng'tiiliüiros, ar- 
. ;.il(íclijs lí cüriülPuotortH a a prv'S'Mi- 
tarini «ni í-nArfsi.iunfM;^ IICMIA c;di- 
li., A i.Unta liiicíi Borvir «Io btiK<i a 
u-cfiiiia 'íuiisirii(:<,-.u», (iiíVoiitlii tor o 
t'í.;i"Ía 27 mídroH u; fr-Mitn ü tl7 tU 
liilido, ' xtn; iiatricntt', Hon'lü u':uni- 
j.Aiihad-í. (io orva:. t;:(to iv-  \y.'.w d( 
1 "I ('i r.iKi:() .(.'íUtjO, incUiitidi» o all:-i 
i, ur tfMiilj "im ailn. di lU u ut-o; 
i;f- In.titf, com oNCtdarla dn \nH\i'ô 
r. '[(■ fi ni(;1r(is dns oulroi Udus, (■ 
ijMttil do liTro. Oiiir» bim ÍA(;O «ei 
r (itt) qiif a pl-^iit'. ifüoUiida pplií 
!iUíiiTiifMÍtri íITA riiin iiiorada (M.ai 

::;■:'/ OíJíUOO O Korvirã du haHO ppra o 
r-i cnriviioi'. da coustnicVJ^o (1B 
. iji-a, a qnsl pcd-Tà cnucürrer c 
;/ ntur (Irlia. 

t*j para quH cln^iuo a nolicia a 
i-..Uin, in;.ii-:.!Í tiiililiuar o pr s^inti' 
I . lii. iuiprt.-i.sa loiíiJ o da (íapilal de 
hHado. Uib'.ira<i i'r.bt, il dt- no- 
'.. iiihpodo l^òX Ku, AiituüM) K^Jrt- 
^.jiiM dl) Kiguc.refl.;, mM;r('li..i'i d» 
c-..r.imÍHftã(j o Otícrovi. O prnM-tiüiti'. 
p;ulro Jouf/uim Aniitiio  ílcSitjuei 

*^onvo('a(;rio dos crcdoií^s 
da massíi r:tllid;t de W . 
I*\ WriLilií. 

ilr. Kli:. ■ n r, nll< -rm- Clrl- li»;;.' 
j'i\7. áj t ■ m- ■  .1 ^ ciímíi-rcu. lu Kl 
lH'irà'>  1 T.nu Li.- 

f iiiil viri'Tti quu no flia -ii 1 ■ cor- 
ri uto lui!/., áH l* hc-ran do d'n, nii 
hili fias aiidtfirdas dí^.stn i'ii7n, á 
r.Jii DníiMu do CnxUa n. !H>, -ifsia 
(lidado, sob a minha [inifinl.Mcln, 
li'i If-gar a. coLiniãu d, !' c iiLoros 
(! lÉia <. A I .lli ■■,- do (í :ii.'M;m -tn 
(«■•HÍa prav - W. K. V.rü .', par^. m- 
riiíireni coMíitMirnitüHo c < balaiii^o, 
i'iv jiitiirio, n iixatno <!fi livi'0-', ü I;»J 
fc:í,!i ipn; dnlrnninaram a iHlliMiiia 
' .. riur.sii-iü o r''--<iiverí'm a iofip*d- 
l> : biíin iM)i!; qualqiu'r üoncordH. 
;.i. qiío íòi' ivpruwiiiitada, o Hcbro a 
L.iimat;a'; du-i administr.-àílorca d-- 
; r.'ii'.it. 1^ ui;:':sn, com o nun nr" 
1.,..' i; ir:,-i ■'■."r, c;..:^o iian orm a- 
1- r.uu u í. ■:: ';!J:'-r'-)S ;):va v ia 
r."i' ;i r. ■.■.!JL'í*. (^II.J SO npr<'-( it- 
;'■:. A-^-i.i 0'-nvi! o para ta.'v M's 
,.-. .iM,'..n.' d-. 11 A^.sa. IOIIMU dt! \V. 
I''. \Vríf,'bt. li p^'a qiio ch''pn!.-ni 
.'•> (:(i:ilH'ci:u'"it(i du Indna iiiaiidi; 
piissáT •> jirtinuUf V (Hilrns i;u ■ :■•'- 
!-=■■ ) hlliXil Uia lJ(i lotíAi- díi ccsSiiM' 
r Miibli; >d :K pela impru :(:■.. Da In 
( 'iiHShil) ÉlfSia fiid-ido de lílh- !r. »i 
1'itto, rm It» du iiíivnnihr'» d !'.'■''. 
I'lii, iJurrt O. da (J. « yüva CSíTI 
■> ;i ■, «csiT. vi. Klizcii (iuiiliiTm 
t;*iriííUj).n'-'. íS(dI;id- ). C-juUivvlo.— 
•rntoJ. da r. ('. Si(v". 

i )í'li','::iciii l''isc;d doTIic- 
somo FL'd('ral eiu S. 
Paulo. 

EDITAL  N. 27 

i\jr »sla Huparti^So sa dcciftra, 
cm virtudi; dad^oi^ão do rniiii.sl(í- 
1-. 1 drt Kazctiita, eíaiimnuicadi'- p-- 
(a i>iri-'Ctfjria do K.xpfdienlo do Tlie- 
H- iiro Kí-dcrai em oílieio n. Ül, d(- 
f^ do corri.nlc, qiio ou biíh'*('í.s dn 
i^.icria ilchlü Ksladií oütão 8uicit0í< 
ao Ktdio do qiíC trrJs, o â '*•'* da 
t.ihulln A, do rerinlam-nlo aiipm 
vydo pelo dt'Crr'ú> n. 'Ahúi, dí^ 23Í 

j.-uüiro <towto anuo, ii5j püdtíudu. 
u ■!• iftflo, do ora t-m dí'anto as mn:; 
:í::\H lotnriaíi furom /^xtraliidas Síini 

■u i;i'4íAmünto díiqii'dlo   impostí-. 
l->üiogacla l'';Kí'al do Tliosonrn 

í'<-dora! om S. Paulo, 1-i do iiuV'ir;t- 
'ü-o do iifuü. 

O dfdrgado fiscal, 
Mann^l  KoHciuzko P. d(i Silva. 

Prefeitura Municipal 
Kavo publico qui) fcu ncha ab r- 

In a conúorronoiA pnra R OXüUU- 
VA ' do sorvi(ío do (jalçRiuunto da 
rua do MtppodroiDo entro K rna 
do S. JoHÓ « a do VlKíioniIo d» Par- 
nahvba, Incluindo o sou cruzanuiu- 
to, polo ])rv/o dtí 8 diaH contados 
do bojo. 

O írv*ninnlo i\x Impnrttvncla do 
3:ijtji*íiíí00 PÔJH, o doinuiH papolB 
aoham BM & dlspoHição dou lateroH- 
KadoH na SBcyãu do Obras doHta 
Sctorotarta, oudo KorlhcH-<1o p^e^,- 
tadoB OH oHclariiciinontci tio quo 
noceiftltarom. 

AH prono^tau, dovtdamoiite sol- 
ladaa, devorSn rr-oTi .'luhadaa do 
ntüibo do p»({ainont> ilo Imponto 
municipal do omproft-'ro, c>iitor 
u nomo do li.dor i.lt loo, que se 
ruiponHabdizo pola ílul czocuçKo 
do coiitrBcto, e HIT ^nirf^^up.Q, nm 
carta fechada e Ucrad». noKta So- 
crotarla ató o KU^ litj do c.orrtínt.-, 
ÜH l\ hor&K da mantiíL, para sn- 
rom abofUs no dia imnitídiatü áh 
mtrtrnas  hor/iM 

S.icrntari 1 Oor^l lU I*rididtura do 
Município do S. 1'jinlo, 17 dü UQ- 
vombro do ll"JO. 

O Rftcrettrio, 
Álvaro liamos. 

Secretaria da Justiça 
KOKNECIMKNTO DB 80    CAVAM.US   AO 

Cuai'o PE CAVAM.ÁRIA 
De ordfm do oxmo. nt ilr. Fran- 

cisco do Toltrdu   Malta,   uocrctario 
da Juíjtlça, fr^o   publico   que   flc* 
proi*ogad()   í. té    1:4    do   novembro 
próximo    luli.ro,   o   prazo para   a 
api<^soutav'3.c   de    prc;)0sta8   ;,aia 

forrtcimfrto, ao '^"i-po do Ca 
vftllarla, do ottf>nta cavallo", uiao 
FicH o f^ordos, uí.cicaa>j:> uu oxtran 
yoircs, du 4 a   5 anno^ de e latlo, 
c>fu l m. c -18, i|o  altur.., medilüs 
do lolo ao rtl.o daa oruz^-y na   vor- 
ticai, <in Mm  nó   poUo, ci,m   c^ce- 
P(;ÍL0 dl tobianc. pam.)» fjii braga- 

1'k.ra y^rantij* '..n; propos- 
■-iff, qüu aürâo Ab(iria.s á i lioia 
d- t&rlo, d^ dl.. 2íi lio roíerido 
\r\:.-;, diivrr- avr dcpo^iitada no 
Th-soui-o do E-.L.'-*-, iPi-iiíhit-. 
LjMi pAsmda pola .-. ^!;í,.AO titi üon ■ 
',íi'."!i'.ia it) dcííta HOCTI-íJí ' 
!..;'í;.:icM. do l:00O$ü;O, |: 
pr ■, "11 iii .-.i Mo 'ip 
I.MI O í'.i-.-.'o;ni.Mito 
doliL, dtív--ndo nor 
anrtííiüntadofl m Qn.- 
dia linmodiato ao úK 
proposta». 

Sucrutaria dou Nüí^OOI 
liç.; do Estado do S. F^i 
Oniubco   dn   H"'VI. 

O ohpífl  intorlQO   da   ! 
cuutabílidadci, 

José Nunes ItumoJho, 
O dirnc3lor   ■;> ril. 

Joaquirii      Huhe.rf.       'e   Azevedo 
\farques IHlho. 

■ n u 

.-.1. 

.■-,   *    IHi- 
■i!f ndft ofi 
;,•      (-Aia 

í>'.. parte 
..i.iioaf.H 

l.vlZ. 
r!:iia da.M 

: da Jurt 
0,   U iV 

i'Ci;au de 

Preíeiturd I^ucicipsl 
l''açü ^-ubllcü qiJO no auh-i. aborta 

oiuitiorronoia p.'»ra a exocm^ílo dos 
.■Mrviços do n paroK UOH íro.s pon 
Mdiõr^a da rua Luiz Gama, n'. Cani- 
h tcy, pelo [)r&zu dt> oito dúiá, con- 
!-'.don "íc  bojo. 

O orçamrnto, na importância do 
;i.t?ffJitU, 0 dumats pppiis achíim-Be 
A.   ';J'-pOHÍVil'l     ll 'H     InlorOHí-ftdOR   u* 
S''C(,'ào d^í Ob-as d'»Hta ho..rolaria, 
i lido scr-lbos-fto pr-sladOM OH OB- 
e'fr-t!CÍm'*uio-4 do quo o< cssMitarem. 

Aíi iiropostH,s, ilevidflmonto sidla- 
di»s, diíViiraf, acompaubadas do 
rooibo de [la^^amfCto do Imposto 
rlH cmiTniloiro, Cíintor o nomo de 
fladí-i* i lotieo quo o r* sponuabüizo 

o!a ílid pxtíOUi;ã.o do contracto, o 
sor ontregnop, om carta ícobada e 
liiopada, no.da aocrotaria, até o dia 
2fj do corronto moz, áa II horas, 
p.^ra serem abertas no dia immo- 
diati, ás mesmas horas. 

SfcrHtaria Gorai da Pndeitura 
do Município de São l*aulo, 17 de 
novembro do 190Ü. 

O secretario, 
Álvaro Jian>os. 

Iiiipofilo predial 
i''íti,'0 publico, para oouliocitrouto 

doH propriftlarioa do porin-^dru 
■ '-o,-, ao da capital, quci doutro des- 

ta data até 'H do á> zombro do cor- 
ronto anuo, por esta rocebedoria, 
so piocederá á arrecada-vao «rm 
ifUta do fjegnndo seaíCHlr.' do 
imposto proilial do oorrí-nli» ( xor 
tdoio. Kecebetlorla d- Utnd.ífi do 
Eütttdo, em S- P»u!o, ." de novem 
bfo do 1900. 

O   adiuinistrador, 
•4,  Pernirn df Queiroz. 

Declarações 
Com|)anliia Moí^^yana 

TARUMÃ   MOTEI. 
Durante o mez do dozombro pró- 

ximo futuro, para appiioaç&o da 
tarlía movei, vigoraríLo as Rügulntes 
tax%!i camblaoN : 

U ds. por i$ÜOU ms lluhas «TroD- 
co o Kamaoh»; 

U d», por 1$0ÜU nas linhas «Rio 
Orando, Cahlas o (.&talíl i». 

Campinas, 17 do novonbiod'- IWü. 
José    l*6'/*.lV(l   /ííífofjHfTS, 

luspoctur-geral. 

Avisos Coinnierciaíis 
BRAGA, NUNES & COMP. 

Cor  I ■■•■.'.ji -,.s lí.i 
calo <■, m;.'1   ;4t'no;-o.» lU- pai>. 

Rua Viscoiiile do Iiiliiiúma, 62 
Ti'!p(;raiMiiiii!<:  lüHAR» 

C ;ia;..    .^ osíltl, 173 

Ríode Jaiieíro NoTembro 19 1900 
AVIHU T£;L.E:CtUA.PHIC« 

Pregou corrmten üf. rnfif 
lOH ID  hil.-;. 

'i'YI«0  6 <>,«(>•"   u ;ís,fl(H) 
TV(>i. 7 I0$20t> a ll)$40i> 
'i'VI>0 ftí »;70«> w    »3.»<»',i 

YI'0 9 »1I«<M> a   9*40 ' 
'oMtJOLalt.t       7;;UU!i a    Or-.-O 

KEIiaDO FilACÜ 

I-*;.r-j    h".u:  aí.*6'»  em      i.   E^auU- 
/I-iiíjr co:iíioclmo.oto.'i e L-.VíKO8 a 

liRÂ&A. NDNES & COMP. 

S   Pauio 

.VNNUNCIOS 

l 
S\-j r  ' vidhda-í as pessoas c;irí 

d..H-.'   A ^('ststfrem a missa que se 
manda rezar, ài 8 e meia <la ma 
nha do dia 21. n« ogrja, da Ortlem 
3.»    do   Carmo, . m    HoiiVugio d;is 
almas de   A<qu*Sif9u \>ar^liiíl   e 
li(»nr<*uço   .tlbaJMo,  luiio;.! . !'tN 
por chofiue oleolrici. Rtd)ru   o   o • 
roto do Jardim do paliicio,    no .lia 
15 do cor-oiito. 

Ké^' llli.V SJÍü  do  um ooai- 
ntiL-Jro    '01 oositilit'U-a   que 

sejam bastante asüoiaflos. 
L.rfio do Riacliuelo, n. 2 A 

AKS c !»lAV3N qun tòm 
íilh.is a casar, nfto noglitrom 
dirÍKÍr-Bc t agencia Lu Ita- 
|ttila, rua do  Rosário,   23. 

ADMINISTRADOR 
Procisa empro^ar-so um admi- 

nistrador do servií,'w8 ua agricul- 
tura do calé, com hastanto pratica 
tívnto, cm terreirofí como na lavou- 
ra; rodo Hor prí..uir.'-do na rua da 
listai;AO, dl.—Hotel do Sul. 

PROFESSORA DE BORDADO 
TTma senhora oxtrangeira acooi- 

la alumnas para leccionar borda- 
■ios : em branco, a soda e a ouro. 
sob as s<^t;uintes oondi(,-Oes : Dá li- 
çfíes A*( segundas o As quiutas-lei- 
ras, duas horas por dia, pelo pro- 
yo de lõ.ÇOOO mensaes, em sua re- 
f-ldencia, k rua Pirutininga, *>5-A 

ÁLVARO GUERRA 

Paginas esquecidas 
I exemplar SDOilO. 

A'  Teudu   em   todus   as   11- 
vrarlaH 

Venda de terras 
lilqnldnçfto defliiUlvu 

I.OUO alquetroH do lorr&h roxas 
especlaoB, roeuidas e domaroa la^, 
Am CampOH Novos, porto . du ar- 
ralftl da Capivara, por l5 contos. 

1 .OUU fUtOH do ditas mashapò 
arolouta, tombem om Campos No- 
vof>, no Hi)joÍr&o das Antas, por 
lU contos. 

ÍIOü ditos de ditas rox-vs, no Rio 
da C<n?.a, uúntiguas ao coronel 
Luiz Piiiheiro, que tom abi lOO.UOO 
pés d." nafi>. j-^ior Ü   contos. 

(i'>0 ditos d" ditas roXHK, nas ca- 
brC"lra.t do i-lamado Jacaré^inho, 
proxim- 6. coDina Mineira, por *i 
pont- n. 

O* [■r'**<;o8 sâo inslgniflcarios cm 
vi«ia dafi proprlodadoH, optimo se- 
guro do vida, IneguaUvel patrimô- 
nio. Trata-Ro com o pr.pra^tBrin, 
abaixo asslgu.ido, no Kstado do 
Hlo, EHtra*fa du Forro Luopoi.tiua. 
I£;:'t0(,'Slo Trajauo de Merar^s. 

Ffanvi$CQ José liiheiro. 

HÜMPlíHiiiY 
MARAVILHA   CURATIVA 

PARA 
Doros 
Inllftmmavnes 
Cortaduias 
QMOimadurts 
Altiiorreimas 
Iloraorrhagla 
Lumbíigo 
Catai rlio 
Nevralgia 
íheiimatiamo 
/jtrix 

''arbonculo 
Diinhó.i 
TOM se 

Ilutníjhrii/n nicdicinpj (^-. 
111     W.lliam    Si.,    Kew-York 

V\. i;. A. 
Agentes « (lopuiiilarios goi-ae.í : 

De La Baze & C. 
líio '!;] Jam.'i;-j tj Bu. nos klrüs 

Ei:: S   í'Liii,. : 
Itr.rucl  A   Cunip. 

[". \\7, úv Aimciil» 
•I. Annamiitú & C. 
Silveira & C. 
Müiirlüj' A C 
L. )k- Quüír(jz & C. 

e em toilae as hoao   pharmnciaB e 

Em Camf.iiia'; ;   Andorson, Sotto 
Maior & O. 

Feiras 

em Araras 
Du dia 7 «o cila 'J <lo próximo 

.T.Ü7, lio ilnzimbro, torSo loyar .mi 
um Arara» aa feiras trlmeunaes il» 
produuluH agrlcolaH, imluuIriauH u 
(to aiiiinaoH. 

O ioo«l ilsK fulrau offoriooam 
pias accíjriimoilaçOoa para oxpoii- 
Vl" .1» animaoa 8 do producto.s A 
voiida; o coinmorcio é livr« o s.im 
Imposto alf;um. Próximo à cidailn 
liA gríLiidi) pastagens. 

Dinheiro 
Tomos divorHan quantias no to- 

tal acima, para emprogar em bi^as 
hvpolhocHü do predioH ou cau^üt* 
■<'•' ütiiln ^ l'JO|0. TravuBsa do 
CotifJmjrcí»!, 18.   

SÁ.! 
Fazciidiis, Silios, 

Chácaras e terrenos 
'JViiioa om nosso cscriptor'n. p:i.- 

ra vender ou pomiutar : liuilos pa 
lacetes o ca.^ins para todos os pro- 
i;oi ; íazcndaa nhs melhorai zonas 
VI liem nioin.adaM ; cbacarai. boaíi ; 
silios Ijoirt situados o terroi-os je 
quouo.H ü grandes om Iodos oj i-.r 
r<ibal itíH. 

Ti<ita t-n com Bazillo Cuoita t 
Aup. Kroilafi, à travessa tio Cooi 
mcrciü, n. 18. 

OtToroec se u-.oa tunliora  educa- 
d;i. nollõir.T, para prif-íssura, govor- 
naiito   do   crlao^aN    ou   dama de 
coTnpanbia. Dá roIiTcncia-í.  Preto 
re uo interior 

* Carlas il A. D. nrylo   jornal. 

COMMlSSAíiins 
Mudaram «ou t(Suri;.lfri: 

aou ariiiazcro, á rui do hx. 
(jii. (L-.w). 

;   li"'" 

lüuslracion lericana 
Será hoje poslii ;i VCIKIM ;\ (;i-lii;rio ospecial 

(■lt.'Sl;i cxcclioiilc icvi.slíi do l)iii'iios-Aiii's, Irazcudo 
iiiaí^niíicas illusliaçucs da.^^ luslas ivalizadas na- 
quclla ca|iilal por occasião da visila do dr. Cam- 
pos Saljrs ao yciicral .liilio liora, assim ('oiiin 
rotialos dos homens mais emiiieiilcs do ímpeiio 
e (Ju Re|)iil)iiea, vislas de «lillcifiilcs 1'^sladüs, (Jlc. 

Único representante no Estado do S. Paulo 
João de Sá Roclia 

n 

MIRANDA JUNIOil À: COMP. 
KIO DU JANEIHO 

53, Rua Visconde de luliaúina, 53 
Aos nossos frot^uczoa o amigos continuamop a r.oMcilar a prcfo 

roneia de suas con^iigiia^n^es du cate, fumo, ton.iiidio, queijos,horrac/ia 
ceroacs, farinha, polviUio, etc. VonoaH promptas pulo r-reçü corrento 
do mercado o pagamontorn A vi.sla dos liquiilos das eontiiíi de venda. 

Nfto devenoos tun pra^a alguma, Informai^ijoa c.»;ti os aru. capitão 
Doocleciano dou Ueys Gi'(08, oaruada Imperatriz, 41—S. Paulo. Aolo- 
uio Arruiia Lolto, rua Ypiraoga. 5-A—S. l'ao!'.. Af'(.lpho Pnjol <*c ''. 
{quo so oncarrogTm do nossos dospachos), rn.^i C^iva iTAgu?, 1—S. 
Paulo. Miranda Júnior & C, fuuioos sócios solidarioM, Anlonio José <I" 
Miraufla e Silva Júnior, Antônio 'larlos Madeliaí. 

Rua Visconde de Inhaúma, 53,--Rio de Janeiro 

Única que   vende sortes 

lê 
BX'l«.%f« A<< 

Uiiiiila-leira, 22 do cori-ciile 
•)"< pciliclo" uu iiitoríor dovor; ."■ -v.,-'■„■.'.■.■.■'  i TII.>IíI ir>'''«    «    o- 

' In' í^iiitu'iro o r*rado, ou c 

DOLIVAES MüffiS I COüP. 
Rua Direita n. IO S. Paulo 

Acceilam-.se afíentes no interior do Estado c 
ollereceni-se grandes vantagens. 

AVISO.—Era G de dezembj'0 próximo, extra- 
O''ao da W.' '.naiide loteria da S. Paulo, prêmio 
maior 40 CONTOS por »j$0(X). 

1111 Drocooenfe 

Assim se líóds  c mpreh^n- 
dar a graeiile  queima de f^zsr- 
d:.^^ @ a^tsgâs üg armrirÊnliQ   da 
^M BISIOELlQS, dâ pai m^ 

Riia 15 lie i?6ffll)ro, H 
S.  l"AIií,0 

KRYSTPELA, VARíOLA 

TRDPDN 

'""^'^aiifiie 
o corpo 

O olrnionio m.'ih importaa- 
to ;a:a a iiutrivão Itumana, 
cyi:':sle em /ilitiiinina. 

A cjroutnstanoia do serern 
carue, leite, iegumou, cerj- 
aos, os alimentos mais untri- 
tivcs, Lonslstr nu facto de 
(:• i.íTjm todos estos alimeü- 
;> ■< q'iaiil!ii<idcs limitadas de 
ulbiiKulua. 

O emlivníc f.ablo allem^o, 
o .■»(''■• ut.".'!.» mo.iioo o pfvi- 
los-v.r 1-. Finkler, lento da 
rMj\,i;to<, Universirttde da 
i- Ml (.íM mp.nha) conseguiu, 
d. ,ioi(i do inüiif.íi aouos lo 
l-b(íriofl(-í> ostiidos, descobrir 
oTi.' nudü de oxtrahir pi.;a 
K-jK»:*- ocia nns.:s niitriUvE. dos 
rii';'-id"8 a!mu'iJtos (como 
carne, i ■ci^me»', cercaus.et;.) 
ü Hpn-K;. i.iir tji^Tnente a AI- 
buu>Sn • (abubslancia mais 
laUriiivi.) em si, em forma 
ro.ii couoontra Ia, do um pó 

, SC ■(■.o. qu.' a lioif nela medica 
d<ii;oini;ih c-.m a palavra 
ptr..-vft.roii;;;. : TUOPOK. 

TIÍ.0PON não é um pio- 
'i ^-Ui .■■.;-'il'u;'íil, "irtis nim a 
^i.o-uiic.a d'- ulbuttileiia 
l*u<ifii-.*is£», «^ )Ã não ti m 
y.i j-iijí';i'1 ».s not-ivos o iudi- 
ge.stivcds da carno o dos vo- 
getaerf. 

""'VtiioFurií umplotiiiiii 
, robust-jci. 

•• ii!--iorin!». ro* 00 oiiipu om 
■•<■{.i%'  D' in-'   iar. 

i As .; .-' '■■ ::.i.-4 autoridaiies moiiic.v:i  tum v-rU' ;!.ito qt;o   u   THüPüW 
, 1 m . :i-.iL,. r;: .' Tero extraordiiKiriw ^■)'!ro «•^* RIII».!«>>« «IO eAiomuiç» 

■ ^ t'ii\'i' I. wltt t('4 «luB lutüHltutk.v, aueiUdiL, neuríEr^tUenla, <le- 
btlMtic.iie, ''.-^iÇ^etCH, di(ipe!><4hi. Onqupxji. Knlln, et«, 

Í"ífcra rr»íi '.ywH, |í:*I-I ti» ^ "♦»-'«    Trafii-*,   {lura    tiocntea   e 
scí-f.is^ ittí-.c, ti: H, , '-PiM., o Tb -i^cN tí-tn oiloiio oxlraordinarlo «on- 
l\:-: ta-Í-.«». : ■ <. í-i. fiGs ir.. hi-.:)i >;,. ■ Vil ;o e.stomii.go.i*ui-a peHhoa» 
iíf «ís ii\iitiiiv. >j^f>i3<lrUiin!,i'^' i\ rvíi"ís* *' üflTvosa* íJHí» |>or EX- 
< K:».^tí !**■> rri-AlIAfi^filO i N;.--,CO C lotcl.etr.uai peraorara a rosis- 
teut:tH '.luaii  .i ■■  o.iíraqoi.^eerAm íI   locmoria. 

f4«>Hlkí'; A 'rtSI<'A. Corw n u-.i oontiüuo ú) TRi'f"N o estaTló 
i.'.:r?.i .f;. « iiao i^o.-i dn»!!!; ■> m' lí.jioii vísivriliiTMite, a sua /on,'a vital vol- 
tava ü o 1.10-0  d" corjü ;í"rfti?nonIe aotrmcirtou   bastunto. 

otn- 
iih*;^ HIU.-LTSSO i):t VAUIMLA   e como 

■i er\iripi'tu, (Io 'ir. M. ilc Sii.jiiL'ir;i Ca- 

N. 

I IMSO lfifiÍÍf;iiii(-'til.n (io  iiicoi:U'í:l:iVrÍP rt'SLllt:Mlo; 

]'iri'ífr--:'l.(--'^ d 
\;i!r;i|iti, 

* f ?:■ i-v^iiv> -li rv-Cf.-^Ia de>e sor or.ipri-.iaili , ou na oceasifLo 
i -1 m.i' »- r-i>ír n .'t 1.-, ;.d:n d^ at.iliuu^ a mr-it-a ordMPfa do 

o, .j II.. >^. i,o;)i dü mal r.,.r» ew( .r o s,?u ; ■ ■ ppa. ot ini'of'. 
iuV,-irt.\.. dt ejysipela iidniiirt«tra MO iiimi'di*i-iru'ulo o módica- 

nr-: , ■• :n ítiiwaÜcs ■; * l.inía niiiiutos, do i..ii;t ou ^ na-s íioras, sr.'.üii 
dj a /;r:t.\icíndo do acinisso : depois do dissipiída a l^-bro e as doros, 
.■ci.i ! .'orv.iliofj de ü hoias, aló uesapparecerííTn todos ; s symptomasdo 
Xiv sn.,) a-"üi'&f;o. 

Regulador da menstruação 
K' uni5 tiinura mator, de cor vorde-lolha o hom sabor uotavola 

lí.s'o moücamenio no «nu coroe^o era ailmnistrado sóment- oouira a 
•alta o irro;MíIaridarÍ')s do menslru*içao o a supprossâo rop-otína d-sla. 
loiis ln-io ó também adminúiírado para favorecer o par^u, a safiida 
ila-í ^•'I lUiüna», úzcr apparecor a sacrovilo do leite o os I.OCIIIOS 
si;ri';ii..iii)Os. 

Km Iodos r.stes casos o «ll.ígulador da mnnilru».,'ão» è do orna 
'•Micacía do '^d.-i.irr-r n aC(.ào tíío i r.unptj., que uào dA lugar a impacion- 
cin das doi'nt; y. 

O íiE.HEI)r() m llLIÍOilIlHOID.lS 
iliie A. 9il<|ii( It*» 4'Hvalviiiiti 

iCsho tmme iiMiiea claramonte as aíTe(M,''^eK uuo o remédio coint 'te 
op-Taoiio cura'■ !. ia. Inuuraoros atlesthdos. Cuiilados com a*' íalsiíl.-a- 
cav'íieM. 

A    vi;n Ia C'* tudua as boas piiarmacias. 

llqMi:;!dnit:; ; Siivii   Arauji) i   toiiip.     Kit) '!(' Janeiro 

'l"£v*ii»*<ifX rohiit.H' oiiiK Ia li':.;.-«a ■ ont». da albumína», provoca- 
da   i-or   1 r.liliL.i,   TLMKRCUl.'rSK, TYIMi   , lUAl'.:TKíi,   BERlllERI,   Otc. 

10í:oi'o 1. Siiooiul vant:>joso ttfra o TRI H- N - br^^ a OHERIDAUK, pois o 
tropi ll cria muscidos, mas n-^nhuma fícrd^ri".. O C'rpo aiiiiiontado com 
tropou tornfl-so íros<;i)loso, píjrfim por(Íe gctr,lui*A. 

(|u«íni ((iier tr»(t«r NPII ciarix*. k&UKitBvntar SUUH Iorcas 
proijírixir ^-««r.**! l*pnK ^--ítar. dove tornar d'a;'i:i'nf!iite p* qopuafl por- 
^■r,.w ,|.. ir"poM-nivloiTti-.i^* r">s djv.irsos/iumeiios n^nues G augmenta- 
lá  coiiHinora.^-lmoi:!' ?•, Ioi-i,,>.do organismo o a oTior(.-'a 

TK<(>I*OX t!a.. lein oem 
com Io.Io o y;i..i'^-.('.- Mi'.i oio, 
lioro lio comi'l.'i. ou '(onai o n-tf: hohid. 

"iro,    i'om    f^.-in-jr.    Podo misturar-se 
;:i!ih^l-o niniariu oto com qualquer ge- 

scjMo   if. is LuaoH lorom. 

d!) íírasi/, CIO 'latf 
,    //'. iriuncifís   e   C' .v-T.v de   comestiveis 
I" nif) orunnnus à, 3$SOO 

A' V'ti Ia 

UniLOSiiiiporiaiiorBs; ROEílRT FRIIIKE, LAYY] COlíP.-Rio de Janeiro 
o Aroucho, .32, 

UIA .S.   PKDUO, .Sx—vJAÍXA,   iiü 
F'arr.    niaiü    inioi maoOoK :   C.    NKIlíU.AKT,   rua 

Caixí-, 4S.1.--S. Pllulo. 

GRAIE HOTEL ElORELLl 
34.--PRAÇA   DA   R EP U BL ICA--3-4 

üslaliilcriiiiciili) (Ic j»fiiii('ir;i i).'-.'ci;i |);ir;i l,-iii!Íii;i,s c |)ii.ss;]gçirn.s 

K-i.o aijíi^" . IIOTICI,, In-j., ■.•.,nn úííainutJi.j rolurtiiAifo, ofrfroiití uu4 
81 .8 lí.spe.í'h ■t.iiitü.-i va.nl.t)^"ct ■-, ..ãa ^6 p-'li: l.Oíii tratArr..^iilu, *ssoi'), 
hyuii .)!', 8t!rio iulo, míi(i.(:i.!ã;f ,'' ;'rt;(;'>5;, -'li;., ccnio i;in-hom pí.r 
oMívr ;.iroxiin;i A l.!si.i-.%'ií. ili' t'' r.> .J. [jiral 'ti» Hrasil. .» i-assar pola 
^íorla 10'!.'S i-s. ij";i-.it'3 para c '-'iiitro Cünu!n.-.-í'íaI « f^rr.ljAliiua. 

'.. pr*t|>i i<'tí»rioH ri-aÍ4Bi lU '■'in Mí..^ íXiiiiüas no cstaljolecl- 
m''ti'.'). 

líanliüs   (jUiMiles   e   fiins 

RIO DE JANEIRO 

DEPOSITO :—Ilua Primeiro de Março, 1 e 3.—Hio do   Janeiro 
0"]F8..A..'*^i:X.T-. 

Aíjoaingleza Silva Araujo: 
Ás replailoras: 

6 inooiitoBtavolinente a melhor "ntru as suas aimila 
rea o Ki duiiande do Bor comptrada. 

Aoiualmeuií; que a «oioiicia bacteriuloglc . ilBmoii8trüU a im- 
portância das l..rinpnti>.,'f)es q.io tôio a aé.le no tiib'i .üsnslivo 

I>.-l.. o"voluv&o udorobiana. que (.ar^oe (Tovado quo O""-'»» '""^;"*"''»PJ'-';,-" *''„ 
qu.rir Influoaoia pathofren-.».'. . ua.s fermantaçnos l,.trani-luteatmae», é quo se 
torua n,;or;3Hario ura aRoiite tl.or*,.outicu ..m iloaes ..hy«iol..iíic.-i'i b-.-m estuda 
«Ias quo assegure a expuitãc i-üg'.l,vr ilua resíduos <la digo.')tao u curnrronto bl- 

" 'K' DoaM caso que scs tem alcançado muito   bom   resultado   com a» Pillulas 
ICoKula<lüra» de Sliva Aranjo. 

mm Mm ie Silva Araujo l Z:^''^^:?^^^^^^'^'^^^^ 
ebii^maco e du« inteRfin..s dfs >TÍa>..;aB e r«9tabolooc   as digestões  pcrlurbad^v 

traz 
gas 

por qualqiinr sllmeutavio, b ii , ovos, iningius o «rpa»; porturhaçSo nu. 
em resultado as pris.j.^J «' vontro, liarrhéas e outros lüconimoduB do tub. 
tro-lnteslinal que acarreta gravea moleatiaB. 

"Eüíir lonico-nevrosllienico r."dT",í?r''í..í« Z'::í7«'^n^m<ZV!^: 
l.:n:.!i ,r<'.!icar.".uto.- ' .- r...;o"l'<ram as oT.vUvOcs nr^iaoican, activipi « -ir iiia 
ç&o, , ;„i, .-va  r.".  .. u :R.iu,»l..Hf, aotos vilães   (rcqu"nt(.in"Mi      ,,fcrlurh.i ,..s noa 

inpsta 

Os glyceru-ptiosphato»   le Silva Arau|0, coiupo.too Lü'LI c.l,   fori-o^ m.-vsMo 
sia e soda. reuucm elemeu-o« recotistitulnlo^ como recüm:r,oi).iaTO em ' to.K,8 üB 
casos que h» uef-essidade i i reanimar o oryanismu   doljiliiado, nas   lipn r.sõc 
Dorvosas o parfli^iiarmoatt   na nt^orasthouia. 

No rachitisran em gera , hyotirisitio, i.evralgias, et.., o snu enpn go ò d. 
exci'il.)ntc8 resultados. As ■ riaiiças racbiticas c doentia.-) dcveiii lazer u.so '!es' 
mcdicamnnto. _ „.,... 

Elixlr Rnpeptleo f > dr. Barbosa nume». TunI dt^eMlit-n. 
Vnrtnfn nhoaihatadu.-Alimento <-<in>iil<t<i, yri'i>aruAu 
por Mlvn Arai Jo.—Tudas as vezi!« i)ni' for nocc-strli) rrcnsüt-:)- 

as l'iri;aa ilo indíviluu dei '.il«do p>-ia ll..^ulnl;.cncu do pí.PHpl-*lo da c». .Ici o.- 
(f; iii.snío nas molfttias do eilo, nüloi-iii K lyirph;.tinas, ractniiMnio, no p..'i(.:!.. 
do eri'»cimento das crianç i, na dentiçao, cunval ■^centtiu, scnliuras ura-, i<..>^, 
otr., deve-se (aier iisn da Ingent», quo Ofirroüf ^r'-? .-■ m.' li.-.n a'!.:! ; ' ,.... 
pürioiiaroente compalivel r m todos os roedicameuioa o co " q'.n>l'|iier outra aii- 
friculacào. 
Iipnii HinDotiun Est,< licor ; compoito do P(>p»ln», P»h.;r>atii:s, Plastaii» f -'i- 
lllIjUl UlIJüüUlU " p.^ulKS t .omacMcas d. agradável sal-or. Per si ' 'ro l . m.ill. 
iipirimaDfados o."'! f..rineulo: di^^ie MCT, -«..I UBUIIO-UI.S de fr.v.ro 1. "..r- . 
'In "-'i»» propri'!!- l::s <b''rapivlli.!.ifi O pbj'-ii-•IO).;ii'a.'<. ■'■il.stit.'0 .rtnn ,i'i:i .ii. 
ni;iiiir eapeptico d" Tisy. ao IB '•'W. Kmprf+ia «■) Las dlg.wtrieK dilHnpiH. — 
h.ir.-n;r« fiantriuiir., doroa d'i fliti.i-ap", h»'ic, dy^ícpnn 
qiii. l.jr prí" iíii' i.íínpr a ai;çflo do a..:■>.'-. ;ho 

oMa.lim iipvr nth.-l.:.;-. .n.rccnvaiescença das moléstia»   longas, nas d^spi-psias I . .     , ^= '     '(nnm'«d»n<-» «•" "Ipalrüo   «le  Uafot). E.tr- pr^ 
. una. nas varias especiei de n-nomia-, i-.to-i».. ai nK^'^8-]J,||^llJ Ui; ^JljiJdJI] - 

tias .Ia niitriva-, r,larrtada; " ainda na ausência de ""■«"■"» ?»"'«°"',':-. f'u 
«ir conirihii.^ n l-va;.»r a . nprgia das força* organioa» '*'P»°P«"'„;'" .'«'* 
acvSc «iten lad.iri. dLsCima- .r^wiie», ou pe!n mllux'> 'le í-maç"es mor.ie« te 
orlment- s   T»cs v-S'. »• HiMcaçOes deste poderoso roeiücameiito. 

íllycíni-piiospliaios üB Silva ^^^^ ?jrz:f: s^^^^l^l^sr^' i^J:?* 
nic.iinc*.ior(K d.se oaoi«*i! que concorrem par» o deapanliciü   da r:»rça 

»i<;atráf» 
uma b- 
hi:ío, • *c. 

(:/estivo. 
Ki*e 

repafK'!^^   dr»   M'S-.o   lab...-atorio   to»;    I.MUS    3S   \*iliat.'- . .-     :-■ 
■ 6  vtr. AífiHamt^iríH ff^nnl ^o    nlcairAo  i|o    Ony<'?.   Ci rctiiii.- 

ula hy|fi-iiita e é réccmn «n i*(fo n* 'io,-hrite,  hfoccnnt:.  ii.-it»,   
iriiJi.ar' 

c-dW liUlUd "(r..:ilic«rnf ito tâo pipiüar ■ 
i «rs. .'íi  I.   • q M. (Üi.p o-.i   '  «aesqoer cli.pn 

OI Vfta. j loerí eu   -xff itcnrKtn n n-*r i  p pro«M>oio puro 

J- -.<*utj.^euíi    l&o   CMiliPoid.*.'< d" 
.   Aur'*w;Lt»nilo o  i-   ÍllilS'ri(t*     |;f-.«i 
ufh  l'"rmnla modidf^iida. 

Pilülas íerrupesiis de Blacil -b;Vc,Üu^\;nuíai!^ 

Fapaina ^:t^:\T 

d<-  oma mo- 
.-, qJo  6   ia 

iloK^o M'.\ stip..r:0':d^do so- 
tiUK^, a sua piooiira o o prpvo 

B" v'ado iIa.s'nnpiN-tatlas do-oxtrar^fire c inuito príooip*lm<.ido o di-vj-» que n.s 
B). «travam di.sííiictoa ItciiUBtive.': l- que rlUsír^fom preparadas em nrsso li- 
t't.ratorio, uos auiiOaran: a pr-ipdralas.gSÃo emprc^ad^s com muiia v^iuta^cm e 
aciKintíeltimd-M por illu.''Ir''S c'ii í.:í"I '- > tr,.lj.raento d.* < ulwríiíi**, byr.teria, chio 

nionorrha^i ■■■,   r.-I -t-ft    r.-rvobas, <:tc. 
m Ve'tf4'lal—tlí'  Ni:n»  Ar;.njir. —O n""o i]n.     SI-I^-íí»,   rego- 

_ .     íuiie(,'òría dii-'-.siiv:-..-s,    laz .-.L.-.s-^r s, prl^fto d*» t**iitre.    In- 
dividoü.s ((oe fo qiioixHvari d.* ni.. i'ijí"«líl< o úiU:ava > do «Kí. m^t: >■- tér- 
r.-sl.»boii'oi 't ■'. mplf*tame t-^ rom ■' unf tlh iiap-ifiit * |>itpr.inf; é vnríajoaa- 
moiitu cnip.-oeida para aofn-.ril.-.r ou i;«vi ri*ct r  i.    u-te*'"fã4>    n<»«    casos   de 
i'J>^t■II.■^    íTa-)r.^.l;:ias,  dv-, op'-l--l,  <!■';•■  I?í*-^    dllü ■;^:^, !i'"reHl;'  o    8t'tii^    )..   ojiti^ 
mago. Kncootra '••i t-m ;''■ o ei v:.)ru:< api-TipriAríosi ac<>muanb»<lnn 
d;tU. T..Ilibem tHri.ó.s p. ^iiiiia^ h: '■ - -^tiv.^ i- <■ . lixir (ío papaii 
licioso. 

^o|«çí^*•H fie aotÍT'vHT)a, hromn^^fto d'> estrr-caio. br^marrí-- òo ^'^^.►sir-. 
IT .-tnii.-pi' do *'-tio, ;.■!,,ir**to do .nl.' ocio, i»'-t'irf'o U- Í!iN'o^ mdorot-i de po- 
''s ' . '>:rr''0 'o scdío fí l>kOtat< de i'HU'>uci''. *■ a«ta 13 Krauinms eoa- 
tf^m I prarj^uia «!-.' nní, 

Pclvhr'mor; t.* nj d. « 4 br no'T- fií* alcT^^ho-^p, «T^m'"ii.>, oft-onci- potas- 
!»ir.   !• H 'i c. *,■;-..;,.   !'   urarií;-.-(j!    c   d.^   i j^r.^ iim.a->. 

S«hoyUto do *odio. l';»da '2 irramioas contém I   trranima     As • :i!ii\'Offi SSí- 
U-- -*? \ f,-): , líTript i.ki o «tí'"^'!*^'"''' *'   m>i»hí*m •iticftm<'ufe do.Ha<I«H ci;ns<-r\ani-ti'* 

l.rflnld*m«r:t" P «í»O  pr- í.TJIO  v'."r'v<^'.*   '-..f Tariip. 

A •'Biijo—K"   aconselhado    DO   tr.it mr-ui. 
dtrhrrt,   eacrophnlaji.    rach-tisr 

^ileuD(:%1>^m^ i-fírf r 
<* vinlàA» t«>nír • -ti |>iirnflvn t."»   \  vítri'-:cr   .Io  i,\-, irr.r*.r 

I' 'o-f.ví^, '-11. c';  T».- '•. do"! í»r» o »^p^'i•'*    30»     'nv»T»íío pf .n- '*'i 
TlMlílit-^S 

Vinlifl ifliiicD iiepürati\'fl t ^X^.; ta. 

.í.    vias 
r.*fí<.|i- 

a, emu.^- w^^^wmww^^ãmit^ mm./^ã^^ ^ n 

sáo enuonirarti."   pni   i-ila-s   i«   pb^rmaclaa e 
ilrogarias do Brasil ; düposíto: rua Primeiro de Erãos úe sauíe ils Siiva Araajo 

Yifllio áe pyropiiasptalo ile ferro J?..í*S.':rn'!n?o"'."f','.^o'JÍ?dífes'"r'r."on^u';?i"S- 
ila( ia. glycorina, lorni-ii-Ko este vinho um medicamento uo- 

Sn dl" tori,ai dos coDvalescentes, das «enhoraa e dascrean- 
) Iraoa. 
-c-uli,-. Io   alcançado do   sou emprego    • a chlorose, anemia, 
hoxia piliidiisa. escrophulismo, diarr' éaa reboldes,   uevrose, 

í-ra ledas as nioicstias em qoe i    udlcado   ©   íVTTO O a, 

t.-i, 
tavel na r ^íau 
<;aa do C-MI Uvi 

E' ei.idfínío 
- hlorü-an<'ro;a, 
I. broH intermitT' riiOK 
quina 

rUi!òpU ÜIJLU bOi   lua nerroso    areparn<l«»   por   Hllva Üraoj^f-Eate 
VI uparad-t é d- vaiitA^;« m em to<1aB a^ t'epr. ssíSea Dervowas e particularmeota 
na re!ira*!thenia; na convalescença de moleniiaa depaupersDtes e loona, 
iddor.ae, na í.lbnrninuria. na phosphatoría, na ataxia, na hyperBtheufa gástrica, 
i.as n^-' fí-lKÍ^v.'a fabero'i!.>f..' tor^>ida e esorcj huÜsiüo. aeua ' ffeitos patontelam-ae 
' rompranifot • • sVo iucuuiparaveie com qualquer outra modicaçio reconstitui ate. 
Ppntnníl RnrfíW ■'«■eparada pelo phBrnia«^otle» «Uva Araajt» -^Uni-. 
Ib^iuua UJiyiid   ca piivíto^iad» e pura, cbtida pela p^pina vcgoial. 

A  p [ioiis, é o  rr-ti;tado da diL'í*fti*o d«  carne p^fo   estômago   artlfieial. 
Gda »A nc*T*- *.erfl rer pro«:fio quAÍqoMf (ot'<> alimento. T;.daa aa pewoaa 

i'ra'-^n, eu)o 6-t<'>u:ago u£ó possa accoitar alj^.eeto, pouem taaer oao wA da 
pet<tnDa. 

F'' a iiriif:\ q:t(? d"V« «ter t-mpr* kisda. 

Yinlu iBCfliistiiiiíntB Siiva ARBíO t^Z :r^^::^z^:'^;^;i.:'^ 
'-  p-.L-id^ri.i  tit- '-'.nf^^'!'.. ^ . cíOfio r^cotonjffDdal f. 

tSíffiiCiuS (alBynS D3S C^C3iIÇ3S) deúc^'» lonir>rig^Aíra d^''^ ^rtMçAs, qoe to- 
raam-na ««m »-*her. é tnfTff^naiTa «> de cura ceriii. 



»^5i7^^P" "J ' yt RT' -;Hyv'»r!5T!i»7í*|í'/<í--«^r^^T^^ W^' ■'IW.ÇWIHNI.I.IIWJJ. 

Bssar! 
CORREIO   PAÜUWTANO -- Tery«-fetr«. 10 de norembro á9 t9O0 

jfÍL.T.. 
A. lia Sniiiit   Sugiialr*   X""   ' <•) 

■a»  akhiiu,   "in   MoHcró   i liiu 
OrtlllH   lio   \. l-11'l, l.THIi In   Ml |„„|,0 
arii'uuiiiiio í'" <iiv'r« ' <|iiilliU- 

dM lie Ml ilu H u r»i rii:.., aj.ni.il»- 
lisa »   iiiiliii ii- iiK'K'.'1'ii..i il» |i>l7. 

P*rà uit4>iiii)ni< iiJ.is   ''   iiiiTMi* 
Ífit»!». illri|.'ir A n" -11'^ nrii •> ."< 
Uoilu i 

RUA DO BOM JESUS, 8 
il- ANli ..;, I 

TUI.ICIIHAMM l   ir    Kf 
CAIXA    É-   -.1 At.   S. 

PKUNi%.flUi;t O 

Acantia Ctfv 

p   C   P   LUPTON 

•«i   UMA iii i m»-!'. ■•  ••    ^'\ 

ERWESTflJJ SOUSA 
BroucibUeM. 

AMthnui, 

Rouquldflo, 
Tosses 
■•iiluiuuar 

'r.ro:..()(H» rs. 
IIKIKIAKIA 

BAllOEL HOlP. 

No Rio de Janeiro 
Driiij.iriii l'iirlih-ii 

ItUB   <I»N Auilrn 

! Glaciíirt! Sibérieiiiie 
I      SUrMliiA    jiArh     '.*ltru:íi',Aü, com 

a<: 'In  I.   s.il, »liS     2    í.I!MS     >I(|    ./'"'" 
|m/.'.ií,   villld"  »••   ■lu     '■■1«»   il"   H. 
i I'.  l(tHMn> .V ruiii[.ai.li..i. 
I i J   A   llO  KOS \l:ll). \;      >   l'.iiilo. 

Farinhas ((ESTRELLAS)) 
Tciiilii dfsili'I) coiiifvo dl* nossii iiii|Mirl;ic;!"io do fiiri- 

iiliii dl- miiiidiiMM, iiNudo diis C.ONTHA - M.MIC:.\S oKS- 
THKLLAS» I   i:i drsiyii;ir pp/f) c (Hl;ilid:idi s,   IIMIIUIIIHII- 
dii ciilii linl ijiiicliii \'Mn lili'lliui'iil-lis (iidli M/ IIIMÍS, 
lemos ciiiisi ,;iii<lii luni;d-iis ciinlircidMs >■ <'IJIII Ima ic- 
piitarrui iie.slt! K.slaild. Sii('t'i'i|(' iju(! alj^iiiis rv|jiiil:id(ircs 
du Sid, iiiciHis cscriiiHllDSo.s, rciiicllciaiii liiiidias mui- 
to iidiTiiircs MS tids.sas (í com estas marc.i> ; o i|U(! nos 
cil)ii;,'ijii a ic;;islrar nas Juntas íldiniiiiTciais do Porto 
Alf^jní (! S. r.iiilii as nossas contra marcas 

«Uma Estrella» 
«Duas Esirella» e 

«Esirella S» 
com o ihiiito de pii.-;f(:iiii;,"iii lios tiiliiinai's á contralii- 
I ' .lo; licam |)ois prcvrnidu os nossos anii^;ns (■ irc^íiic/cs, 
||0'' Ml a II.'is 1- |iiiiniltido  o uso dl•^las C( )NrHA-.M AR- 
CAS. 

Miranda & C. 

Alfredo Brasil & Gomp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem  a consignação  CAVE E  CEREAES 

Dao coDta de Tenda a TÍsta e com preste» 

A    l,,,,,l.,    A-   iiMiv,,    l'>l-\l)(iS   UNIDOS   l;l!A- 
SIL.   Chi! i'lM|.;iiMrnli'   ,i[iill .ni.i  r  rclili.nla iMii    IKJSSU SUC- 
ciii-..,! ,|i- |'.iili,   A!'-ii\  i'-   lima   das Mi"lliori'S ijordnras 

(|ilr   -,■   .■licHill-.i   ,'.   ,i|i l.l   CHI    todos  os   JlirMMdoH. 
(1^ v,|v, (■..II-IIIM: Inics i|i'\olii rrr.ii d,ir-so, que no 

anuo |.,!->-.ido, .|ii,'i,'o no IíIM di'.lanciio, sr suscitou a 

(|iicsl.cdi- IMIII; I- i,.irirjiiao^, li/oiiHiS aiialvsar a nossa 
marca i .LiMr.idn KSTAIKiS TNIIXiS llHASII. de puro 
prodml.i suiijo, i,M I.alioraloiio Nacional do Aiiafyscs 

(|ih' n-\o|ou-a  do piiiiioira iiiiali'l;idi-. 
Deposliosi l-',ni Siuilo'^, rua do Saalo Antônio, 

5 : cm S.   1'aulo. lua da   (::;ii\;!.   d Aj^iiii, to  Mir.iliíl;i <S: ('.. 

íiidiiirclfl (Ic liiilciiiiii 
Da   aiarnada    fabrica  de   TERNI 

RriiiiiiluMilii ij.ir.iiiliilii ;aiiii.-| ili' llOO lilru-. rmlii tilo 
I--,     .1   ttlcU.ur     aii   hn .■    :. •.].> i;|.|.;. 
V.i.ir:  Nr   .111   ■■.A:,\«-   i|'.   ;<K.,   liqillclií    illl   1:.   lolo'.   I'ri', on'MTTi   iiiln 

pf;h:lj':lJí,   'In   ': i > It  iln"   i.i.j .jrtA'l   r. ■; 

E. P.   Bueno k C. 

1 
'4 RUA DO ROSÁRIO, 13 
f> r - 
j< Kiito liuiu montado OBUIIJOICCImonto,   diHpouJu du    um    '^■. 
fí liom chofn de cozinha dn 1» ordoin, garanto bom   Borvir ou   g 
y, DonB amlgoB o fregunzo»   qao o honrarem coni  u Bua fira-   B 
ç.j Honi,'a.                                                                                                     *- 
'y Accoltam BI)   piinHÍoniiitaB.   ProçoB Boni competência. 

Ç5>: ÃHHtílo o proruptidao. 
■/■■A 

m 
Uerente 

l II li El RO JOIiDAO.       H 

MAHCA REGISTRADA 

O.eo p^ra machinas 
«:}'llDdrui>. lueoiavtlvaai   engenho*, 

Fnsoa» itiarmi e luUia elaSMe de mmeClnaa «aiMerai 
Km conHOqiiuiiiilk d» itruialu r»ma srknKoada polo OI<KO VAI<- 

VOI.IMK, tknlo aoiil oomn iioi BaUdoaUnldon ii n» Ruropa, por 
oaiina da HUa ronuiiiiuulda aupurlorldadu oomu lubrlfloaiilo, tom appt- 
rotildo dtvamaa imitai''»* no morcado, o uara evitar quo oa ara. ooo- 
aumldoroa ooutlnimin a aur llludliloa, cnamanioa aua altonv^o para 
o íaclo do quo oada oalia o otiquola aobro aa lataa, aldm do lavar a 
marca rcuintrala ViWvolIne. iiivani I.Ambom o uomo dua Cabrlaaoto* 
I^KONAK» A. KI.MM (Nuvo Y»rk). 

PBB<'AI7V'^(>—1'roveulmoa oa ara. noKooiantea  qne   reoebomoa 
filonoa tiodnroN dua fabrloantea para prooodor em bem de aeua dIreU 
oa oonlra qiialquitr lalaMnador donta marca, chamaudo aua eapeulal 

attoovio para o art. 14 <| 1.» da liil daa marcaa, quo diz: «NIo i 
noooaaarlfl quo a aomalliaiiva da marca luiia oompliila, baaiando, aejam 
quaoa fonim a» dliriiroiiçaa, poaaibilldad.i    o erru ou oonruaio. 

Únicos agentes 
King, Ferreira & Gomp. 

N. FACLO—Kan da «tnltanda, II 
KIO líK JANKIKO—Uua Primeiro de Marvu.ll 

B^NHA PURA 
narcAs ROSA, VIÇTORIA E SOL 

1*111 lala.s de 2 c. 10 kllos 

Peso certo — Não contém água e nem sal 

KabrloaiUa iMpriiialnieute para oa armaiona dn molhadoa floor 
Karantu-ao a «ua pnrrau o naperlurldade a oualquor outra mar- 
ca nacluiial i.u HitrauRuIra. A baiilia daa lataa do lU klloa proataac 
para aor rutalhada .:umo a Amorlcaiia. 

Cuidado com •« marcaa q o contém aKua o aal   o   poao roubado, 

. de Faria Lemos 
Roa Episcopal, 49—S. Panlo 

ÍSTIlELtCiEITIl EílifHICOlUlMm 

RuaSJii%tt 

Novo livro 
Estudos de sociologia criminal 

Do conceito ticral do orimo, HH^UMIIO o mothndo oon- 
lomp.iraii. 11, A projiualto <la tlicorla do K. Durkholm. 

I'olo dr. Paulo K^yd!*, a<lvoeado e senador do Es- 
tado, aiuiüciado do Instituto Internacional do Soclolauia do 
Parla. 

V-ii I' Ni na Oaaa Koloctica, S. Paulo, rua UiioUi n. 6. 
i'ruvo, \-llii)M\ polo correio, l:í,)600. Um vol.de31SÍ paginas. 

t- 
(   !'(\    M 

O melhor passa-tempo para 
todos é a photographia 
Casa matriz i 

iSIOLZEáSlll^K-IIAMIllilKiO 
Fiiuiluila «111 IMftfl 

l*romí&<l& (itri Hamburgo <'rn is^is 
AltON» IHriíf   ViriíiiiA 187:í,   Ilaniburuo 

IHKI,   Hamburgo IH«0 

INM;am pro^üH    o   oxpllcavrio^i  n» 
CANa ütipftcial <li) 

Stolze & Stúck-S. Paulo 
RUA DE S. BENTO, 67 

F.si|iiiii;i il;i rua ilc Silo JoiKi 
«AiXA,  106 

AFFONSO HORMANNO Ü mUAO 
Grande Fabrica 

DE 

CAMAS DE FERRO  E   ESTRADOS  DE, ARAME 

ÁLCOOL 
Fabficaçíio especial de alcGol extra-íirio 

Grande stock p(;rinanente. 
Preços   sem   competências 

ESCIilPTOniO FABRICA 

i-lisla n. I-Ilua (ariiciro leão, J!l 
iS.    JF» <A UrUiO 

KHir»(luF> >lti Ai»nu}  parft caHaitos, ^$000. 
Cariian '!<' ^MCI, p.tra fíAsaftofl. íJOjfiOO a |r>0$oon 
Uitan para    oItolroM. 30$000 a 8ti<jfM00. 
Uilafl pnra i'''ltüÍroii, Zb$a(i(>, aramu flu a^o* 
'J aua 'Io (!»\*ripo, Cftm nstrado, y5$;000. 
Ci/iiiiilian p.-ir^ cnaiiçai, dü :i<)80<iit % 5(}$0i>0. 
Orandü nurtimoiitu <ln caroan de   niütal. 

COLCIIOAIUA 
Cdlcb^ie» (t4; crtna vo(;ntal,  ptra oaHadoH 45tü(X). 
líiioH para MoltolroB, ÜU <Ki . 
I>it08 para .:rÍançaH.  ir> WO. 
Orandü Horliiiiunto d. alnrtora<UH du puiinan, de orlua,   dü    Knda a 

(iiacolla,    Pro^\i a  convencionar hh. 

RUA  DE S. JOÃO, N. 147 
FII.IAKS I 

líiia Floreiicio de Al)ieii, i,'{0-C 
e rua Barão de Ttapetiniga, n. 11 

Pcrlo lio Viiiiliido ilii lliá --,'■. Paulo 

AGENCIA GERA!. 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

7 - Rua dr  Palácio  - 7 
Esta agencia está habilitada a fornecer qualquer quaníidado de billie" 

tes destas acreditadas loterias. 

HOJE        15:0OQ$ 
Mú   24 de novembro   Sabbado 

Grande Loteria do N^tal 
Sahhado, 22 de Dezembro    ."ri—7.a   Sabb.ulo, 22 de hc/.ciiihio 

.yf^-^y 

J^ 
o agente—Octaviano de  Azevedo 

Caixa do Correio, G17. iMidcreço lelc^i.ipliico—AKTANI l< )S 

Rua do Palácio n. 7 
'::"^. T T IVt C:>   Síi 

NaTigazioie Generale italianii 
MocletA BlunitR Flori» di líú- 

battliio 

EHperarto em   S.ii.li.a alii o ili^ 7 
<to ili;7.emt.rii, ualiirA ■lnpuiH il;i   i. 
'lispenHavel demora (lara 

Rio   de Janeiro, 
Gênova  e Nápoles 
iCf.eltando panuit,"'!'"'» ; "• ■'*'iO'- 
.sclíia o Baroftiou», t:"iTi irfliialor- 
<lo om üonova. 

KaKi paouoti! [.'.i-mi .^, ii-mliilaa 
aecoramoiíai/io» i.^f» [laKha^'iroa 
lia !.• 2.a c 3."  claM«o«. 

Yiagen rapídit 
Para paínaRcH e m.,-. irilori »- 

v5oa, trata HO oonl 3» »í"!ntoa 

Em S. Paulo João Bricrolai tomp. 
Hua   IS dl- yovmhro,  ?'' 

Em S;iii(/is i Pinrila  A tom( 
Itufi   fi.i.oníífl  'lo   Itift ' i'inco,  lO 

Niiiirlr  liriiéralf iji' Traiiv)iiirl.s ^laritiiiirs a ía|ii',ur k  Mar.si: 
 -Bia—  

:;illi.' 

o VAI>OK 

Ki,p';railii ilii Itiu lia  F'r»Oi i-m Sanlüs no dia 2!i iln   novembro, sa 
h rli lll;[,üi8  da   iiiill,^|.i li.^Il.vi) 

iiiina    11 .- <ü<-iri. 

'<! a. 
i-i" .   fninft' 

ra.  [-»fi.-:'''K'"iro»* 
A  ' Mi.,'r.tilila lort. 

^eiroa -Ic i')r'ií>.-». ';!»' 

'Itrcora  para 

M'lrsclllll.  (il'ilii/'ll   (■ .\ii/iolcs 

,ra   líarccloiia com Iranuborilo cri. Mar 

a luz olcctrica, téra ma^niflcaa accorn 
, LUIUH a» claaaoa. 

<.oii'iiici;il(j (,'ratiiita para   bonlo aoi. [a-íKi 
üoiii   Hiiaa   bagageoH. 

Paia paaaaií'^111' •- n. 

Cm \. Paulo 
Io Rio <k   hiwirii 

i:iürma.;'',.'L' som oa at;ontaa 

IlaiiiburijNIJdaiiicrikanische   Dani|i[Ár.iiillalirl.s-li(;si;llscliaII 

km mM entre Santos e Haoitiurgo, com escala pelo Rii 
de Janeiro, Babia e Lisboa 

Kiia do tommprcio, IS 
Kua   (iüneral   Câmara, 10 

h ^anlir    Rua iü de Soveuibro, 85 

o paquete aliem}, i 

PETROP0LIS 
Capltio J. E. Fcli|m;i.nn 

aahlrA no dia 22 do corrente para 

llio, Bahia, Lisboa,   Clicrbom^r  o Jlarriburíío 
O paiiUble allorn&o 

CapItSo    J. nnihii 
Sahir& lio dia 2íj do corrente para 

Rio, IJajiiii, Lislioa, Hamburgo 
Todoa oa paqi.iolua (!» (Joíiipaclüa ni/j '.'j couMtrucvau in('<lârna, li- 

turoloadoa a luz oloctrlca, poauuludo oapiciKliilaN accoicmodaçi^oH para 
paaaageiros de 1.* e 2.* claaaea. 

Prev" daa pauna^oDa de terimlra ciaiwu, para I.IMHOA 

A&5&S.OO»     m€*i. 
Rccohiim ao pasaavolroa para «a Ilhas doa Ai;orna •   Mailnir» 
A Companhia venife paaaageDS   dircctamcnto    p>u:«   i*iari>    via 

Oiiei>'b»i-(,'0) aoido o nreço om !.• cliaao I., itHslltiO. 
Para puutaKOiia o ttnM''tt>priiia[,:J.,H, nop o;i a^iC.i-^ioa 

E. JOHNSTON & GOMP. 
Rua do Commercio, 16 

i\ilYÍl|ilZÍOtll! (i(tii(;i-iil(! Ilaliiiiia 
N<i«li'«d lllniiltn 

FLORIO & RUBBATINO 

km cofflinerciai 
,S   9fX*iío,  i''i 't*^ noV- iihro 

■ ■n  l.an 

'jbHtilui 

MF.RCA0O MONETÁRIO 
o morcailo cambial atiriu íniixocoin 

a taia de  M  1|2   aduplud.   pi 
coa,   oa    qua«B lo^o    dcpolii 
ram-na pela de  lo ir.|3i. 

A'» 11  horaa nem rali/ou KC a liaac de 
10 7tld fi   tornitnilii H't    maÍH    ironxo o 
mercado aaniliiai ;ih í horau,   oa   ban 
coa rocuiaram jaMnna  .icima   da bahi- 
de 10 131^2. 
J Aa * boraa loi .vloplada a laia d'- 
JO n|8, voltando 4« 1 hora-, a »ii.'i)rar 
íTielO 13|32 o em alifuni bancua a il« 

(O 7| Iii. 
Amiin, em poRÍ';4o cataval, 

entaa altiman Uxaa em vl|{or 
o mercado de cambio. 

O movlroenUj do dia foi pequeno. 
P.m papíl repaaaailo   n»o   conataram 

negocio* de Importância. 

I 

»'*\>í n 

Km   Mant»M 
iiiK «ç''."S h- fitem recebldaa 

Htt'Xr} d» ''ra,^a do Com- 
<iiii; 

11  na.   VI 111 
l>poi   bancário      .    . 

Papel   parlícuiar.    .    . 
Mercado  calme. 

I h   4'im". 
/'.ipel bancário   .    .    . 
Píipei partieuiri^r . 

Merende   calme 
Sn III»  «le JMiif^iro 

Io h;.. 
p»iii!i  bancário       .    . 
í'-pel  partlruiar. 

Meri-ailo  r:aimo. 
rs   ha. 

P«.pitl bancário    .    .    . 
Papel p^rli' -liar . 

Mpreailo frouxo. 

10 7|i<; 
10    l|2 

10 7|I6 
10    1|2 

10 lr,:!.2 
10  n|:)2 

10 i;i:!2 
10 \W'i 

o    corr. 
techou 

A Gamara  SyadJoaJ    doa   CorretorRa 
alBzod hoDtem aa aeiriiiot^a cotaçíjea : 

00 dn á vista 
1 7il6 Losdrae. . 

Parle. . • 
BMabargo. 

10 7ilé 
9l.T 

1128 

, kaaqaüroa 10 .M 

10 5ilS 

1141 
eps 

«79S 

IO IS|32 
10 ISi» 

Mercado da Bolsa 
VKNDAH   BONTKM   RKAf.lZAOAS 

rOra da Ralxn 
'1   acci^ea   fia   O^mpanhia  Pauilata 

a z-n.vm. 
2',   iliian, iilem,  iilnm, a K«,p»i>. 
20 dita*. Idem, idem, a 2'i5.ii0<.0. 
2-'.   ilitaa, iilem,   iiPim, a TV>% (Xi, 

Ml   dita«. Iflem, lilein, a 2r<0$<<'W. 
21 ditaji, iilam, iilom, a ZKf/M. 
21   Intraa do Banco de Croilito fteal, 

K   1- cautela, a ''-'VM. 
2ü   letraa do Baoco de Credito  Keal, 

8 •!., a 'JA<>'I'>- 
.10   letraa ilo Kanco df Credito Real, 

8 ■!., cautela, a MJViii. 
C   aeç>)e« d» Banco de Credito lUal, 

6 •!.,   a TAW/). 
1.3   letraa do banco l.nllo, WfUta. 

3   apollcea do Eatado a 9K,|Ã00. 
SOU   lalraa <l> Câmara da Saotoa, cao- 

tala, a TTff-O. 
100   dltaa, Idem, idem, a npnD). 
K  dttaa, idem. íJMB, • 77«0OO. 

2X 
MO 

•m Maaiaa        .   õtaBef»—M^wiP—» 

dltaa, Iflern.  Idom, a VrSOOO. 
ieiiZ" '*'^ Haoco de  i;reil)to Uoal, 
H   .i", a (;7flii"C. 
diiaa, ifleni, cautela, a t'thü'J}il. 
dilae,  idem, 'i 'l., a MVJH'!. 
illUif, i'leni,  «   |., a '•.7,)ii(W. 
acv^iea   da Companhia iMo^yana, 
com 40 -i., a •j:i$im. 
acf;?>eH   da Companhia   Paullata, 
a 2.15»'.0(). 
ditaH, Idom, idem, a 23r.»000. 
ditas, Idem, Idom, a 2%$'j00. 
dita», Idem, Idom, a 2.ir,.cO' 0. 
ditan, lilfsm, idom, a 2:tr,ii0'Kj. 
flitaa, Idem, Idem. a 2:1580)0. 
letras do Baoco ife Credito Keal, 
K .|-, cautela, a OfJjrjOO. 

A* bora offlelal da B»laa 
acer;r.H    ila flompanhla   Pautiata, 
a 2.'ir>$00'J. 
ditaa, Idem, ificm, a zriw W. 
iliiai, Irlcm, Iflem, a 2'!r.$000. 
aecrica   fia  Companhia .VIou'.vana, 
a hnim. 
letra» do Ranço   le Creilito Kcal, 
K •(., cautela, a «Og.Vat. 

O ma^iiiflco o   rápido   paquete 

SíRIO 
aalilríl do Santoa no dia Í'J do de- 
zembro, directamenlo para 

BIo de Janeiro, 
Gênova e 

Nnpolea 
accoitando paaaageiroa para Mar- 
aulha o Barcelona, com traiiabor- 
do em Oenova. 

Ealo paooete p;taei;e oupiondidau 
acaommo(Ia;;ica para paaKaK»lraa 
du l.a eUaHO diatinota, l.a, 2.» e 
3.a claaaa. 

Viagem rapidissima 
Para passagom e mala lolorma- 

Vf^e.s, trata ao com oa agcntca . 

Kiu S. <*aulu : 

Jí)jío  Itriçcolu Sc C. 
Hua 15 de Novembro,'» 

Em Nantn» i 

A. FIORITA & C. 
Rua Vlaconde   do   Klo Uraneo, 10. 

Mala Real Ingleasa 
ÜAHIMS PAIU âIüROPA . 

•MaKiIalenii», de Santoa 
<Nil«». lio Rio 
«TuuuieH», du ^r uluH . 

27 <lu novembro do liHIO 
12 de duíimbro de i9i)o 
2.') lio   iiiiíomhro ."Io 1000 

O niignlllou e rapidu |>.><|iiet» Inglca 

MAGDALENA 
«aperado do Rio da Prata no dia   27    do    corrente, sahírA no mcame 
dia lio .Santoa para 
Rio de Janeiro, 

Bahia, 
Pernambuco, 

lalSBOA,   Vlgo e 
y, Southampton 
ranaaKona dlrect.u pi .-. Haii.^i.ir^, Hre, 

iam e outraa cidade-oin.uontaoi iooiií'f. i" • 
lia), flr. urailtidar n-jj   . .■ i : Tr-nf   TIIP  *■ 

AR-r, 

para 

Compra^ 
dorea 

Ultimas offertas 
Vende- 
dorea 

PbMdua pohjllctfa 
ApoUcea do Eatado — — 

>    ceraea de 5 .].   IHOVM   7201000 
a   inem  5 .|- om 

preatimo ISd», — — 
»     Idem cautela.        •— 
*        nominatiraa 

da IMS ...        — — 
idem, Idem IW)7. .    .        — — 
Letraa da Câmara ; 
1* ampreatinio   ... — 

. - "--ai 

I* a 
«• > ... 
•f • ■   •    • 
•>lBMapafl« doTIa- 

7HI0OO 
SSlOOü 

ior,$iKO 

i.iíijoiy) 
2'i-JíijO'y 

wigooo 
ior,|i,oo 

i2i!^m 
210BOU0 
1001000 

luctu üOàOijO     .'.'ÍOCOO 
'arrara do 8aoioa.    ,     H2guoi)    7ã<U0<i 

HniiMM 
üommorcio oludualria   HMVM   .'iOOiOOU 
(,oui.;.""0l0f » Agrico 

Ia     .     3'4000 
Credito Real Int.   .   . — 

a     > Carteira hy 
potbecana    .   .   .   ■ 
Lavradoroa   .... 
Mercantil de tlantoa . 
Ropublioa  
S. Paolo  
(.'alio de S. Carloaint. 
Iriam, Idom 01 40 .|. 
Commorelal    Italiano, 

4" •(  
(Jniko de S.Panlo Int. 
du Piracicaba ci 40 .\. 
Kauco InduHtrlal Am 

paronac     .... 
btuco   dn    lUkoIrSo 

Prato. 
4.'oiupanhlaa 

Aotaretlea   .... — 
Mom coro 75 d.   .   . — 
Água e i.uz.   .   .   .    i0Ot0<X) 
AriiM Paultata.   .   . — 
Itatlheoai: 2.Ví»000 
ítalo Paoilata   ... — 
Telepl.oRÍca.... — 
atupaliotr 50iO<JO 
Melhorameotira     d 4: 

Brotaa oom 50 ■). . — 
Lopton lOOtOfXl 
Ifechanlea   .... — 
Moi.nrana .        ...   t3C«uuo 
idem eom 40 -L  .   .    94(000 
Paoilata rrtiooo 
Idsm a 30 diaa   .   .   24S»0OO 
Idam   A vontad*  do 

vendedor ....   1371000 
Proirre<Iior 

5ít000     iDKXm 

loOtÜOO     i.iOtOOO 

.TltilfiO 
«llflfl 

20l)DO0O 
2.H'KX) 
mtfJOn 
«lOco 

IMCOO 

llOtfflO 
2.'t.3}Uuo 

9210'X) 
r!4tOOO 
t3«|0U0 

23r.|000 
a^tooo 
351VK) 

regrei 
l/nlEõ Sportiva.   .   . S6I00O 
ViaçSo Paniiau   .    . 7IOO>i         — 

lietraa  h/polkeeanaa 
Banco da Credita Haal 

da S 1  5<|000   S43'Oi; 
d«> ^. SOB CMtaia fitifüOO  t60üJO 

idom, li.trac .    .   .        (üsOiw   68»WJ<) 
Barico Diilfto   do 8ão 

Paulo        701000   6!t»nfKi 
OeiH>ntnrm 

Gomp. Borocabana.    . — — 
a       VIav&oPauilala     lOOjOOO   aOgiK O 

Mo Ulo 
FUNDOS Pt;Bl.ICOS 

MíDIA DAa  UI.TIUA8 COTAÇÕIB    Dl 
AFOMCIS 

Rmpr. iiacipnal d.o laüH (l:Q Q,) 

1879 
IKH» 

1885 

1897 

(500») 

(port) 
(nom.J 
(port.; 
(nom.) 
(port.) 
(nom.) 

Ooraea de  5   '(• .   .    . 
» »   » (miudaa) .... 

iSrapreotlmo   mijnlojpi^l,   .   .   . 
> > (Dom.) . 
> Petropolla (2U0I 

ICatadu do Mlnaa Oeraea.   .   .    . 
> do Klo do Janeiro üooy . 
> do Rio Oraude do Sul tiOOl 
> do Kapirito Santo (d .|.) 
»    do Enplrlto Santo (obriga- 

çOea) de 500   tn. S .[.) 

1:4009 
l:400j 
2i2()OI 
l.-SW» 
i:800l 

7548 
770J 
8851 
900* 
7701 
740t 
134» 
■ SZt 
170$ 
87l)t 
.')90« 
4-m 
6001 

t)00 

Noticias diversas 
PnKa 'a Caanaerela 

Kat4 como inapeetor <le ma.  <la Pra- 
. lio ''OTí^ercfo o ar.   Percy I.upton. 

■fiz    Dl   HOTIMBRO 
Oorante " >2»7 de -.;'> membro feeliara 

8     lula»   pj.r     t   Rnropa,   peloa aa- 
fointoa vapõrea. que partirlo do porto 

o Rio de JaDoIro no 
Dia 21   .       .   .   «Cordilljre* 

a 21    ....   «Orellana» 
> 28   .   .   .   .   «Magdaleoa» 

NOTA.— Aa maiac  ato ■anüacUa 4|^ 
8. Paaio doiaolaa aalaa da fuSík étt 
nform do lOo da Jaoalro. 

O magnineo e rnpido paquete loQlrx 

aahiri du Hio do ^.kuolro   no dia 28 do corroui" 

. .. '^•tuj'm'ZTmm»tfa-j%. ■ ■S.VSSB 

Agencia da Mala Real íngleza em Sâo 
t.     .  «  w Paulo 
m Í9 S, Benld i. 41 (lobradi) CdiiÀ <ia Correio l 

LaLiyure Brasiliana 
/ .-■lof-nynfíí   f/i   I^'ivúja'iiunii 

o  pnrjoote 

uapuredo «m Santo», atA o diu ',;3 
do nnve.inliro,     HahIrÃ   dopolH  ilii. 
lodlKpeiiHHVol  demora pura : 
Itiu d« JaudrO) 

narapltin, 
«enovi* V) 

Nap»l''M 
accoítundo \,amaír'\rott piini li.i- 
colnnii, com ••J.uuàijordo om (ie- 
nova. 

Viaijüiii ra|iidi,ssíiiia 
Pura paaaagODH   e   ninla   Infii- 

ino^í^iHB com or iifrontoa; 

iíiii S.  1'uulo : 

Briccola & C. 
ítua í!í dp. Nuvenihro, 30 

Km .Santoa: A. FIORITA A < ^ 

Roá Visconde do Rio Branco, lü 

f<u"llu porto. 
'"• nu .ii4a ja, MttiidAn íU- 

VERGADO DE EXPORTAÇÃO 
Car< 

Rio, l'J Dl NOVEMBRO Dl IWKl. 
_ . INTaADAB 
S.H.O.BraiU   üaioUtf. tí.dtnlro   lotttl 

liilagrammaa «m 
,,    ,.    ■ ^'^" —"'—■ ^-^. - —    .-»^*^ tfuít'at 
'!• li.      1141 liiii        ..       ^,^ 7,-,c    7„,|„ 

1 '.'üío'' i .ÍS VP    ™ '■"■'' 221 n>3 M;I.IíO 
I .luso    ii.:>m.int i íii.uw i íST.IHSO-, ir,:) 

■fovmiHTo D» aiaoAUli 
Sfieeai 
307b:i2 

7.fflO 
Stook no lUa 10 de Urde 
Itiutradaa no dia 17.   .   . 

ümoaiiquea do dia 17 ; 
Ratadoa IJuldoa....     4.87» 
Kuropa      1.120 
Cabotagem        .i O 

314.1122 

6.296 

Htnoii no dia 17 da tarde      .308 «2rt 

Nantoa, 19 de novembro d-  lyflo. 
O mercado de café atirln era pealçio 

oalma, apeaar de oontinuar em baixa 
no interior. 

De 1 hora em daante para aa vemlaa 
loi adoptada s baa» de ai20oT 

Juadlaliiy, 19 de novembro da 1900. 
Rntraram    date    6».   ?a«ilaU   29.100 

Sio Paulo BaiJwaj Cempany 
14 19 de novepibru ,l« 19 

diapoal- 

t lio r, 
.'i.l.mw 

horaa   d» 
AAO. a* d' 

elo   dr    oinii,   '• 
tarde, 50 ;   ant «ra.. 
oaM. 

8ICRKA-1 *,rr«rani   85 viaguna repre 
aoutaudu .'125  vnltlenl, 

BRAK : Carroi;»du0   -o.: VAro-. et^n> 
roa, .3n ••iinea; .loMa •• v . .«a,    78 »»• 
gBoa. 

PARY .* Carre^.Afia»   cou'    variui.  i» 
aaroa, Ui vag?)np : rliifioarreparl -, 150, 
deacarregadoa eom rraiori-na,   d2 

8.   PAIW.O ?    f.'i: TMifailoi.     r,o,r,   >vr.. 
generoa, .',5 v<t;'i< ' .   iii.nirrBpte.i».   41 
T -.rOea 

'.'NDIAHV   ICnlrii,^.-.»»  í (,or..|..ní..., 
Paullfta, 2!<7 ••rSoa: reeohMr,» i\t  
u», .108 

CoiDpaDiiiaDflíãoSorocailanaeyiDana 
UAl,j«Ar;.<o aai S.  ('41)1.o 

UovIm. rl(, dit 19 ri» novembro fl'   i.- 

Uoapaoliado a 8. PAUIü.   .   . 
a       a Rio do Janeiro 

rre-deaoaohado no Norte) . 
Doapacbailo a Santoa (pro- 

oerlopte da Ytnana a re 
deapacliado no Pary) 

Deapachado a Santoa | ria 
Sorocahana para baidear 
oar» a 8. P   R.) ... 

3  P r.   . 

frilal     . 
r.ai-tear ^ara a 

544 

58 

2.18.'! 

2.d44 

5 429 

Z.70Ü 

KRCADO S JOiO 
PREçO» OORKINTCS DOB PRINCPAU 

oiNiaos ALI.) lusTiima 
Prevo  d* ai 

qifalra. 
n»"»! Htoo» 

«ataU do«« . dano    arx»' 
Cará MtM    Miooln 

ArroB 

''cijlo 
KarlHha     Ic     nlunllDiia. 
1'arlnha dr   nnlbu. 
i^raoHo.s (um).       , 
riailinoiU' (uiii») 
«illle       . .        . . 
Plnhio    .       .      .      . 
1'alniltoB (iui ia)   . 
Perua  (uni) 
Patf 8 (un.) 
I.rj|l,-,oa (li:   ) 
Ameufioim 
Ovi.   (dl . .) 
CehoÍA« (tiiiu). 

7*'KW 
10(01)0 
Otixifl 
l*«X) 
» .11 
5S5o« 
5»U00 
3«ui;<j 

■ /-«"ÜO 
2í(Vi'> 

•11JU0 
5Í.J11-. 

?'' 
•800 

lí/Ui'0 
I2$fl -) 
iliíOii) 
2»'| «I 

i',l|'iilt'. 
Ij.lli.li 
4 ««'O 

i:-,í("J 

iOí-fO 
Bí'i'10 

. .' J 
i,i).;0 

Noticias maritiraaH 
H-rt«> dr «tantofl 
VAPORia BSfXHAOril. 

20   Maraelha e caca.—«MlnanaM 
íü    Kuropa o eacs.—«PeraouagJ 

VAFiiaaa^A MAMIü 
20   Oonova e Nnpoloe—«PorHooaS 
W   lionüva o Ohüa.—.«Mln.iK» 

I Hn •>.  iuBTitm 
VAfOICa   ESPIKADOg 

l!ord;ir>s o eaoj.-aChllt» 
Rio lia Prata—aCordIIlóre* 
Oeno.a e eaca. - «Urutat^iie» ' 
Ilambnrgo e eaoa.—al.ivànla» 
Klo lia  Prata—«Urellanaa 
1'orlüa rio norte—iMaiiáoa»    ' 
'■iv r      li. eaca. —tSarmIeotoa 
Oeniiva o eaca.-«Plemont ■» 
L>ver^oul  e eaca. - l.naltaniaa| 
lUo <la Prata—«Magflaleoa» 
Uverp:>ol a eaca.—aSan Igaacio» 

»>  • .■•• .   I     A-.i» 

Hio .!i Prata—Chill»? i        .'; 
Oenova o eacs.—aPeriso* 
Bordéoa o eaoa. —«CorrtilMraa 
Liverpool e eaca.—iOreilaoa» 

ItOO»   M 
OfOuQjB 
a*oo»TK 
4fOOO|t8 

irpoo 
Rio lU Prata—«Bretaguea 
Portn» do Paoidco-«Sarmientoa 
Oaoova aaaea.—iMioAi» 
Portoa do Paeiilco—«LaatUsia» 
Oenova a eaoa.—«Doca do OalMr>> 
Bonthaaptoa a eaoa.— aUaadaleBa* 
Portoa Io Paaífl-s}— «Saalni*   » 


